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Is Comme ___ _ 
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es, A ESPANHA CONVULSIONADA 
UM TELEGRAMMA, SOBRE O ASSUMPTO. DO INIS­

TRO GUSTAVO CAPANEMA AO CHEFE DO 
GOVÊRNO DO ESTADO 

P O R VI o:L E N TA G U E R R A C IV 1:L 

Uma iniciativa emi1ttl~\te­
mente patri0ti,ca tomada pe­
lo chefe do Governt> da 
Uepublica foi a in -tituicão 
d? "Dia da Patria".· que :~e­
ra sioltmni~ado mai uma 
~•e7., com grande entih usias­
mo em todo o B11a ·il. inici­
ando-se as comrnemoracões 
a l, terrnhrn ndo a 7 de· se­
tembro pro.·imo. 

OS INFORMES RECEBIDOS HONT M S BR 
QUE S~ DESlNROLA M NA 

OS'GRAlfES 
ELLE PAíS 

ACONTECIMENTOS 

'isa, principalmente, es~a 
soJe':'nidade, d e-spel'tar na 
mocidade hra il ir;,i os ele­
vado sentimentos dt a mór 
á Patria, por meio de pai i--­

tras dvieo-educatjvas pro­
mo idas por ínteJJ'ect.~aes e 
mestres nos estabelecimen­
tos de ensino do tlaís. e ou­
trias r.eali~ações do mesmo 
caracter, em que $C rememo­
rem as grandes fi u1·as na­
cioRaes que glorifftaram o.'> 
nossos antepa:.;sadu - e l'On­
tribrniram <:om o seu e~for­
ço e as sua.s obm:1:-;, para a 
formação da Nadonalidad,e 
Brasileira. 

Têm , po1·lanfo, as proxi­
mas fiestas do "Dia da Pa­
h:ia ", um cunho d.e invul ar 
realce na educacão civi~·H do 
povo bt·a8ilefro. , <,> que• t antu 
precisamo· 1n1ni a .~ra 1de~a 
do Bra ·il de · manhã. 

"UP o.· l'<i feridos ~:s labeleci-
1nenfo rea lizem no "Dia da 
Patria ·· soiennidades cau.>a­
zes de de. per·(a r os mais le­
, ados . f'ntimen!os patrio­
tko~ na comm rnhão de pro­
fes~ores e lumno · e ainda 
em quanto ~ .·ista áR me:-;­
nu1s. ohfendo-~e ;3 ,•::-i m todo 
o effeíto ed uca.ti o qu e essa::; 
E~ tas po(lem com1,ortar e 
cujo ale uce no adua l mo­
mento d combate á idéas 
a 1ti-hra i eiras não precisa­
rei en a rec t· a , . ~ cüi. 
~hyc éH:Ões rordfaes -- (; u:,;­
tm o Capa nem , mini:-itro da 
Educaçfl o 'aúde Publka ". 

DE :>ART \MF.. ITO 
EDt;' 'A(_' 1' 0 

OE 

SolJre o assun I to r ce­
hemm•,, dt• ··•t' el e 1,Jrl :u11ento, 
; s ~u j 11l P nota: 

"Par,! ir ao e1cc•nt;·o do:-; 
dl·sejos <l o >re-.,idc!11 • d..c 
R .1pul,}ica. o <>.-mo. •,r. < r. 
Get ulio ', ar-Y·•~ ,1u e , . :m 
appello aoi-; "º' enu1 du ~ 
do. Esta dos r>e- e ~•ommt~­
mora ·110 con it: a ih d.!IH 
da Iode1wn d '1 l' it1 . i ,1 -,; u in-

>•) ., 
( ~ 1 Fl~ 

ABATIDO 'l'lliES AVlôES LE-
GALJSTAS 

HENDAYA, 26 ( U11iii.o) - No~ 
ticia-se que na frente nol'te os re­
belde aba Leram ~rês a viões gover­
rii~tas . qua ndo pretendi· m bom­
ba1•dear as linhas de fógo . 

O GENERAL MOL U\1 ÇA Ul 1 
.. llLTIMATtJM.. AO:-, GOVER-

NJ:sT DE :, 'EBAST1 . N 

HENDA YA. 213 r A I i i'i oJ O 

<>enenil Mol en v iou La11 11'(.iurntum 

a o governador mih1,a r de· San St>_ 

bl'\ tian . .i _fim de que nl1•egne t,o 
ela aquella rcgiã:; :rns n11 cionalist.as . 
,-oi) pena de um 9t.aque 1mm clia.-

1.0 . 

do a "~emana da l'al ria". c1 

Dire-doria (;crnl do J)ep,H­
tamento de Educat: ii o dct r· 
minou 4ue em toda.; ·1-; es 

ol~-; publi<-a · e p.;,n•1kuJare:,. 
de. le f1~st.ad(1 fo :-.cm fe it · s . 
diarié,tnentc. de 1 a í do pnr 
'XÍmn mês de ~eff"mhro, pa­
le:-."lra-.. é in:-.true<;õ s ,<l e ni ­
rnt.>t r civic·o cinn 1. ar-
q u., .., s - <'l'en t U<' ~ l ,ria'-
d·~ J• 1 ,a. , 1 . u:a= 
t ilh, 

O dh <t lnclt>p<:nd ·ndu 

A JNGLA'rF:RRA E A li'R NÇ' 
PUF.TENDEl\11 00 rcILUR 

AMBIE TE E, PANHOL 
o 

PARIS. 26 <A União> -- O nu,_ 
nis~ro cl~s Rela ções 'Ext<>riores Em-
1,flbolou e0tn o ministro Anl,h0ny 
T<'.cl <>n rl:i Tn la terra. n~qoeiações n 
fim ele prnpôr 11ma 111ed1açáo no 
eonfU<. o c:-panhol. 11wchtwte a tr c­
ca ck p •isioneu•o:. p,, ra clepo1s se 
, he a r n um 1·t>sultado definitivo. 

M.; 1"01((_;,\~ l ·suRRE("l'AS Jlí) 

(a,; rERAL NIOl,A SE IN'FIL . 
·1 Rr\.i)I N G LUZA 

VIGO. 26 lA 

tra rio elo que 
niãol - Ao COJl 

acontece nLre os 
mar ustas, ha a m 1 ~ pC'rfeit.a or­
dem no 1ne10 cl s t.rupa ~ do grn rnl 
i\l 01 ·1 , ciue pr tenclc- n, ora. clomL 
11 r l0d-i ,1 G aJli7.ft, p1 nrip I celle1-
ro ~l::i K panh n 

F,'PER \J) ,\ A Qt mA 
LAG \ 

l>E .i\'l -

BUR,(.}OS 26 1 \ União) - A 

ou,,cta de San Sebri : l I n · e.,per da 
cle-nt ro de• um 011 do1~ di. ~ 110 rnà 
x1mo 

De nun 11(:lO o~ lllS UITf'CI.O. l'S a 
c·1d 1d , nll'lrl p rtr' df' Na a rr 

tJC .1 1 m .C'll µocicr. l ln lita ndo, 
Manüiestando o dest:jo do 

pvesi den t.~ Getu li-0 \' arg}.1s 
para que as festividades do 
"Dia da l?atria •· se revistam 
do maio1· brilhantismo, o 
mi~i -tro G ustav0 Capa nem a 
telegraphou ao governador 
.i:\rgemiro de J?igueir-êdo nos 
ter"mos ubsequentes: 

Pas a hoje. o · nni t'r. ario 
do iHuslr h lm~m 11ublko 

t.•m pe• i 1. d H' · r iod o 
1:on agrarh1 u <'Ultu nl çj\ ic:a. 
1,romo cndt• o , pro e~. ore~ 
.i<" demh, -.. li ter rio • ~ fc:--

, 1:-m1, fl mBr<·ha do: rc.>b ld<' para 

o 'll l 

\ J')O JOV1';. S PARA 
J,U()Ti\ 

R,·~i~Li- ....,,· 
a n n i , er u, i, , 
ln~ <1qJUl:1d , 

li l clt l; 1 d,· h11J( '. li 

n,d· !i,·i ,, d,, Jllw, ­
J, ., ,. h'l' l t 1. 1·ii 1i-

1 h idadt> outra '. pai-ad à. 
esco l · r<:> ('om o fim de ho­
nwnéigeHr a P at d a . vrGO, 26 lA lJnião) - O COl'O­

llC'l l ano·,a de la C1 uz re,u 11\t 

trxl,r . su . forçai; a fim rle 01~­
pó1 1 1., tc>1v·w a o iiunngo e nru-­
ncnc 1 <' La 1datl · Qll(.; f' t:;i. em '>"ti 

PO(I 1 • (h ·de 20 d jlllho ' 

"Rfo. 2t - Governad,or 
ArgemiL·0 de ~'igueirêdo -
J:'alado dia Jtectemf)çáo 
Des.ejando o c;overno J•'ecle ­
ral que as solennidades 
eom memorativas do "]:>ia 
d1a Vatria" se revi~tam da 
maior significação e encer­
rem uma f ~cunda lição. de 
d~·ismo, sollcito com espe­
dàl empenho a ,·. exc:ia. crue 
faça promover, no · esta be­
Jecimento - estaduaes de en­
, ;no, no periodo de primei­
ro a sete de setembro pro­
ximo. prele«ções diarias so­
bre o grandes mprtoi,:. do 
Hrais.iJ. que pela a1:ção e pelo 
exemplo mais cwntribuii•c1m 
para format· a 1.1adotudida­
de e 111odelar espiritual e 
materialmente (!) nos ·o pai . 
Eneerrando es:::;as IH'elee<;õei-;, 
setiá de f oda t:on eoiiencia 

NO'I,AS 
Dt: 
J!ALACl() 

Em o.fificio de hontem claLado. o IA?­
ol')ente Manuel Ma rq u~s Filho commlt­
nieou ao Chef~ do Govéi1no haver as. 
su11li<lo, na mesma data. o Cíll'go de 
inspe0 tor gera,J da Guai1·da CJviea ~o 

~Esta-do . 

Por carl,ão, o T. Bctm1u11do i'orl,<,:, 
gua,rd8 -;1nór ela Al:fa11de.ga dei.te _ E s~ 
bacto. a.gradeoea 3.0 Chete do Governo. 

05 pesames que lhe e:J'lviáira s . ex-eia .. 
quando do fallecimen.to do seu pro-
g:enit'or. 

fkputado José M:ioieJ 

(~O d (• flP(lll ' é'.t tl .i , li J l);l 

tn:'Ji • pre ·H;:.;i(') as da 
E'il ad<J e 1H·c..,íd('11lc 
blé ,1 L( •g isÍ:,iti,:1 . 

d· fig11ras 
pr~ liti ca cfo 
,la .\ · serH-

'I <'nllc', c ·{'reido, jn( r• 1r111:111'l •11-

k .. «jltatlcio d~t viagem do go~·e r· 
11 :id, ,r ,\ 11;t>111irn dC' Fignr·ir '<fo 
lil< • su l d'> país, :1s alta.., l'u IH'Ç(;es 
dv ,·;1 rg11 d e.: rhefo do Ex,e,·u Li ü) 

E l:1@11;,.d , exria. dei ·ou fl() 

bre\'t' <i'.X<" r,·irío <lt':-:se poslo lr~­
ços ,fo 1u11i s ~11·,"t•ílos:-i ope1msi-

DW1a.nte O dia de honLcm, LraLav~JIJ. d:-tdP t' tlc•diea\·ào ,H1 int re ·e 
com 8 .• excia., as seguintes pessõas: pu l1li<:o. 
deputado Fern.and(') Nobrega, dL'S. Pelu ~r:111 cur~,, du seu 1':ta lali• 
Jor;.é Fr.uetuoso Dantas, José oauden.. cio o drµul,Hln .José J\faeiel será, 
elo, pJlpio Lemos, Dustan M.lnmd~, vor c,-e1·t o, ah o de exp.ressiYas 
João Franca e ''!. Joá-0 Oa"t!lo. . b.o!!'lt:!lêl0tfü .... 

. ·ad~• mais opport u no nol-­
t m1,o-. adu.a em que ~e 
ameac di ~ ·oln~r a uniclafle 
da P~tria d() que esta r etH­
c:· o d idada pe1 <., f.>minente 
chefe do (Jo,· rno. a come­
car dv:5 mef;,m oi-; banl·os es­
colare.· onde c.,e prepara o 
fulnro da nac;ãn". 

Pa t a i. o. 0 1 nniz i.>a ~llhõc~ ( l<' 

JO\'eias. em suR ma1ona el e 18 a 20 
:i.nno , reiuando o m ior en h t t i ­
a mo <'ntrc <'Jle~ 

0S AG A CIMENTOS o&d&"(.llil<&~A 

MILITAR A CHEFE DO G VERNO 
P,or motJvc do l'C Cl~lllf! ;u·Lo do ll'Oc VO:<!..O m1>enho lllinhtt eff tiv· cão 

v<:rnador ,\1·g •m.iro d. Figu irêdo, - Tenen.k Renovam Gow•a,lves, 
81·cjo do C1•n2. 26 - Co~n 1 , lda tl" 

promovendo e cffl.'c~iyantlo ,·arios oL ~aherei agrad CP1' vossencia ado n, ... 
fie ia.es da Poli<·ia Militar do Es- ('ff-r tivando J>0sfo 2.'' tenrt Ll· , tk~. 
tado, <'st.1•:;, tnn ·mit,t,ír•orn, cm da.tii peit.oas sattda~.óe.; - Tetumtc .l il'> 
d h L . l J . 1 J,yra · e o·n cm, a . . •:H'''ª e ao Ir . osc ·.João Pe ·sôa 26 _ 
JUai,iz, eeretal'iO do Interior. a qu<im ra rlo ad,o vo~ en<"ia p1·omo e do-m n 

ta.mbem muito e deve o inten·s~c posto ilnmediato uo qual .abe, i <'ot· 
f"Obre o l\~ umJ)to. os ·1·~11.intc' ti·le- re~poudel' c.onfiairnn irnvê 'l'fl . Sa.u: 

grammai; <le a,gredeci n,mt,os : 
João Pc .isõa , 26 'umpre-me 

a.gra.àeccr rnuit.o nrnhorad,u o ~(\to 
de v . ex ·ia . . c•Het1tiv,u:1.d.o-rne no pos. 

• Lo que h · quaí ro a auo · ve11J10 c'Xer­
ocndo. Dado O.IS m,;us SPtJl!i.rnenboi:. d.e 
ordem. disciplina e aeata,meuto aos 
podet1es legalmente don:.tituid,os, é 
esousado l'Citera.r a v. excia . Ot$ meus 
p1·ot.estos de lealdade 1! res.peitio . A.t... 
Lenoiosas saudações - G. J?a.lcone 
Nieodemj. majo1· . 

João Pessôa,. 26 - FcnhoJ•,uJo agr. 1 
deço v . e. ·cia o a,ot,o effccfü1,1ou.me 
posto que ha qu1;J.cf.ro ainnos exerefa, 
em commissão , Como soldaclo üei~o 
11eitera,i- v. exeia. minha lealda.de e 
respeUo. Respeito:s~Ls sa.uda.ç&cs -
Major, Elias Fe~na,,wes. 

Ca1npin1t, G11u,ntle, 25 - A s..iciarn. 
clo,,tne merecida ho1mmageni ,,uc oi'. 
fioiaJidade PoUoia MJUta,1• presta hoje 
,·. cxoia , fatLenclo a.1,posJção t•hoto­
g,.raphia gabinete commando geral, 
tenho grande saUs.façã.o enviar emi­
nente es~a.dJsfü, meus sinceros cum. 

· primentos . Saudaçóés - Miijor Ma­
nuel Viégas . 

Joã,o Pessóa. 26 - Ag·r.-ade~o shrnc. 
r-.unente mlnhar promoçã,o posto ''ª _ 
pitão uontadoti . Rei;peitosas sa.udiji­
ções - José GadêJha.. 

Sou.~11,, 26 - 4eoui,o recebi& vossa 
(1om.munt.oa9iio 11iproveita.ndo ensejo 
e~prunir minJla sincera- gratidão 

da,çó.es cordiaes - - Tcnt>ntc : eve,•h1 
Btirna.rdo . 

Joã,o P . sôa. iG - Penhor do a,g v~. 
deç.o 0 sent,ia feliciia,c,:ã.o oli 1 rui er -
feeti idade. esta11ei prntnt>to cu.m, )r· r 
,r,dcn: meus oh0fcs ~a,tj ·fazendo co1I 

t1if,.n~a nosso benctt1e1 it.o govüno 
Sa.udaçõ.es - · Major' i))lia..; 

A la,gi;a I G raJ'.l.dc. 2n 
sensibllfaaclo eo,nuntmica ão o. sa e. _ 
e llcn •ia. mtt fo1.1. motivo m· 1ha , '"· 
mocã o b<>tn como J' licHac-f!! • me tm­
,'iou . Sauda,çóes - Ca.pi·l,âo . dhe m~ r 
1 asian·en . 

.f.tiâo Pessoa. 26 - Meu~ s, lll' "-" • 1-
1tgira dt>tihucntos Ce1ioita,qóc-;,, u.uviüida -
b~~ COtllO ml!lha pronoção J)Ost.o ''ª· 
Jntao, AH&n~1osas saucla.c:<íes - .f-Ot;ê 
Gi.tdfllha.. 

,J~o Pe!-isô~. 26 - F nhoraclo .\.'., t'a. 
ckço vosMm ia rommnriiva iio e f"li­
·Haqól's as, ·iga,aitura sr. .""OVN'lt dor 

minh pro.moção . - 'flcnontt· Manuel 
Ramalho 

lllomba,I. 26 - Asrrad ·o vossenoia 
int. 11<~ <' e f lkila,çõ · cn •ia.da nu>.. 
t.iv:o miuba, cffe tividaac posto. Res­
pe1t.osa. sa.·ml=tçó~ - ·.r..,nt't t(• Lino 
Gned.f's . 

Uossoa.lnio.nt(! n.g-ru.ttc,mu a X'-!iu 
a, s11a etfect.h>açáo no po ·to que ol·a 
out upa, o o pitão Pct eil·a Oiniz, que 
n.ont( m ·teve. oom e-i,se .fim, no Pa. 
la. o < • ftedemp~ · 

os MARXJS'fAS so· SE PREOC­
CUPAM COM O SAO&IFI0.10 DE 

S U S VTCTTMAS 

SEVILHA. 26 !A. B.) - Os 
ma1•. •is Las, sem 11enhum controle. 
clynamitaram as pt•isões, a fim de 
e apod1•rarem dos prisioneiros po­
liliro 1• praLicarem as maiores 

at roe1cta,.les, qt1e te1'minam sempre 
cor.1 o sacrlncio de suas presas. 

00 G U \-RDAS GTVIS ADHERI. 
RAM AO,' t /E.BELDES 

SEVILHA, 26 <A União) - Oon­
firma.s~ offieialmente a adh'e.são 
de 200 ~uarclas civis legaUstas ás 
forças revolueiona1ias. 

'VJA{.:A:o f.iEGAVfS'ilU. BOM-
6. R,DEOlJ 'f'OLIDDO 

BURGOS, 26 (A Utúâo) A, 

aviação legaüsta bombardeou hoje. 
Toleclo . .sem, comtuclo, causair es­
~rago~ considera,reis. 

OS R-EBEl,DES RESJS'J'EM EM 
OLEDO 

MADRID, 26 (A'. Unlãoi - I' , 

fon;a · da F'r nte 1•0.pular apertam 
o e rco C'Onvra Toledo onde os re 
belde re 1:sLem estoi~a,mente. -

A, lôf' naolonalistas voa1·am i10-

je, sotwe aquella. cidade. jogando 
vi,·0res. c.>mquanto se approximam 

' s uncto e peram. as tropas do ge.,; 

<Co:1clue na 8." pagJ 

EGRESSOtJ, 
DO R O, O DEPUTADO 

PEDRO ULYSSES 
R.eg1·e ·sou de sua viagem tle recreio 

a o Rio d(' Ja.neiro, ndc se encontra .. 
vn ha pe1't.o de um mês, o nosso a.mi• 

l)rputado Pc<lru Ulysse · 

o fü•1m~-0do Pcd,ro l.llysscs de Ca.r·va• 
~ho. ~lom.enio cll.' real p1•estJgio dd 
P 1•tido P1·og1·essista o munioipio de 
,Jcüo Pess a .., vi('c.,pt•esidenl.e da. &J• 
scmbléa Lcg·isla.tAva Estadual. 

A: fhn de a,-presenta.r- lhe cumpri• 
ment s. no seu de..,,;emba.rque no Reoi• 
ft', esth~~nm pl'esentcs amigos e cor .. 
r Ugiona.vios qu o aéompa-nhara•m até 
esta ca11ital. 

Em un 1·esidenoht em U'ambiâ o de• 
puta.do P dl·o Ulysses tem sido muito 
< mnpri.tneutadb p_elo g:eu. va,i.to clr• 
(tUlo de re!açõ~~ 
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p 
L ~,li A MILITA DO STADO 

.,.. _ _..,. 

P, blkan10s. .ti~C'ursos n iLen t s da ordem e d r egimen que 
µronun l:ldo~ los Sa ·gen- ctefend mos. 
t. :-- e nn c:v, is e Praças Ex mo . sr . Go,·ernador . r eiteramos 
d Pohc1 . M .... .ir Cio E 1iado. por O<'- a nossa profunda grat.idão P la ~re ­
c-~ H o d • ._ homen gens ahi presta das sença ele v. excia . a st.a modesta tes­
a.o gove1 nact r . rgt"miro de Figueirê- ta de soldados e eont inuaremos I ra_n­
rto. quillos C'Om a con vir ão ~e que Ja -

F'oi a segrnnle a ora ão à o sa rg n- ma1 i ugiremos ao cutnµn rn nto do 
O-aJud~ne 1.-.a Lopes Lordão : dever _i urado . Ten ho dito ·· . 

.. E mo sr . dr . 1'0'. r nador d o Es- I nterpretan do o sentir do1; seus col-
t ado · r ommandan t.e; bn osa offi- legas. o cabo João Nun es ·ele Ca stro 
cia llcl, h:•; meu. i,,enhores e cam ara- le11 o :-eg·uinte discur. o: 
du : ·· E.xmo. Sr. Gov rnador do E. t ado; 

Pennittam.n e a nnm , como dos Sr. Com 1, . clH Poliria Militar ; S rs. 
Jlht · · .Jrnmilct s 1 pr s ntantes do cor- Officiaes ; Meus senhores : - Não e. -
lJO d i11íH1ore da Policia Militar do n ve; e o meu h umildf> nome inscripto 
Est.' o 'iribi breves pala n a, . nest,a no progranuna dal'i hornensge11s qu e 
Lo. a e' t• effu ivas a legria a o r om- ::;ta corpora ão solennizanclo o dia 
.m mm:' r nos o .. Dia do Soldado ·· e do oldado. \·em de prestar a supre­
cuJt u 1 n 10. a m mona do g rande e rna aut,oridade do Estado, certo eu 
impc> ~c1\ · 1 ~a.xias. não m e arrojaria a fa la r neste mo-

E)..p'-rim ' llLamo neste momen to tão ment e . 
b r . o pera o no o l'Oraçâo de solda- Mas assim o perm it ~iu meu com­
dv a ~t>nsacão da \•ict.oria · . a emo- ma nctà n te e. num ga 1, 0 m <?xplicavd 
ç,lo' u t numphos. E liflra nós. ol- de fi da lguia. escolhera m -me. os meus 
a .. clos da Policia Militar da Parahyba. collega de igua l posto para o des•em­
~ il r e cte1nai e:.:.pressiva, pela penho de tão arduo mister. qual seJ • 
l10nra Qt e no: dispen ou o exmo . sr . o de expre sar os vivos sentimentos de 
gm rn·ic or rgenüro de Figueirêdo, vm oat.h ia que n utrimos tambem nós , 
foz~ncto-se prl ·enLe a esle modesio ()S éabos e soldados. pela superior vi ­
c:asmo ondt: se congregarn soldados -sãc, de estadi ta que distingue a per -
01sc-1plinado~ e conscien te do dever onalidade invulgar do governador 
4 ie ardua mi são nos impõe . Argemiro d F igueirêclo . 

Can a radas : r lem bremos hoje com Por maior que fôs.,e a sympathia 
1ocl · as eclosões do n os o patriotis - que disputa vossa excia. en t re os ca­
rna. aquella figura ímpar de guerreiro bo e oldados da Polícia Militar. e 
e t .· t 1disLa que foi o brigadeiro Lima por muito que part icularm ente o a d­
e ... iha e depoi5 o consagrado e victo- mira se. atravé:; da ua acção g·over ­
no b Duque de Ca ias . _ .namenta l repleta de ser viço á Para-

Otn kL"s nã o faz m uito tempo, a !lyba e á. corporação a que per tenço, 
pala, ra v1brant . ch eia de fé pa t rioti- nem eu n em •os meus collegas pode­
('a ao mu~tre capitão Adaucto Esme- ria mos externar 110 !':SO pensamento a 
r aldo com seu talento ct,, escól com não ser em caracter officia l 
eus . profundo:, conhecimentos da Não importa pulsem os nossos co-

nos~a \ ida histonr a. n otadament e raçõe neste momento; não ol>~tarüe 
os nossos feito m1liui.re~ sua se - a honra que . excia .. no confere de 

nhoria fo alizou o vult o indomito da - vir onde estão os cabo f soldado:,..; 
q uelle soldado de bronze. que Lraçou é àe 'er que sem ordem superior, fi ­
c0m a espada. in ic a e r om o sen o cari amos d sapercebido . reca l:·ando 
lle pe: feito cabo de ~u<"rra as pagi!1as n alma e se de ej o tambem no o de 
mais brilhant<>, da historia n a ional. a ju1nar ·a nos a omribui ã o. ob"CUT:l 

VemoLo o luctador incompa ravel sim. mas sincera e pontanea. n,J 
nas guerras platinas. occupa ndo Mon- rol das homenagen da Policia Miht, r 
tivideo. p netranclo á Argentina e fa- a o st>u bemfeitor. 

s 

As Prensas Pirati 
mnga dão forcios 
com densidade até 
700 kilos por me tro 
cubico e sã o Iod as 
prev iamente tnou­
tada s e expe:i,neu­
tadas na fab rico . 

---------------~~-; ----
TE 

e ínstalle uma Prensa 

JA PENSOU V. S. na efficiencia e na 
supe rioridade q ue uma oµtima pren­

sa dará á sua installacão d~ beneficio 
d e a lgodão? 

JA CALCULOU V. S. a economia e o 
lucro que lhe a dvirão da rnon !a gem d e 
wna prensa dando fardos d e alta den­
sidade? 

JA CONSIDEROU V. S. o socego que 
p a ra o seu trabalho representa a p osse 
d e uma p rensa de consb ucçâo solido, de . 
pexmanencia garan tida, e produzind o um 
serviço conslante, perfe ito ? 

INGA 

POIS PENSE, CALCULE, CONSIDERE 
e sem vacillar resolvo V. S. installor uma 
p re nsa Piratlninga - consta1ando es tH 
s eus principa es caracterfsticos : 

cylindro de aço fund ido especial, 
bomba horizontal d e qualzo cylindt0&. 
arma dura g eral de aço laminado per­
J,,,itame nte ri gida. caixões com syetema 
d e fe ohoa do grande seguraaça e ex­
trema facilidade d e manobra, calcador 
electrico automa1ico de uma simplici­
dade absoluta e trabalhando co~ wncz 
pt ecisão iovarittvel. 

FAB RICA S S Ã O PAIUL O E SOROCABA 

MACHINAS P IRA TIN I NGA LIMITADA 
,'lartameAlo de Ve0da11: Rua ·wencli)slau Broz, 22, 5.o andar • Ph o no. 2-1307 • Calxa Poatal, S-'11 • Siio Paulo 

Representantes neste Estado : 

SO UZA A & CIA. 
CAMP I NA GR ANDE--zendo fugir o t rano dictador Rosas . Foi uma felicidade para no o t,•r 

Vemol-o ainda como guerreiro e es- o nosso com mandante acQme ido r 0111 

t adi La. pacif1 'ando o Ma ranhã.o, S. prazer a no sa Oli('u,açâo D outr. o 1a7t mo rom Jll. to orgulh compP - nhoras e senhorita.: meu nmigos sar -
Paulo. o R io Grande do Sul e out ras fol'ma. m ais a lto q,1- o no . o t thu- l n, rr, r d o-uo , Vf>Z mai do:-: no • g·ento. da Força Pnbhca : Fil-o com a alma de joelho, á g·uiza 

elo que faziam os beduinos do de er ­
to do Sa l1ara . saudando o sol ao Na -
cem;e. Foi um e1spectaculo cheio de 
m agia que ,·- me depa rou aos olho . 
Re ivi l '/ armo · atrás, quando eu. 
.,1mples soldado. como simples a inda 
:-;ou. o j uram ento iden t ico que eu 
presLe-1. E agora mal os olhos se dis­
tanciam da belleza claquella scem1. 
rspl n,.ctida. um ou t,ro quadro. c:heio 
de m"sticismo depara - e - me, numa 
. loqu ncia desmasiado exp1essiva, tal 

provincias. on de se infil tra ram peri- ,;iasmo falaria a disc1plma d t e j :- . {l 1 cvm <, snoF>nor . . Não de. ejo e nem i>os o fazer uma 
bosamente germens do separa t ismo . impondo-no ·1lenc10 1 < m 1 \~C ci tdt' , pt>lo 1 •:u do oraç o, nc>st.c momenw . Primeiro. 

A sua gloriosa carreira culminou no Exmo .• r . C'ro,·et'll dor Bi a,IJ porqu a pscr •.- t 6 do momen to n ão 
explendor da coragem e da visão rc,a l A dh;ciplin ,1. di· t:' tm 11r 11 o o I E < t u 1•· 11 , md1t . !• r mim l'\a l 'omport ~1:,gu ud o porque ser -me-ia 
d as cousa . quando tivemos de repellir meu pre umbulo. , ct1 · , 1 lma t aduwln -1 pJ ona.stic.o o t nt. r " vun tacl rle d ,tr 
a. aggressão da Republica do Para- ca a que e o 1a lOr 1n ,:mo d., to, t•llL 1, ) 1 m is mphasc á gr , ça a o b'Gllo. ao 
gL1ay ao brios da naciona lidade. Nos g1a11clcza 10<0 ,a!or H P !<1 1•1L11 .in 1 1 cl1 lc1vi:,,rno. ú brancle;,f\ . qllii e.t ;;;olé'n -
campos inhospitos do Sul. onde se Mlli a 1 LI., P r lwb~ 110 ·n P-pir r nc,. ,. ,, 11 111.indo. I mclacle nc- rr.1. T~ll por ::.i. n o es-
derramava em jarros o sangtte gene- quadro d~ ua 0 1 al'U!H;. o 11w 1i. ------....... ---·-- ------------------ ----
roso do Bra il Caxias foi ouLra ve:& pa,r. honra dE" 1 '>o· nc p 1 1 co1 , 11- 1 
o n cme ~alva ctôr da P at1 ia ameaçada lho do s u eo1l'lm , aa11te e · b! t:.iu 
pelo cubiça e trang ira. E conquistou para não quebuu o J. t1u110 d 
u 'l post.o de de~taque in~xcedivel a os ~loriosas t adu ç· - E t 1· r 
ma10re. guerreiros amencanos, ta es e-·t.1tnoi; dt>1 ou f i,1.mente Cl"" . , 
como: Bolivar. Anigas. San Martin e 111ma hbré dr 1a,o para <·onsh• 1 
outros pla madores da liberdade do . tui r - e um mol to de 01 ,ihn , - 1 
continente. Ainda ho,ie re lf'mbra mos 1 :::ignalar o m<h\ 1du Qlh: \ n e .nro 
cheio ela mais al ta ens1bilicla de pa- para o n E.'-t 1,io par, • m 1 ,tuu;,, s 
triotica os feitos gloriosos do " Humay- :' para Pat.n,i m11m do qu 
t á. Ha,ay e Lomas Va leminas" qu ri proprio . V rdade que ho 1 
foram o golpes decisivos que o Bra- uis . todo bra::;tl no d~\ Pt u ·, f• , 

sil desfe!•iu no inimigo que o queria clado. µrompi.O a tt.ender o nt, a 
conqmstar. Patria m perigo ; d \e t odo ud dno 

E' jus o que nós, solda dos da P ara- ne. ·a ~merg ncia. ab. ndonar tudo e 
h yba irma nados acs dema.1s soldados rnn er a:,; a1ma~; m, Lambem é C'erto 
d~ B~·asil , pre temos annualmente, no que o. p1imP1ros ~1 defe a <.la ten.1 
dia 25 de ago to. esse cult o de ci ismo conunum . orno nos outi o· que , 1 e­
áou lle que 10i o maior de nós todos mos na Ca e1·na . SinLo que e. tou ro11-
e · contmua a ser o s. mbolo ma.ximo hanclo a v. excia. sr. gov"'Tnador .)re­
da nossa bra ttra . doses minuLos. e peço excu a · )Or 

Agora. exmo. sr. governador Arge_ is. o. Ma - não saberia d1ze1· m bôa 1 
miro c:e Pigueii:êdo, é a v. excia . . que ~.vnthese o que me occon e. n o ins­
~e d11 igem os sargentos da. Policia t:mte ~m que fixo no pap·•l meu pen- 1 

Milita r ; é ao emmem.e ·' Governador ,amem0. c,uando , e a p9:·oxima q1u.: 1 

dos Parahybano ··. cujo descortino ciestt> quart..el a comitiva Gov~. na - , 
poLlico e acimini trativo vem se cons- men tal . F alta-me a m i:;trucçã o 4ue 
1 iwindo um pa rimonio mora l da na- pre •ide a belleza d a for ma 0 boi cl r. ! 
çâo nos t.empos sombrios que imos i>m phrases de aprimor!,lclo estylo a 1 

a1,ra, sando. , idéa fecunda. l 
O o:; , argemos da Policia Militar, que E u sou o militar humilde que n a 1 

" mpre l' impozeram pela di ·ciplina t'a z só a pi ra ganha r o pão para :1 
e amõr á ordem vêm em ,. . excia .. · sna Iam.ilia · 
não . o o chefe uµremo do Esta do. a Mas. permi tta -me Y. <"':eia. qll.J o 
c!uem. devemos obediencia e respeir.a - i d iga. n ::i. guerra de ejaria ser a penas ! 
mos também o bemfeitor magn e.nimo ! o -olclado, o gue tTeiro que, na defe a 1 
que (1ú alto do poder. não esqueceu elo poder constit uído. da honra da ! 

e~ta ela . e humilde de servidores da Pa rah yba. e da integridade do Bra­
P arahyb:;, · JJ. toma por modelo a qu-elle obscuro 

'-Oluntario. Franrisco Camerino, mor­
to no ataque á for taleza de Curupaity, 

A a·lmir:;-;tracão de v. excia ., plas­
mou uma. polif'ia no a, c:om pativel 
com o.~ n os os foros cu lttn·aes e á al­
tu.1 a ·o,· ~unos de progre so q ue en­
,·ol vem a nossa terra. Ha aqui um 
ambir•r•te de renovação_ desde o com­
mandam illustre opPl'Ol'io e patriota 
a ,é a rr..a1s humilde das praça 

V. "excia . . sen\.iu com a visão es­
clar .cida de e5tad1sta moço, e demo­
craia de mdole a nossas mais pre­
mPn~ · necer-:sidacles. E operou esta 
rcsurr ição que aqui se concretiza, 
LL''ll1Sformaudo a nossa policia numa 
corporação que se empa relh a galhar -

ame11te r;.- melhores organizações 
e ngener"s do Brasil . 

I'7ós todo~ ec:;tamo"S possuidos da 
m a . ·~ •.i!1cera gratidão por tudo quan­
to v. exc a. ha f ito pela sorte dos 
noi-sos camarada , já lhes creando o 
~rnbien~e- <le rcla t ivo confor to, j á 
JrH''S proporcionando me)hores recur­
so•· para que possam a Ju~ar -se ~om 
· e ado fardo da 11ossa v1da atnbu-
Jo P ' r,· confiamos ainda que o espL a,c,a. ~ . - .. 

.• 1 justiça de . exc1a. nao es.,a-
r~ .,o e-~ 1, os beneficios que já nos 
c10na1a · 

1l·zou a sorte. 
am"'l . · b m v e.xcia. as agruras 

connece 1. ,.a~o ~ conhece de sobejo 
l ]l os -a rr1 •• 1' · o' r a · . d nossa brava po 1c.1a n :,; 

ctuaçao d '~ficeis q ue o Estado t em 
momen tos 1 ora perJus trando os ser ­
. travessado· . r' da ten ra quer ida a 
- 1:>" ra varre d1· 1do uoe:, <'-' do'leiros: ora acu ! 

llorcl:;i de bat~e a os ch amam ent~s da 
JJn' _ u1 o, a.rn~nd; r elos inirolgos unpe-
1,,. . o ameaça 

.L.<\ • 

nr, guerr a contra o Pa raguay. 
São-lhes a ttribuidos os seguin tes 

versos que assim termina, e o h eróe 
·eria r ecitado a n tes de cetrar os 
•J'l hos pa ra sempre. , 

·· Ou morre o homem na lida . 
feliz, · cober to de gloria: 
Ou surg·e o homem com vida 
Mostra ndo em cada ferida . 
O h ymno de uma vi.,.,torta , .. 

Exmo. sr . Governador ; sr . Oom -­
mandan he . 

FinaUzando as minhas pala vras. eu 
peço permissão pa ra n ão olvida r o 
nome do grande soldado que foi Ca-
Kías. , 

Luiz Alves de Lima e Silva, um dor-: 
6en eraes em h efe das nossas forcas 
em operação cont ra o dictador do Pa­
r::,i~uay. foi ta lvez a m aior figura de 
"nil ita r f' patriota do segundo imper io. 
Prestou ao pa iz r r levantissimos ~er ­
vict)s na nacificaçáo de varias pro­
vindas sublevadas . 

Ao, sPu valor mili tar eJl<" allia va uma 
1,,., ctica int-:-lligenC!ia d e verdadeiro 
<:i1nloma tn . Pôde-se dizei· que toda s. 
~"ic;ten cia do bravo milih r é um pa ­
-h ã o (l (I' l!'lorias immon·ectouras qu~ ::i 

Ji ic;toria do Brasil r-egista em pagin as 
Ful~· u ra n Ce:;; . 

Evoca ndo. pois. ess-a figura do ExPr ­
cibo bJlasileJr(,)_ nós os cabos e s<ildo­
dos da, Pqlicia Milita r da. P a rahyba, 

sa/m-á rtunir o utÜ ao 
•gradllvel, comprando 
stmprt a d e l i e i o J a 

' MANTEIGA L YRJO, 
~m cujas lataJ Jáo d~~ 
ITibuido1 innumero1 

- ? · 1s.e .. 

A MANTEIGA L YRIO, 
elaborada com o melhor 
leite do Brasil e a mais 
aprim orada technlca. s u­
p era qualquer outra pela 
! ua absoluta pureza. rlgo.. 
rosá hy g1enc na fab rica­
ç ao, aito valôr nutritivo 
e sa bór appetitoso , sal.is• ; 
fazendo ampla m'ente o 
mais c! Xi~en te paladar, 1 

lrl .,,,,, 
a ,e 

/ 

DISTRIBUE CHEQUES ATÉ DE l:000$1 
Agentes: - e. 1 p E R E I R A & e I A 1 

Rua Barão do Triumpho. 277-1.º 
lt e os m:::tior1,._ t,riumpl1os na :iá ·y1icto- , plE"ndor na tt.iral que lh e é cara ·teris­
ri~~a · vida 1; ublica do G ovemador dos bico, diz- nos bem da sua pujança e 
1' '. l· bán ·· do seu valor . 
Aª 1~lbDAÇAO DO SOB-TENEN_TE H a. poucas horas decorrida~, n o 
AI MEIDA DO 22.º B. C., AOS SEHS quartel da umdad a que pei tenço, 
C~ LLEGAS DA POLICI A MILITAR eu disse pa ra os meus soldad~s. ~~ns­

cripto deste anno. qua l a s1~ruth u­
çáo d0 comprimisso sag1:a.do de jura.i· 
fidelida d,., á Ba l'ldeiNl , d efendtfftdo o 

Divulgamos. aba ixo , o disc1.,rnso desse 

se- Brasl1 com sacrifiol.o da pro1~l'!a vid . 
mili t,arr: 

"senl'10res officiaes; seuhorcs, 

<'Ja a que a Policia Militar do Esta ­
o da Parahyba , pres ta n o dia elo 

. oldado. ao seu r eorganizador. ao in­
~:enti vador do seu progresso dynamieo. 
flentro da discipUna e cio trabalho. o 
·xmo. sr . dr . Arg·emiro ele Figueirê ­

do. d. d. Governador do Estado . 
Unidade cu jo p assado é um agg·lorne­
raclo de a t.testados vibran tes da sua 
'l 9.lha rdía e de sua impavidez; - uni-. 
1acte cuja la rgueza de serviços pres-
nclos á Patria em va rias transe~ dif­

f' c is da sua evolução política e em 
rarticular á Para hyba. essa gloriosa 
c·orpora ção. é um dos justos orgu­
lhos d~ suas congeneres. maximé ago­
ra. em que. á fren te do se.u comm~n­
cto. or i.enta ndo-a. cercando-a de um 
c.arin ho todo especial. está a figura 
modesta desse trabalhador anonymo. 
ct,esse soldado de escól. fino. clistinct0 
por todos os motivos e títulos. que é 
o sr . cel . Delmiro de AndTade. Sou 

· · aquelles. senh ores. que dedicam odio 
aos elogios, muito com especialidacle 
aos que são feitos á au toridades ou 
aos que exercem cargos publicos de 
destaque. E talvez por isso é que de­
morada tem sido a minha victol'.ia nas 
luctas pela vida. Mas. ha casos em 
que não se deve e nem se póde deixar 
ele salien tar a acção efficiente de de­
t,~rminados indivíduos. na esphera de 
, uas at t ribuições: - quero r eferi-me 
a os vulto dos exmos. srs . drs. Ar-

, o-e miro d ei Figueirêdo e cel. Delmil'o 
d ~ An1:1rade. Um.. agindo dos r incões 
S(Ttan f ios aos uadTantes da ca,pi­
l,al ; ~levando a lavoura do Estado n 

( Con tinua na 8.ª pag·.) 

Optima propriedade 
Vende-se o sitio e, Camboim" onde 

s.e project a r.on truir a Villa Militar. 
á avenida Buenos Ayres, defronte ao 
quai-tol do 22. 0 B . e. A propriedade 
t. m 90 me ros ele frente. por 475 de 
f'lndo ou sejam 37. 350 metros qua­
clrado~ e goza de isen ção de impOS!·º 
de derJ'ma. urbana para const-ruc~ao 
e dema-is beneflcios ~ti.é o anno d 
1943. 

o sihío além de fl'uct.eiras. enxe.rt.o,. 
e t.a.nque dagua potav 1. contém u~m 
grnnde p dr ira com fo1·.no para ft1-
L ricação de cal . ,. 

O :.iLio danom.1ina do "Crunbolm 
ach a-se livre e desempedido . 

A t.ralía r no café "Cryst.al ", com 
R$1~1m1 11H'ln f.!n.~t.s:i '. 

COMPRA-SE 

r 1na rasa a té três contos 
·dr r i is· A lrah~r co1n Pot~ 
phirio R1b ifo, n~ I1nprens:1 
< >Jlic i;.il . 

. . . ~ 
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~dm_inistriiçã.o e Offio~: 
F.dlftc10 da Itnp1·en&.a OffioiaJ 

Rua Duque de Cuias ~rR? T ~p ~s ~US~O~PPINI~ ~ ºº~!A~~!~~ t~Mr~u ~ª~;!,~ ~~~ ! 
Assirnatura,s: 

Armo .. ........ 
St•1nestre 

T l Ph~·ne ·= • _:_ · 96 

48$000 
24 000 

vcstigadoves e polielaes do transito, 

IW@, 26 - (A UNIÃO) - Foi con- para que tratem. com a maxima ll1'• 
ba,nidade, as pt>ssõas ele quem tiver-em 

cedida. ho,it'. pela Camara. a dotação 
ne"Ce sidade de qualquer indagac:ão. 

====-=======:!J 

Ml1 KDE , 26 (A l TIAO) - Tropas sovieUcé1S 
<!l tn1 ,·esstir~m1 hoje::, a f ron leira, n frC'n ldl Jil<'.k~-. e con 1 os 
guardas j~1poJ1ê.c:~:s_ re>sul1m;;icio desse conflklo, cerc~1 de 
20 mor!u~. ' 

de 200 contos de réis para a .. Casa. ele 
Saúde" do 'Pará,. m vista dos extra­
<.<rdina,rios benefícios que a me ma 
vem proporciona,u~o á cc:,llec.tividade. 

Motivou essa circular, uma de uncla. 
t1viuda áque1la autoridade rec1ama,n­

do contra. o tratamento dos mesmos. o 
u 

ES 

ICAM 
UJIZ DA 1LVA PINTO 

:fa individuali.ctacles que O tem,po 
Hao t,em o pocler de destru,ir. Se-
1:ulo a de1;itro. ellas se fürm0Jm e se 
n-mcvam. nos meandros da civili­
:t.açõcs que despontam. E cada vez 
mai crescem na admira~ão e 1:10 

'-'0~h:eito das gei-a,ções no as, pelos 
,aiços inapagaveis que em vida 

deixaram· Peryllo Doli veira foi um 
desses typos . Os seus soffrimentos, 
os infortunios de sua, vida, encora­
jarnm_no ás vi'ctorias que pudera 
con.::;eg uir. Foi eUe ~roprio que 
t açou a sua trajectoria, sabendo 

. ' corn.Josamente. despistar o destino 
t'TU l. fugir a<>s golpes da desdita , 
para vencer pelo esquecimento da 
dôr . Das sombras anonymas da 
villai de Ai:aruna, ergueu_se Pe1·yl­
lo, E ergueu-se para 1iriumphar, 
para ns victorias da intelligenciai, 
~alür.do da verêdas tristes, das 
cm· 'lfts oScon:;a.s. para as estradas 
de s11l. Subiu. Desprezou os pre­
concl'itos huma,nos, emmudeceu 
paru, os hypocritas, proseguiu pelo 
<:arn.inho dos triumphadores. Pare-

. ria p,ernostico, á primeira, vista. 
om aq uella rebeldia. nativa que 

em tão caractertsticai naquelle mu­
lat,o de rosto e cabeça compridos. 
Dir-se-ia um homem insatisfeito, 
lneqcliet'?, que olhasse a humani_ 
dade por sobre os picos uma phL 
1úse>phia ana rchista. Mas, em Pe­
r. llo. um paradoxo cantarolava . 
N qu lla pllysionomia se occulta va 
o ·oi:1ha do1· mystit:o e o estheta. sua­
ve, cujos versos e.ram um hymno 
de martyrio. entoado por quem 
soube soffrer sem se1· v,encido. Nin­
guem esquece Pe11yllo. Não fui seu 
confidente. Naquelle tempo eu ca 
mü1ha va na sombra donde Peryllo 
sahira. Mas, apesar disso, conhe­
d-o, ouvi_o varias vezes e sentia 
por eUe essa admiração !orte e pro­
flU1da q1!le me inspira todo homem 
qu se faz pelo esforço proprio, 

. A morte não destl'uiu Peryllo , 
Fel-o desa1'pa.recer, é verdade, mas 
quandu o seu nome era já um pa­
<iirão d'e gloria, talvez paira assim 
conserval_o mais querido e mais 
admirado por todos que lerem a 
sua obra e eonhecerem a s1.1a his­
toria. 

J,ITTAM 
o liv.ro de esttiondoso successo 

ANTICONCEI?ÇAO 
pelo d'r . Carijó Cerêjo 

A' i,enda na- "Livra.ria Moderna" 

1 • ) ( s japonese~ f'iL'.enllll Sl 51 i, 1• reforços d~1 cidade 
ISENTOS DO Ol!JRSO OOMPLE­

MENTAR 

PAR-A TNCLUIR O ABO ~o NOS 
VENCIMENTO. "DO 

MlUTA.RES 
dr Chrmg-f.hé10. 

O GOVftRNO JAPONÊS P:ROTES'FA €0N'FRA O 
. INCIDENTE 

TOl~IO, 26 (A U. IÃO) - O'govêrno en,·iou urn 
~rirrgico pt·otesto ~10 go·rên10 russo, responsabiJizan o-o 
pdos acon~ecimcntos occorridos na fronteira d~ ~félnd­
churia, ]ffOYOCHdos pe1a in,·as~1o de fropc'ls vermelhas. 

Ti~IBU~l\L ~tOIONAL DIL 
JUSYl(t\ tltl JO~ltL 
ll()MENAGEAD~ m DR. AGRIPPINO BARROS 

Terminando o seu quatriennio de O dt. Antonio Guedes elogiou a ca. 
judicatui-a eleitoral a 29 do corrente, ! pacidade jurídica do dr. Agrippino 
eompareceu hontem pela ultima veZ; Barros. que se revelou a expressão 
ao Tribunal Regiona,!, o dr. Agríppino completa dum verdadeiro juiz . 
Gouveia de Barros . Os demais juízes desembargadores 

Plasculo da Nobrega. Mauricio Furta. 
do e dr. Horacio de Almeida votaram 
pela moção.' st1bscrevenct0 o e-onreitos 
já emittidos. 

RIO, 26 - (A u'N;li\OJ - A Ca.fila-
1·a. approvou hoje, por 132 co11tra 54 
,·otos. o projeC'to isentando do Cul'SO 
Co~plemcnta1· os ' tudontes que con­
t/!}lil'n,ni o curso funda.mcnta1 de ac­
cônio com o cler.. 20.241 de 1932. 

4f1 AVJõE5 PARA O EXERCI'.JIO 

a'IO. 26 - (A UNIA.O') - O minis­
fír"o da Guerra. ap11esentou ao ministro 
Clai Fazenda o or~mento para ac.qui­
<;ição immedia.t,a • .de 40 a.viões para o 
IEX'ert'ito. 

UMt\ CIRCULAR DO CFIEJllE DE 
P@LfCTA 

RIO, 26 - (A UNIJÃO) - O Ohefe 
d.e 'Policia. capijtão Felintbo Mnfler 

RIO. 28 - <A UNJAO! - Pio a.pre­
sen tado hoje, á, C~ara. um pl'ojeM.o 
ma.ncl:o-'ndc incbiir o abono nos ven­
cimento::; dos mílita.re.<1. 

Es~e pro,iecto foi as~ignado 'pelos 
,-- s. Pau o Vaugham, Paulo MarUns e 
Café Filho. 

O GOVERNADOR FLORES DA 

CUNHA CONFERENCIA to r 
OS PRESIDENTES DA RE­

PUBLICA E SENADO 

J ,1O, 26 - IA. UNIÃO) -- O govet·­
nntfor F1ôres da Cunha, esteve em 
confe1·enoia com o presidente {letulio 
V a.t·gas, Cintla. a.. qual entrou, em outra 
<'-O o sr. A11t nio Carlo_s. 

"CENtRO QVICO JOÃO PE· SôA" 
Em reunião Lfa :t}ireetoria do "CentFo cido~ pela thesoura1ia a saber : _ 

Cívico João Pessóa ", po1' proposta do durante o anno social ..._ 1935 a julho 
presidente. foi acclatnt.l d0 socio o dr - 1 de [936 nenhuma de<;pe a foi ff>ita. 
Octacilio de AlbuGjuerque . • possumdo o Centro os seguintf's de. 

Ao fim dos brabalhos o desembar­
gador Paulo Hypacio presidente da­
quella Côrte saudou o juiz integro 
que após quat.ro rumos de trabalhos 
constantes e profieuos. ia deixar a 
convivencia dos collegas. em vi.rtude 
de wn preeeito eonstitucional . 

Os srs. Murillo Lemos. e Cc;!'iola;no posit0s : 
Igua lmente o ctr . Cario Bello soIL de MedeiFos e a senhorita Ana ·ce 1 

darizou-se. em seu nome. e no do pes- Caldas subsereveram uma pr(!)post~ A µraso fixo .: _ na Caixa 
Com outras considerações. terminou soai administraUvo . para socio das segulnties pessôas, una- .futtral e Operaria em 29 

requerendo que se lhe fôsse votado O homenageado agradeceu a toda nimemenLe accei tas. J ,auro de Cal- li de n;.1 io de 1935. aliás 
u·a moção de profunda sympathia e aquella manifestação. expressando o das Bar ros e swa esposa d . oasthori- com juro:S .contados até 
saudades. seu reconheci:mento. salient-ando ter a na de Menezes Barros. Jorge Mar- 29 !5 "35 , . 

O dr. Sabiniano Maia, . procurador consciencia tranquilla pelo dev r cum- tins Pereira e sua esposa d . ·Marlf Conta de n10vimecto na 
regional da Justiça Elei1,0ral. em nome prido. pondo-se á disposição d Lodos Gomes Pereira , dr, Adl,lemar Vidal. l Caixa Rural - com u-
do Ministerio Publico Eleitoral, soli- 1 srs . Jose· oi·as de vasco""cellos. Lui·z ros contados alié 28 161 ' 3:'i em qua quer parte que porventura 111, .. ·, 
dariza-se com a homenagem suge­
rida pelo desembargador presidente. 

S . s . diz que um juiz oomo aqu,IJe, 
tão sereno. conecto. riterioso. culto 
e altamente digno . traz senLida emo­
ção a todo o Tribunal no momenw 
em que delle ausenta . 

conduzi e o destino . Clementino de Oliveira e Antor.1io Pe- Conta - corrente limiLn.da 
reira Gomes Filho; senhorinhas '.Fran- no Banco da Paral1y_ 

Encerrada a sessão. o dr. Agi-ippino - d ba, juros contados "''· · 
Barro. · é convidado a ir á S-ecretaria cisca de Ascençao Cunha e Ninalia e """ 

do 1"ribu11al. onde recebe a manifesta­
cão do seu, funcciona r im;_ de todos 
e de"\pedindo 

Luna Freira . 1171985 
Em sessão de assembléa geral de A praso flxo na Caixa Ru­

eleiçá0 foi acclamada a seguinte dí- J ral de Ou1·inhem, - de-
rectoria para o exercicio social a fin- posito ele 14 21932 

Jnformações Teleorap~icas 
dar em 29 de julho de 193'7 : Presi. A. praso fixo no Banco 
dente Mrnillo Lemos. vice-presidente Popular de Moreno -
enhorinha Analíce Caldas de Baa-r-os, deposito feiLo em 9,3/ 

1.0 secretario. Simão Palirieio da Cos­
La. segundo secretario d. Ca.sthorina de 

932 

40 :64Z-~700 

1: 1~6$000 

1 :319~100 

144$000 

200$000 

43:4-31$800 ! D I s 1, R l e T o gre. o 30 Bru il em principio de se ­
tembro . 

F t: D ERA T~ COI.OMBI.4. 
A A. B. f. OLIC.:lTOU PROVJDE -

Menezes Barros, Lhesoure.il·o professor 
Coriolano de Medeiros. vogaes d Co­
rintha Rosas Mont eiro. senhorinha Faltam contar os juros de um atmo 
Helena Meira Lima e o sr . Cieero Cal- da Caixa Rural e Operaria da Para­
das, commissão de con~as senhorinhas hyba e do Banco do Estado da Pa,ra­
Ana.tilde ele Mornes e Tercia Bona- hyba e, a part.il- de 1932, das Caixas 

CIAS CONTRA OS ··FILM " OF­
FENSIVOS A' IMP:REN A 

RIO, 26 - <A . B .) - A A . B . I. 
enviou ao ministro da Educação um 
aippello contra os fUms offensivos á 
ill'iprensa. solicitando chame o tit.ular 

, daquella pasta a. a ttençã.o. para o 
caso. da censura cinematographica. 

ARGENTINA 

UMA REU IÃO DO PRODUCT'O­
RES S'Ul:.-AMERICANOS DE €AFE' 

BOGOTA. 26 - <A UNIAO> - Re­
unirá aqui. dentro em breve, uma re­
presentação de todos os productores 
de café. na America do Sul. a fim •:le 
estudar a estabilidade de, sua colloca­
ção nos mercados internacionaes . 

INGLATERRA 

vides e o conego José Coutinho . Ruraes de Gurinh€m e de Moreno. 
O sr . Murmo Lemos leu o seu rela-

torío referente ao a,nno socia.J findo 
m 29 cte jullto P1P-. do qual constam 

os seguintes dados financeiros fon:1e-

BIBLJOGRAPHIA 

A Di.rectoria deliberou retomar a 
actividade para angariar recursos a 
fim de compleLar a quantia neressa­
ria á erecção do Arco de T,riumpho . 

OS lJL'U'MOS PREPARATIVOS PA­
RA A ASSIGNATURA D PACTO 

"So ciedade MoGi"dade Campi~en-
1 

DE NÃO AG6B"ES.S.iiO ARGENTINO-
se .. : _ No pFo;;cimo d~a 7 de sete~- BR-ASIDEIRO 

CAUSOU SEN AÇÃO UMA DEO'f,A­
RAÇAO DE STALIN 

LONDRES, 26 - t A UNIAO> 
Causou sensação a atti'tude de Stalin, 
que demontra o evidente preparo da 
Russia para uma conflágração mun­
dial. 

"Indicador da oida.de de CamJ)ina 
Gra ndc": - Offeref'ido pelo sr. A. 
Hollanda . recebemos um exemplar 
do Tndic-ador da cidade de Campina 
Gra.ntJe. gue acaba de ser editadb 
pela Typogra.phia Recorei. 
Trata~se de uma uti1 publicaçã , en­

cerrando as mai. · valio.sas informa­
ções sobre aquella progressist.a ci<la 
ee serrana . nomenclatnra de suà,,; . 
ruas e avenidas. firmas commerciaes 

Transfe11ida, para dezem­
bro proxin,o~ a installação 
da Primeira Conferencia 
Nacional de Educação e 

Saúde 
Um tefegramma do pre­
sidente Getulio Vargas 
ao g·overnador Argemíro 

bro a ocieda.de Mocidade Camp1-
ens realiza1·á m~a sessão ma~na BUENOS A YRES. 26 - (A UNIÃO) 

em sua séde social. em Campma 0c1edades de classe e recrf'at;ivas. me 
dicos. advogados. dentiistas. e colas 
fabricas. cinemas cartorios, igre.ia-" 
noteis. fiorari<;> de chegada e sahidi1 
de trens e omnibus e muitos outror 
dados de indlscutiv:el interesse pari 
os que visitam aquella oella eídade. 

Crancle qua!'ldO homena,g1eará a me- - <D embaixador, J,osé Bonifacio este-
~o-rla do professor Clementine Pro- ve hoje. em conferencia com o "ohan-
opio. fazend0 a}i)por. na sua sala de celler·· Saavedra Lamas, ultimando os 

ho11n:1 o retrato do saudoso precep- ,preparativos para, a assignatw-a de 
BAl:.AS €INEMA 

de FigueiFêdo 

oo~ommunicand.o-no.s ,essa :resol,ução um pacto de não aggressão. 
da :sociedade Mocidade Ca,mpinense, 
r~cebemos uma circular do !SX:. Pedvo 
C~ndido, 1 . º secretario daqueUa agre-

E' distribuido11 dos brindes deste sa -
boroso producto o sr. Antonio Gui -
marães, 11u~ Riacbuell'o~ 50. 

Pelos motivos expostos no tele­
g,·amma, _abaixo, do preside1 t • 
da Re_pubhca a.o chefe do go,rêrno 

miação . 

IOTICIARIO 
Pede-se á pessôa_ que a,chou uma 

h va m.ar,ron, p:?rdi,Pa a~te-hbntem, 
H< perime,tr,o eompr~~et:1d1do e?tre o 
cr1•1rt-el cla Polícia M11lt,a11 e a rua da 
i{e~.rul;Jica. 0 favor de entregal-a. na 
Jtl• S llid J'Ua. n .º 750. 

LOT'Eltl A FEEJERAL 

E.il racc:ão em 26 de agosto de 1936 

10:H7 - S. Paulo 
l:149 -- 8. Paulo 
4607 - Rio . · · · 
6078 - Sar.iuos . - · · 
7912 _ Port0 Alegre 

200:000$000 
30 : 00080,00 
10:000$000 
5:000$000 
3:000$000 

CAR'fEIRAS P A:RA S_E;NH~1. 
JlA8• esty1os m0derR@S, for,mi­
rl a v~ 1 UJ·Lhuento n~ €ASA ~E­
S LJ V J 0, rua Maciel Pznhe1Fo, 
JüO. ____ . ---- ~-

BRASIIJE>IROS OONDECORADOS 
PELOL GOVERNO ,DA 

BOLIVIA 

BUENOS AYRES. 26 - A. B.) 

o governo da Bolívia, JTepresentado 
pelo "ehanceller' Thomaz Elio, eonde­
corou, com a Cruz da Ol·dem do Oon­
d0r dos Andes, 0 embaixadm· Rodrl­
g·ues Alves, chefe da delegação do 
Brasil á eonferenci~ da paz do Qhaco 
e o sr,. José Robe,rt'o de Macêdo Soa­
rns, memb1 o da mesma delegação. 

HOLLANl>A 

Departamento dos Correios 
e ileJegtiapftos 

"A Voz do Mar.": - Cem a pon deste Estado, v-em de ser tra,n fe-
tuaHdad'e de sempre. vimos de reée~ ri_da, pa_ra o mês de dezembro pi· _ 
ber mais um exemplar da Voz dQ xnno mdou1·0. a iJJstallaç- 0 das 
Mar. o ben1 feito me,nsario publicado .Primeiras Conferencias Nacio;r\ae.s 
no Rio de Janeh•o. como orgam da sobi·e Educ-aqã.o e S_aúde a se rt-a-
Confederação Geral dos Pescadore:-: lizarem na capita.] do pàis: 
do Brasil. Rio, 241 _-: Govevnado1· Argt:-~>ni1·0 

No fasci/.:ulo a que nos •referimos de Figueiredo - Pala.cio d Re-
€ommunicou.rros o sr. Jo.ão (i)sca:r traz A Voz do Mar o séguinte sum_ de~pqão - C:onununico a. . 

de Gouveia Hemiques, chefe do' Tra. mario: ex:ola. qtte não havendo sido ultL 
fego• deste Estado, que a Directoria A_ orgaiüzação dos consorcio-s pro_ •~a:da, a. elabora.ção da lts•i -que iu,,:-
Regional da Parahyba está convidan- t.i~monaes nas Colonia.s de 'Pescado. <tJtue Confere.netas N-aciior1aes cl 
d re_ s - Mortandade de l)e1'xes oc"a. ~ducaçã.o e Sa,úde. resolvi transf -o os possuidores de receptores de , 1<rr 1>a1·a derembro p.r0,.. :1n.,,, fut iro 

d' s10nada pelas caldas das usinas _ ~ v , 
r~dio dfusão, qile aindar não os te. Gumerciudo Loi,ietti __ 0 porito de a ins.ta.lla~o da. Fl'imeü-a Confr 
n11artt reg;fstados, a virem fa,zeI-o· oom pes?8' de La Rochelle _ Qtre, tões de rencia_ ~acional de l!:ducaQfio ; 
urgencia, a fim de evita/ a apprl'hen. praia. de 'Wigand Joppert, Um da. Primeira. Co.nC.erencia Nacional 
- d proces.<;o de conserva do mexilhão _ de Saúde. autcrioi·m ntf" oo.nvoca -

sao os seus apparelhos, na oofifor- A fabrioaçã.o de conserva da cava li" ·. elas pai11~ doi : e quim:-e- de setetnbi-o 
ida,de do art 17, das novas instr"tJc. nha . ao ,1,, . , ,ll'"]" A . 1- para. CUJO ox1to espero contar coni 

- • • °""'' • v na 1nertca do todo · te çoes fiatxadas com a, po ta.r:ia n.f) Norbe, de Leo Hurequin _ Curfosi · o m ress e- •opera<'iio do 
CB'EOOl!J A HAiYA O DR. EPl'l'AOI@ 1.2,82, de 31 de (i)utubro de 1933• do d_ad s _ A l\)esca 110 Esta.do::; _ Ins: irovêr,no d.esse b taclu ao 'ensejo 

P""SSõA I IH. t o desta. communicaQá(I_ t>rwi-o a ,, . 
r.i sr. Director do Depautamento dos Cor- , 1 u os ceanographicos -- A • a.irra exoia. ordiaes sa,i\daçõe • .._ GJ<;_ 

• 11eios e 'J1clegrap110s da lagoSt~ em Pernambuco - A pesca 'l'll't.10 VARGAS" . 
HA Y A, 26 -.- ( A: iUNIAO} _ Ohe- . ' 110 e1te?"lOir - A'.ppl:ica.çâo i~dustrial 

o:ou a esta cidade o dr. Epitacio Pes~ Mif,CJD.,.Z'AS os O eos de peixe - Conselho ~te .,, .:,; Oaça e Pes.e11, - Process.os paira ~on _ 
sô11. Só se compra, barato •ia CASA Gl!.O. servaQão c~e ovas de peixe - A pe -

O eminente bSlsiieiro ~ta.ri de r,e~ IMA. á rua --- 01-' P'"'he·•· 16º ea no Oh1Le - rn talla.ção !rlgorifi-
Vf' ua.i <DII ~ -u·o, .-. ca 8 bordo dos navios de pesca. 

M08QUl'l'EJRO. . par 1 ('•:\ ' :ct l, 
sou iro berço, rrf\cetl'('n :i C \SA 
' 'E VIO, á irua 1\tfacicl Pinhe·i­
ro, 1fi0. 
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ADMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. DR. ARG; EMIRO DE Desappropriação: 

D . Alayde Martins da Cunha e ir_ 
más pela desappropriação do predio 
n . 608, situado á avenida Maximia 
Machado, pertencente ás mes1"'~ 
Pague~se a quantia d0 • • 

FIGUEIRÊDO l 

Govêrno do Estado 
EXPEDIENTE DO 

DJ!A 24: 
GOVERNO DO 

De Pedro Baptú1t1.~ . de fornecimento 
ao Serviço de Inst'll-ul cçâo e Classifica­
ção Official do FUUl .o . - Pague-se a 
quantia de 290$000 .. 1 

De Ama.ro Go tll 1es, fornecimento 
feito á Escola Af ~ icola de Areia e 
grupos escolares d e Queimadas e de 
Mamanguape. - l ?.agu,~-se a quantia 

réis (1 :OOOSOOO). 

Secreta 
Petiçõe-s: . . 

'• _,,.ida 
RENDAS • 

De Belliza Nunes da Costa._ vmva 
do 1 o tenente João Francellmo da 
costO: requerendo que 111~ ~eja dada 
por certidão a fé de ,offlCl? d~ seu 
fallecido marido . ~ A ?eci eta1 ia do 
Interior para providenciar . 

de 2 : 520S000. , 
De Avíla Lins & eia., forne1 

fei to á Directoria , ~•e Saúde P 
- Pague-se a qua ru.tia de 7 :3, 

JIENTE DO DIA 26: 

De F . Na.varro. orneciment, 
De Caew. i--..o Julio, 2.0 tenente co-

missionado ãa Policia Milita-r deste_ Es_ 
tado solicitando pagamento de . aJ~da 
de ~usto que se julga com d1re1to. 

á Segurança Public p:-.. O'bra.s P" 
Imprensa Official, _ ~adi_? Emis. 
Instituto de 1dent1 bcaçao e C,. __ -~ 
te Medico Legal . - · Pague-se a < 

_..,c1.o de J . Pereíra da Silva, á 
urrectoria, communlcando que deixou 
de sellar o seu liv,ro de ' ' vendas á 
vista" , pelo que pede dispensa de 
quailquer multai compromettendo-se 
a pagar por sel o de verba o imposto 

· a que esteja sujeito com a multa de 
10% ; bem assim, baixa do imposto de 
industria e profissão. - Deferido, 
quanto á prlmeh·a parte. Quanto á 
3egunda requeira em separado . A· 
~. a. secção para ter sciencia . 

tia de 1 : 491$200 . 
_ Deferido . - d cu 

Do bel . Appolonio Carne1ro a -
h Nobrega promotor publico da 

De Hortencio Ra. mos & Cia .. 
nec;mento feito á :: aúde Publica 

~o~arca de Santa Rita. achanf º::e 
Com a sua sa.úde alterada. so 1c1 a 

1. a nos ter noventa <90) dias de 1cenç .' . _ d-

stituto Sericicola, < lbras Publia 
Imprensa Official. - .Pague_se a q 
tia de 1 : 619$000 . 

1 Prefeitura Municipal 
EXPEDIENTE DO DIA 26: 

mos do art. 113 da Con~t1~u1çao >-º 
Estado . - Submetta-se a mspecçao 
de saúde. . . . f -

De Cleonice Carneir<?. p1 of e~s01 a e 
f t" a da cadeira rudJmenta,1 u~tur -
ec ~;'Cel Antoruo Pe~ôa, , da c1d!\,de ~! Patos, requerendo noventa (90) 

dias de licença, para tra~ame:1to de 
saúde _ Deferido, a vista do 

f~do de ii1specção de saúde ,na for-

De Ottoni & Cia. . i1 ornecime·· · 
to ao Governo do Ert tado. Seg, 
Publica, Força Publirc a., Obras 
cas Directo:·ia de F nento e R, 
tição de A . e Esgotos . - Pague-, 
quantia de 10 :4ul:IS<!i00 . 

De Lydia dos S . ~ iva, fornecime., 
to ao Instituto Seriq cola. - P? ' 

Petições de : 

rtlfredo José de Athayde. requeren­
carta de habitação para o predio 
414, á rua da Republica, ultima­
te reconstruido. - Deferido. Ex-se a quantia de 270$d 100 . 

De J . Minervino, J ~ Cia .• 

ma da lei. d 
De João Monteiro da Costa, sol _a-

do da Policia Militar_ deste Estado, Ie­
querendo sua exclusao dessa corpora-
çã.o. - Exclua-se . .· 

Do bel. Josué Clemente -de F3:nas, 
solicitando a sua nome~çao . ?ª1_ a .ª 
promotoria da comarca de M1senco1 -
dia. _ como requer . 

De José Pranciseo da 
n . 818 da Policia Milit: 

'1 

do requerendo a sua r 
vista do laudo de ínsp e 
a que foi su~,._ ... , · 

.e 
ticionario e 

pelo The­
pedida nos 

_ ~. , "" da Consti­
com binado com o 
n . 48, de 17 de ja-

das informaç, 
souro, conced• 
tennos da let, 
tuiçáo do i 
art. 1. 0 do 
neiro de 19: 

EXPEDIEN'l 
Dl/J. N 

GOVERNO DO 

~-. dor do Estado da Para­
hyoa torna sem effeito . o a.cto que no­
meou o sargento Albmo Gomes de 
Lima para exerecer o ca,rgo de . su!'­
delegado de Polici_a ~a ctrcum.s~r.ipçao 
de Desterro, do distnoto de Teixeira . 

EXPEDIENTE DO GOVERNO DO 
Dia 26: 

pecretos: 

o Governador do Estado ?ª P_a ra­
hyba nomeia a professora nao d1p~o­
mada Antonia Stella dos Santos Os~as 
para reger, interinamente, a ca_d~u·a 
rudimentar de Porteiras, do mum?1pio 
de Bananeiras servindo-lhe de t,1tulo 
a presente portaria . 

o Go ernador do Estado da Para­
hyba nomeia o tenente Severino Ig­
nacio de Barros para exercer o cargo 
de delegado de Policia do districto de 
Mamanguape. 

o Governador do Estado da Para­
hyba exonera o sargento José Benicio 
da Silva do cargo de sub-delegado . de 
Policia da circumscripção de Rio Tm­
to do districto de Mamanguape . 

b Qç>:vernador do Estado da Par~­
h_y_g_a nomeia o sargento Canclido Li­
ma da Silva para exercer o cargo de 
sub-delegado de Polícia da circum­
scripçã,o de Rio Tinto, do districto de 
Mamang uape. 

O Góvernaclor do EsLado da- Para­
hyba effectiva no posto de 2 . ~ t~nente 
da Policia Militar o commiss1onado 
Pedro Gonza,g.a de Lima. devendo so­
licitar seu titulo da Secretaria do In­
terior e Segurança Publica . 

Contas : 

menta feito á Saúd~ 'Publir 0 

_..cça-se a carta de habitação. 

da capital. P~cr~ · 
Carmello Ruffo, requerendo carta 

' · .d, de de habitação para o predio recente­
7:221$Slr:'") 

De r _orneci-
mentc - ua capital . -
Pague __ ... 1v1a de 6 :370$000 . 

De .. ..- · •rino VelPlo de Mendonça, 
fr • to feito á Secretaria do 

Seguran, ra Publica. (Ma­
a Ordem Publíca). - Pa­

~ a, quantia de 6 :822$700 . 
De Correia & Cia . , fornecimento 

ao Hospital Colonia. " Juliano Morei­
ra " (pavilhão de pensionistas) . -
Pague-se a. quantia de 9 :000$000 . 

De Francisco Clcero de Mello. for­
necimento feito ao ·1nst.ituto Serkico­
la Directoria de O . Publicas. Direc­
toria de Fomcm~o. Reparticâo de 
Aguas e Esgotc,'6_ - Pague-se a quan­
tia de 2 :058 900 . 

Empreitada · 

mente construido á rua Piôgó Velho, 
de propriedade de d . Philomena Pai-
va . - Deferido . , 

José Washington de Carvalho, se­
cretario da Prefeitura, requerendo 16 
dias de ferias regulamentares. refe­
ren tes ao corrente exercicio. - Como 
requer . e, 

Carmello Ruffo. requerendo carta 
de ha bitação para duas casas recem­
construidas á avenida Príncêsa Isa­
b el. de propriedade do sr. Silvestre 
Dias de Lima . - Como pede. Expe­
ca-sc a carta de habitação . 

Renato Gouveia. requerendo matri­
cula para uma carroça de sua pro­
priedade. - Faça-se a matricula. 

Jocelino F. Molla, requerendo ma. 
tricula para o automovel de sua pro­
priedade . - Como pede. 

Ant.onia Ferreira Dia . requerendo 
lic nç para ultimar os concertos de 

De Ignacio cte Sou a Mora ~ µro- ua ca~a á avenida Manuel Deodato. 
veniente d transport<> d U' lTa ( O- l 124. - A propriet ria do predio pa-
bra> das rua que st,ão sendo al 8- ut' prm1eirnme>ntc o imposto de que 
da n<>sta capita l Pagu - é devedo1 ao e fres muniripaes. 
quantia de l :915 200 1em n m d.e Oliveira Maia re-

De Rogerio OorMs. con ~p,mclt>nt, q q rendo li nça para construir· um 
á extrac ão la agem de "rl'in para. tt lhe\ro no 4uinLal cio predio n . 553, 
as obras publicas - Paguc-::i a qunn. , é venld · Jo o Machado - Como 
tia de 785000 · 1 cq u r 

THESOURO DO ESTADO 
DEMONSTRAÇÃO DA RECEITA E DESPESA NO 

DIA 26 DO CORRENTE 

B, ECEITA 

galdo do dia 25 do orrent.e . . . . . . . 
Recebedoria de Renda. -· Por conta da renda 

do aia 25 ........... .. ... ..... . 
Sienio Ribeiro - Saldo de folhas de opera rios 

DESPESA 
Ca.rlo3 Guimarãe6 - Conta de fornecimento a 

diversas l"E\Partições . . . . . . . . . . . . . . 
Viúva Nicola Porto - Idem . . . . . . . . . . . . 
Cia . A. Productos C . do Hrasil - Idem . . . . . . 
Directoria de Producção - Adiantamento .. 
Eugenio Vellôso & Cia . - Restituição de caução 

Saldo para o dia 27 do corrente 

254:338$500 

29:300$000 
357SOOO 29 :657~000 

950$800 
1.370$000 
1:952$600 
1:500$000 

500$000 

283 :991>$600 

6 :273$400 

277:722$100 

283 :995$500 

Thesow,aria Geral do Th~ootu-o do Estado da Pa.ra.hyba, em 26 de 
agosto de 1936. 

Frainca. Filho, 
Thesoureiro geral. 

Francisco Alves de Paiva, 
Escrípturarto. 

. De J·. Fernandes & Irmão, forneci­
mento feito á ColQnia .. Juli_ano Mo­
rhlta". .....,.. Pague-se a quantia de . . . . • 
1:302$000 . PREFEITURA 

JOÃO 

• 

MUNICIPAL · DE 
PESSOA 

De L . P into de Abreu. fomecimen­
t,o á R,epa.rLição de Aguas e Esgotos. 
- Pague-se a quantia. de 1 :600~000 . 

De Carlos Guimarães, fornecimento 
âs Obras Publicas. - Pague-se a 
quantia de 1 :376$400 . 

Da viuva Nicola Porto, fornecimen­
to feito á Segurança P ublica Direc­
toria de Fomento. Governo do Esta­
do e Cadeia Publica ela capital . -­
Pague-se a quantia de 1 :3708000 . 
· De Eduardo Cunha, fornecimento 

fejto ao Grupo Escolar "Epitacio Pes­
sôa" . - Pague.se a quantia de . ... 
3:948SOOO . 

De Correia & Rocha, fornecimento 
feito ao Departamento de Educação. 
_ Pague-se a quantia de 60$000 . 

De João Vicente de Abreu. forneci­
mento feito á Rad~o Emissora e Grupo 
Escolar ·•E. Pessoa". - Pague-se a 
quantia de 792$400. 

oe Alberto c. cruz, fornecimento ao 
Departamento de Edueação . - Pa­

a, q uanl.ia de 70$000. 
gue-seF 1-f. Vergára, fovneeimento á 

De . · "Juliano Moreilra" . - Pa-
coioma uantia de 1: 573$300: 
gue-se a qH v eriára fornecimento 

?e F · Gru'po Escolar .. Epitacio Pes­
f e1to ao p g·ue .. se a quantia de .. . . 
sóa". - ª -, 
8:980$000; -. 

BALANCETE DA RECELTA E DESPESA DO DIA 
26 DE AGOSTO DE 1936 

RECEITA 

Sl\ldo do dia 25 . . . . : . , , . . - . . . . . . . 
Receita; do dia 26 . . . . . . . . . . 

DESfESA 

Pago a, Victoriano Isidro de Sousa, um~ cobra de 
vea.do para o parque "Arn,da Camara" . . 

Saldo para, o dia 27 . . . . . . 

N'o Banco do Estado da Parahybai .. 
No B. Auxiliar do Commercio. , .. 
Em docu19entos de valor . . . . . . . . 
Dinheiro em cofre . . . . . . . . . . . . 

19:599$598 
982$700 

150$000 

500$000 
3:100$000 
2:293$000 

14:539$298 

20 :582$298 

1&0~000 

20:432$298 

20:432$298 

Thesouraria da Prefeitura Municipal df.l João Pessôa, em 26 de agosto 
.de 1936. 

Gentil Fernandes, 
- -·---···-· •----:'Phesowieifo •mt. 

Viuva Dlniz, 
para colloca1· 
chailr 1 

r" uerendo licença 
npanada na fa_ 
lecimento com­
eaurP'"' ' Ro-

1' _ ,gueh , 
~"' Jlcença pa 

~.1..1ro dlvisorio no pr, ,; 
priedáde; á avenida O - · l:Sento 
Gama, 210. - Deferiao. 

Ayres de Andrade Fonsêc.a. reque­
rendo licença para construír uma ca­
sa de taipa na avenida Aragão e 
Mello. - Como requer. 

Antonio R. Campos, requerendo li­
cença para construir um quarto no 
quintal do predio n. 98. á avenida 
Caturité, de propriedade do dr. Plinio 
Es}:iinola. - Satisfaça primeirame!lte 
as exigencias da D. o . L . P. 

Josias Gomes da Silva, requerendo 
licença para construir uma lavande­

. ria no predio n. 5, á praça D. Adauc­
to . - Em face da informação da D . 
E. F. . deferido . 

Francisco José das Neves, requeren­
do licença para installar agua no pre­
dio n. 262 á avenida Almeida Barre:­
to . - Quite-se primeiramente com os 
cof.res municipaes. 

Augusto de · Almeida, requerendo 
certidão se os predios ns. 39 e 503. 
respectivamente, á, praça Antonio Pes­
sôa e rua Epitacio Pessôa, lhe perten­
cem -e se estão quites com a Prefeitura 
até o exercício de 1935 . - CerUfique­
se o que constar. 

Za.ída da Gama Baptista, ~olicltan­
d.o licença nara reformar o tecto do 
predio n . 658. á avenida capitão José 
Pessõa. - Em face da info1•mação da 
D. El. F .• deferido . 

Vicente Viégas. requerendo licençai 
pal'a se estabelecer com estivas a re­
talho á avenida Alberto de Britto. 219 . 
- Sim . pagando logo o que fôr de 
direitlo . 

Cora lio Soares de Oliveira, reque­
rendo licença para const ruir um mu­
ro no terreno ele sua propriedade, â 
ma Epitacio Pessôa. - Oomo requer . 

José _Minervino de Araujo, solici­
tando hc.ença para construir muro no 
alinhamento da rua Maximiano Ma­
chado. em terreno de sua residencht, 
à rna Dr . José Peregríno. 74.l. -
Como requer . 

Augusto H. A . Chacon. requer<m­
do licença para construir o oitão do 
predio 55, á rua desembargador José 
Peregrino . - Como requer. 

Thereza Toscano de Britto solici­
tando licença para reconstl:uir sua 
casa de taipa á rua S . João 254. -
Sim, á vista do parecer da ô. o . L. 
P. e D . E. F. 

Targino Pereira d a, Costa. reque­
rendo matricula para o a utomovel 
.. Chevrolet ", de sua propriedade . -
Faça-se a matlicula . 

Oarrnello Rutfo, requerendo Ucen 
ça para construir 32 metros de mur~ 
no alinhamento, na avenida D. Pedro 
II em terreno de proprl'edade do sr 
T ' . trity . .,,, - Attendido, em face 

,rmaçoes . 
Amelia Soares, requerendo 

, ... para fazer con<rertos na casa 
cte sua propriedade, · á avenida 1. o_ de 
Maio, 58'7. - Deferido. 

José Meirelles do Nascimento re 
querendo licença para construir 'um~ 
casa de ta,ipa e palha na avenJda Fe.. 
liciano Dourado . - Como pede . 

JNSPECTORJA GERAL DA GUARDA CI. 
VIGA DO ESTADO 

,João Pessóo, 26 de ngostô de 1936. 
' 0 rviço para o dia 2'7 (quiutn_feira) . 
Uniforme 2. o (kak i ). 
Dia :í lns,pectoria, guarda de l. • clnss• 

n. 2 . 
Dia á S jV . • gua,rda de 2 ." oliuõse n . 14. 
Rondantes. guarda fiscn r L auro Bez.err a 

e 1rn1:H'das ns . 7 e 5 . 
Plantões, guardas ru. 116, 113, 124., 126 

122 e 98 . • 

Bole•tim n. 189. 

Para conheciment-0 da co.rporaçiío e -devi. 
da i,)(eaução publico o seguinte : 

S!li:'Unda. part,e: 

J - lnspootoria Gorai da Ggaríla Chi. 
ca: -- Transmitto nt'lll-a data. o cargo de 
inspector 1-eera 1 desta Cor1>0ração, ao sr. 
l . • tc~unte Mvnuel Marques F ilho, da íPo 
lic in Mi1iti:r do Es tado, o qual foi nomea: 
<!o p~\o exmo . sr. G<J vernndor do iEst:ado 
por po1,ta riit n. l .441, de 11 do corrente 
m ês, para a.11 funcçõe ao referiao carito 
poi· evjo ex pediente vinha eu re~pondend~ 
desde o din 1, do mês ,mpracitado. 

Boletim n . 189_A . 

Par~ conhecimento da corpor:ação e de_ 
vidu ~xt.cução, publico o seguinte: 

1 - Jns pectoria Geral da Gaarda Cívica 
• Em virtude de ter s ido nomeado por ac'to 

de 11 do corre nte, do 1<r . Governador •do 
E::-t a do. u ·sumi nesta data o cargo de inB 
pc'<' tor ge1•a l dt'Sla Guard~ Cívica. -

li - Multa pago - Pelo sr. José Go 
mt.-s dos Santos . proprietario da bicycle~ 
p lnca. n. 127, foi paJ.:"a a multa de 10$000 
imx,oF<.la POI' infrncção do artigo 4'l4 d~ 
RIT!I , • 

Ili - Pctiçõu despac,hadas - De Felippe 
R11hay_ re\)uerendo certificado do regi1,tro 
do auto p)aci. o . 2.809-Pb. - Certif'i_ 
quc_se o que constar. 

De ,José 1'<'ixei.ra de Cnrva,Jho, te11do ad_ 
qu i:r ido o automovc) marca Ford modelo 
1929 motor 11 . l.6ó3.0,t7 . - Como requer. 

(A• ~.) Tenente Manuel Marqu~ Filho 
' lnspoclor geral. 

Ccnforme com o <>l!iginal : João Maciel 
tloe l:!anlol!. sub_inspector, interino . 

11 nformações 
l Pharmacias de plantão: 

E~i.á de plantão, hoj~. a Pharma, .. 
d a do Povo, á rua Duque de Caxias . 

COTAÇliO DO ALGODÃO NA BOL- j 
SA DO RIO DE JANEIRO 

.. Co.tação d.ia 25 Longa Seridó typo 
3 51$5152$; typo 4 50Sl50S5; Sertão 
typo 3 48,. !48$5; typo 5 44$14485; Mat­
tas typo 3 nominal: typo 5 42$; Ceará 
typo 3 nominal : typo 5 43$: Pa ulis­
ta typo 3 48$5149$; typo 5 45$5 46S . 
Entradas 1. 822 sahidas 567 e s tock 
11 . 722 fardos . ' Mercado esta ve 1. , 
DIRIEC'DOR'IA GERAL 

PUBLfCA 
DE SAúDE 

~ovi me!1to do dispensario de srpbi. 
hs, realizado durante o mês de julho 

de 1936 

Pessôas matriculadas 
Medicações feitas 

Sendo: 

[njecções a rsenicaes 
Idem mercuriaes 
Idem bismuthadas 
Idem ioduradas 
Idem diversas 
Medicações contra bouba 
Idem contra lepra 
Idem contra out ras doenças 

venereas 
Curativos 
Pequenas intervenções círu1·. 

g1cas 
Gohsultas 
Pesquizas de t1•eponema palli. 

dum 
Idem de gonoccoco 
Idem de Ducl'ey 
Idem de Hansen 

207 
2. 796 

71 
41 

1.520 
126 
212 

9 
10 
' 

750 
54 

3 
3.019 

2 
:; 
2 
6 

Outra,s pe.5quizas 2 
Reacções . d~ ·Wassê1inai1n ·-.- 33 
Exames de urina 40 

RECEBEDORIA DE RENDAS 

Mcwimento de expoi-tação do <lia 25: 

A. F . do Ama,ral &-Filh0 - 17 fa.r­
de,s . de pelles de cabra e carneiro. 

C1a. Parahyba de Cimento Por­
tland S IA - l . 176 saccos com eimen­
to em pó. 

Williams & C. 0 - I caixa com ra 
dio. 29 tubos de ferro. vasios ·e 1Õ 
t~mbores com bicarbonato de amo­
mo . 
· C01up . de Pesca Norte do Brasil 

- 7 vols . com oleo de baleia . 
Ohaves & Cunha - 6 vols. com 

camas e c·olchões. 
Eduardo Cunha & c. n - 100 sac­

eos com fios de algodão. 
Ant onio Rabello Junior - 5 caixas 

com Regulador Maciel . 
Almeida & Cavalca,nti - 120 rolos 

de fumo em corda. 
Anglo Mexican Petroleum ComPR· 

ny - 5 barris com graxa lubrifioan. 
te e 200 tambores de ferro. va.sios . 

Lisbôa & C. 11 - 11 toneis contendo 
alcool. 

Standard Oil Compainy Of Brasil -
4 amarrados com pneus Atlas. 

Oomp . Il, cl. de Algodão e Oleos -
l . 333 saccos com pasLa de semente 
de algodão. 

Soe. Alg. Nordeste Brasileiro 
70 fa,,rdos de algo$o em pluma. 

'l?ELEGRAMMAS RETIDOS 

DR, JõSA MIGALHAES 

11'.AZ 

MEDICO ESPECIALISll'A 
• 

Q~ALQUE~ TRA~AMENTO B OPERAÇõES DAS DOENÇAS 
DOS (i).LHOS, OUVIDOS, NAiúZ E GARGANTA 

éonsulto11io: - ltua Duque de Caxias, 504. De 2 ás 5 horas, 
Jesidencla,: - Roa, Visconde de Pelotas. 242, 

30AO PESSOA 



! lJNJÃO -- Qulnta-f't•ira, 27 <le ago,·(o de I H:316 r- ~ ~ 

REPRESENTANTES: - G, PETRUCCI & c,11. 
Rua Maciel Pinheiro, 138 

Joã,o Pe'Ssôa Parahyba do N~rte 

A RESPONSABILIDADE INDIVI­
DUAL DO ROTARIANO EM 

SUA PROPISSÃO 

.. Para bem me desempenhar do 
encargo da palestra de hoje_ tive que 
consultar variais 11ontes, que 'pudess~m 
me facultar esta tarefa fornecendo­
me os elementos para esse,, fim ne­
cessa1·ios, e cheguei á conclusão que 
melhor se Fia a13roveU.a r um l.rabaJho 
do rotariano Picasso Perata. do Ro­
tary Club de Iea, no Pel'Ü., sobre este 
t.hema, por acaha,r -se jái a.ppr0vado e 
p:repara,do pela. Secret aria da Offici­
na. Central do J:t.otary Inte-rr,i.acional 
de Chicago, pelo que resolvi vertei-o 
do castelhano e adaptai-o á língua 
portuguêsa. que assim passo a, ex pôr: 

º Easinar pelo exemplo. Elduea,r pe­
la acção. Estimular o aperfeiçoamen­
to dos demais, tra,nsferindo as idéas 
rotairias para a, vida real., Estes sã.o 
os deveres de todo rotariano ·· na. sua 
vida profissional . 

O 1·otariano exerce uma dupla re. 
pFesentação . Organizados 0s dubs 
1·ota,rios de aecôrdo com o principio 
das classificações o socio de um Ro­
tary Club representa no seu club a 
Pl'Ofissão ou linha de actividade, a 
Q\ile se éledica. e é o representante de 
Rotary perante o gremio ou grupo 
profissional. a que pertence. Tem 
assim uma responsabilidade iu_ctivi­
dual para, com Rotair~7 e pal'a com 
suá profissã0 ol!l activictade. 

Rotary tem no eu progra mma. 
c0mo questão ftmdamenta:I o ideal de 
serviç0. tiervir é a idéa ct0 rotâria­
no . o~ seis fins de Rota~'Y. definicl0s 
em 1922 na Convenção de Los Ange­
les sáa a a ffiirmativa desLa these. 
Servimos aos homens mediaJ1Le nos­
sas profüssões . A profissão Jnima 1:ia é 
a, dedicação das ac ividades a un1 fim 
crea.dor . A profissão é a expres. 'ão 
do ideail de serviço. 

QuanGlo a commuahão socia~ nã_o 
estava orga.nizada 0 hometp nao t1_ 
nba profissã.o. 

( Palestl·a 11ealizaéfa. nai U!Ssã-0 de 
1 - 8 - 36, no "Rotary Olub de João 
Pessô.a. ", pel-0 Fot-arinno Einar S\lend­
sen) 

to delles é um collaborador . O esfor. 
ço mais insig,ni'ficante é participante 
de nossa obra. Resolvamos com jus­
tiça nossas relações O0m nossos col. 
la,boradores. Tenhamos um orite:rrio 
de solidariedade para organizar a ac­
ção commum. 

Exerce-se uma at;t ividade ou uma 
profissão humana pan\. servir a ou­
tros homens. 

Servimos unidos. outros recebem 
o serviço, pelo qual nos pagam uma 
remuneração, e nesta troca a idéa do­
minante deve ser a da equidade e 
justiça. Consumidor e productor. ven -
dedor e comprador, não são termos 
opt)ostos. Na troca ambas as partes 
devem ser beneficiadas e o lucro de­
ve ser mjtuo , Na economia d 
hoJe L m os novos meios de Lran por -
te ampliado os mercados e a relações 
eeonomica.s em geral a tal pont.o. que 
o problema das r lações pro.fi ·10nacs 

1 
teem mn aspecto internacionn 1. Con­
sul'll,imos o que se produz em territ,o­
rios de outro continente. e produZi­
mos para abi.sfazer a necessidades 
de homen de \ a,rtos idioma '. raça · e 
religiões. que nos dão o seu prod11c­
tos em troca. dos nossos 

Na.o; relações profiss1onae- interna. 
ciouaes devem regular os mesmos 
pri11cipios. (c!Ue temos expostos na ~ 
lmhas ant,eriore . adap~ando á na­
tureza da vid inten1acmnal. porém 
sem e q11e<' r. que as fronteiras não 
devem erigir -se como 1,nnch tra l}B­
ra luctar e sim como uma dem::i rca­
çào de lugare para os nLtnbro · da 
grande familia humana . 

O rotariano individualmente t-em o 
dever d t'ealiv..ar a ph1losoph1a de 
Rota.ry. Nosso · quat,ro fins assun nos 
im.pôem. Elles bem a adhesão illimi­
tada de nossos espintos de ·cte o mo­
mento. em que professamos em Ro. 
ta ry. 

Devemo servir, pensando que a 
obra bóa 1, m em si mesma seu .Pre-. 
mio e elevemos considerar que nossa 
P1'9fissão é uma 0pport,unidade de 
servir, e que. quem exerce a, mesma 
aciividacte. que nós outros. são nos­
sos ... 

A ei::pecificação ou cUfferença p1·0-
fissiona.l conesponde a um grande 
avanço da organização h1.maa1na. Na 
sociedade contemporanea enconLra­
mos a difíierença nos seus membros. 
segundo as acLi_vid~des .ª qu~ dedi­
cam suas energ1as. Está assim pla­
neado o problema das re-lações pro-
fissionaes . OPflMA OPPORTUNIDADE 

Em suas relações profissionaies tem 
0 1,omem deveres pal'a com sua pro- VENDE- E OU PERMUíl'A-SE POR 
pria profissão pa1:a C?m . os . 119- PREDLOS NES'.II\ CAPJTAL 
roens que exercem 1denuca p~·of1ssao 
â sua'. e para eom quem tem Glifferen- I Vende-se a conhecida propriedade 
ies actividacles, e delle receb~ ser 1- S. Severino Cantiga Jurema), no m'U. 
ços. A profissão deve :c;er con, ide?·acl~ nicipio de Gu~rabira, e0mposta ~e 4 
como um meio de :satisfazer ao tdea, ei·cados. 2 a 1amenbos para fabrica.. 
de serviço. O profis~5íonal eve ver na ~ãc; de farinhá de mandioca, um_a 
sua ptopria, pro.liissao o m~o de ser - manga de arame farpado com caipac1-
vir. A obrn e o íruc to _do ~sforc;o de- dade ~a,ra 500 1:ezes, em toda ~poea. 
vem ser alcançados._ nao tfu1t0 e?~110 cem diversos s1t1os com rend1me11-
um lucro e um m.e10 ~e consegu11 . o tos de 100S000 a 1 :7OOSOO0 annuae~, 
itldlispen a vel para sa1,1sfazet· nos~as diversas casas paJ·a moradores. seis 
nec~sjdades como p1·1neipaJmente o ditias de vivenda com 4 am1azens, 

ump~·wílenit:,0 do devei de sen·~r, como sPnr." que u~n dos 4 t~m uma impor­
~ satis.fiaeão de uma tende11c1a crea- t,a-.te armaçao, magnihco ponto com-
~ a · mercial, esp~cialme}í)te pà.ra compras 

or : . . r.ce suas actividades de algodão. muitissimai ~lgodoeira; 0s 
Que~ . assim e~feveres para com a sitir · ~.cima expostos . sao compostos 

eump1 u a se~s _ dJig·Hlfieando-a. e claf prim:ipaes fi•ucteira:;; . Alem de 
J!ropria pro 1 7tº· ·eceba O a.t')l'eç.o cto · u'do isso, tem uma~ 45 verte1!Le-s da-
tara c:;om que e a 1 gua. potaveJ e doce, p1:opuJsao paira 
dema.rs. . ct·• se que pelo fac- engenhos queda d'agua J')ara ab~sLe-

Em geral aCie 1"ª- · · •· Pil ·' ··tuba e Cuarabira tivem e t , , a uma. m-esma a,C1:,J- C(W 'Plrl r · , . 
t.o de ded cai -se aevem julgar seus omn1bus diarlos para esta capital. com 
vidade. os homC'ns 7 kilomet1•os de disUancía para Gua-
interesses oppost~s · ideologia egoist,a ! rabira e 5 para Plrpirituba. 

Grave erro es a 1:eem, uma mei:- A tratar na mesma, e em Ibamat~­
Os h?~1cn11s, e11e ~~ inimigos. uma llY, com Seve1'ino Lueena, e na .caip1: 

ma act1vJd~de __ nd~d~ de wtm:esses os t.a l com Raymunclo Cost&, no · Caie 
intima solldal 1 . " roblemas {;rystial". 
une. elle::, teem º.s /11;if:;º:?et adequa- AJrnexa á mesma, ve11de-se. out,ra 
e podem enco1:i.t1 a1 conj~1cto. Quem p1,op1•iedade, composta de c!l'culos 
das. coope11an.do. em e:vi.dac:le ou pro. J;>ara m•ie.çã,o. um b@m siUo. um a9u­
exerce uma 1:1esma ª~ 1

1eios de servir, de, diversas vevte~tes dagua doce, 
fissão tem O mc-.sn~~fa_ 1~0 _ nrntu:-1. opbhna parai ,rtaçao, p~opulsão para 
cooperaiudo. e aJ . ,. e para sua engenho. muUo algodoell'~,, bóa casa 
mente denva1~do pal'ab 81 r· . "' de res1deucia diversas d1tas de mo-. • - •min~nsos en.e 1c10.. . ' , prof1ssao r ..,, . ' - só te com radol'es. 

Devemos servir 11a.0 men_ s o e. A trat81r na mesma em itam.a,tallly, 
nosso esfoi:•ço pessodal · ~~11 mnº06.:5°· au~.i-

1
, com a, v1u:va. Chaves. e. com R-aymun-

prega os =tte · ., ' ,. C f . O h ! •• rarios e em . . 0 ma,is mocte6- • cto posta., no ~1 ~ _ _:rrs a • 
ltares wdis~ensav:e1s. _ . ... -:· .. -=- · --- · · 

. _;:_ -- ... 

. EV!Tr&. AS · . 
}Àf.FE,-·ccõé·s_;º 
. --p'(jt.MÔNAREs· 

~ : . -: . 

Tome o melh•• 
pro.dueto de oi .. 
de figado de l:ae .. 
calhau. riquia• 
simo em witamf• 
nos que produs 
for~a. aaude e 
vigôr 

COMMERCIO E COOPERA· 
TIVISMO 

c0opyright da U, J . B. para 
A União). ! 

LUIZ AMARAL 

< D1rectoi, do Departa­
mento de Assistencia 
a.o bqoperati:vismo, de 

Sã-0, PaUlo). 

A idiosyncrasia contra as coopera. 
tivas de consumo advem do facto de 
se imaginar que ellas vend.em mais 
ba.rato do que o cortunercio varegista. 
em geral. Ainda assim, não teriam 
razã.o os protestantes. Não é a. isen­
ção de alguns impostos que permitte 
a baixa de preços. 'I'antp não é, que 
os commercia.ntes não vendem me.ia 
barato quando se mitigam a.s taxas, 
embora. vendam ma~ caro~ quando 
as taxas recrudescem , O que pet'Illitte 
a baixa de preços. sio es b6as con. 
d1ções de compra e ãe aãmini.stração. 
Ora.. não se póde negar ao povo o 
direito de defender-se por ma.netra 
tão legitima. Os favores ftscaes ãs -co• 
operativas constituem um dos meios, 
que tem o poder publico. de, :;;em 
ititervtr no commerc.io. sem lmpõr 
ta.bel~. cohiblr a fr&nancll\. E ' tambem 
para isso que existem as feiras 11-
vres, contra as quaes não se ousa mais 
protestR:r. oorqua.nto o meio já se ~ . 
candaliza.rl . 

Aliás, ás coopera.Uvas de consumo e 
desaconselh<.l. a venda de artigos a pre­
cos inferiores a.os C'orrentes na Pl'aC~. 
Hoje, a pratica, é quaM tnv:triavel.. 
mente e.5f.~ · a ("()O r tiva-= à€ con-
1J11.mo são llvres, tras1gi-m com o pu­
blko em geral e não apenas <>om oa 
soclos; vcnd m pelo-,; oreço,s rorren. 
tes; e, al m rta dtstrlbu1C'Ao do benefl .. 
elo a-o 1lm do snno :'lOCial. restltut-m 
aos ~oclos - de dots ªtn clots u d.e 
três em 1,rá<i me " 1-' a 1mportancia 
eorrespo·l,tent á dlffp..-p,nc'l 1>n~re v 
Ol'eço d r t,o < c10 qo itl s 1nolueir. 
todas as despes0 , c1 t o momem,o da 
tra.ns ·cã,0 o pre o da venda A 
e.l! ores.M Lechn.1r •· ri tourne ·• 

Não por( r10 r,rciudíc ?.' •.o e· mmer 
rio o coop rat1Vfsmo. Cri do" P 1wnen. 
t.ador d r1quems. valoriza.dor da pro. 
ducoAo. elle enrique e o meio. Enrt. 
011,-,r,..er. o melo é nulO?l ntar as ooss1-
b111dades do commerc-10 que será pre_ 
cario ou pTospero eonf:,rme eja pre 
cario ou prospero o meio. e na mesma 
p1'1')oorcão. 

Oommerciante honesto e meno im­
mediatista. não re lama contra mo­
da.Iidade altruma do cooperativisrno . 
OS commerciantes intelllgentes delle se 
soccorrem. Ah1 pelas ruas da cidade. 
vemos vegetar. bruxolea-r até fenece.r 
duas, tr~s. cinco. dez casinholas de 
eommercio vareR1sta do mesmo ramo, 
11ma.s pegadas ás outras. pre htdlcan. 
dO-SP. mutuamente, mal fazendo para 
a~ despêsas. a.tê desappare<'erem. 

Poraue não conhecem noçõe de O­
llda.Jtieda.de. S1, Pm vez de dois. três, 
~tnco ou dez a~UEJtleis. aquelles pe. 
011enos c.ommerciant.es oaga.ssem urn 
"6 $l.lU$Zitel: em vez de tantac; licf'nca."5, 
uma só lfoenca: em vez das d.esnê. 
,;a,.c; V"'-raes exigidas nara cada uma 
da.Quellas casas. pagassem as desp(!_ 
sa.s e-el"a es exigidas a penas oot uma: 
tsto é. si. em vez de esnhacelados pela 
cnmoeticão. compareressem é. praça 
un.ttfos pela cooperacão, numa ~6 ,ca.. 
M, de aspecto rnelhor.. com 8. somms­
dos 1Ter.lll'SOS de todas. não ser1tJ 
neces.c;ario re-alizarefn maior vulto õe 
negocios pwra ganhar õinhelro: basta.. 
i:ta, para i&S"l. a slmplitteação das des­
pê'~9,-c; operadas. 

A lsso ~e oppóe o individualismo. ES­
t.~, sim é o nnico ve»da<l'eil'o inimigo 
do cooperat1vismo. 

Technico de R11dJo 
.,.Goim pratica ue esta• 

~oes <li f' f11sora&; e of f'i­
ci nas de oonc.erlo tl:c 
fJualquer uwrt:.i .de t"t­

uio. L)á t"ef l'reneias de 
itnpodt-In~e$ firnrns de 
Sào fh1 ulo f.' San~os, 
f)nde tr~balha. Ji. aJar 
com A. l.ii.1s, nesta ge-. 
1i·~nc1a. --

TENHA JUIZO 

4.º 

5.º 

GRANDE CRIME 

CASAR DOENTE 

Grande nwaero de homens casa.doa 
que em solteiws adquirtrarn, doenças se­
cretas ncaram, com elllU> obronlC,116, ela 
a ra?..ão porque milhares de senhoras so.t­
frem sem saber a que attribuir a causa 
'lestes casos. 
ara recuperar á saúde basta 3 vidros elo 

syphl-

DESPORIOS 
. 1 " d f e ~ " O aue o presidente da L. D. P. reaso veu a re erenuun 

- - da dire,ctoria 
SEORJE'ii'A!RIA DA L. D. P. o nosso confr~de Anclüses Gomes. 

presidente em exereicio da Entidade 
Maxi.ma dos despo1>tos pare;hybanos. Na secretaria da Liga Desportiva 
resolveu, ad ref er,endum da dir~ctoria. 1 ParahJJbana, precisa-se . falar c0m <?.S 
em vista de não se ter reahzado a I amadoxe'- aba1xo. no pr1meiro ex.pedl­
reunJã.o ardina.ria de ante-hontem, nlle. das 12 ás 13 horas, e. no se­
por motivos var.ios. inclm;ive a morte gunclo das 19 ás 21 boras todos os 
do saudoso desporti.st.a pa lmell'ense e dias uteis. para effeito de regulariza­
scratchman Pa.tricio do Espirito San- ção de inscripção dos mesmos ama. 
to os seguintes urgent.es assumptos : clores : . . 

Mamlar jogar no proximo domingo .. União" : - Antomo Cavaleant1 de 
os clubs' filiados ·'P1Laguares" e caveira e José Silvano de_ Moul'a. (2~. 
"União" , designando o director Car- "l?itaguares: - Antonio Rodrigues 
los Neves da Franca. para r~presen. da Silva e Ahhur Barbosa ~2). 
ta nte da L . D . P. . em campo. e oõ Sol Levante : - José !Felippe San-
Juizes Fernando Pinto Seixas. para os tiago < 1 > . 
primeiros quadros. e José RamaJho Feliip71éa : - Manuel Atanagio \ l) • 
da Cosi.a , para os seg1mctos teams. 

Inscrever preenchidas as forma.lida. 
des lcgaes, ' pelo flltado "PyMiguares''. 
o ama,dor Arthur Barbosa 

'J.'Jl'EINO "li'ELIPFtA" E "SOL 
LEVANTE" 

Tonin.r conhecimento de um off1cto 
l• é · d No proximo domingo lia:verâ, um 

do filiado "Fe ~PP a" . commumc-an o a1umado treino de foot-ball entre os 
que fôram suspensos. por 30 dias, os " é ,, .. 8 1 L t " 
seus associados Francisco Luiz de c1ubs Felipp ª· e o e:van e , 
França. Adalberto F'raHcisco. José sendo necessa,no o c0111,parecime1~to 
Henrique ela Sllva. Gilberto Silveira I de todos os amadores. 
Campello José Pes ·õa. João Rodri-
gues de Me llo, ,João Luiz !FLlho. João fi,;.=========:;::::==::::::;;:."::::::::;;;;;: 
Ma.galhâP , Ranulpho Dornellas e 
A,cendino Rodrig11es; licenciado o as­
sociado José Avelino. 

Oommunicou. também. o referido fL 
liado o fallechnento do amador Eu­
e;l,,ct ~ Soares. no dia 12 do correntr. 

Toma.T conl1ecimento do officio nu- 1 

mero 952. da Directoria Geral de Es­
t a.tistlca. solicitando remetter a t·ela­
ç-ào d::i.s associações esportivas filiadas ' 
á L. D. P ., contendo a séde de cada 
uma. quer da secção de foot-ball, 
como. tamhétn. elo Depart,amento ele 
volley-ball. Solicitando. ainda. a re­
lação dos clubs. por accaso exUnctos. 
mas que tenlmm funcionado em 19311 

· ou em 1935. 
O presidente da L. D P .. deu o se­

guinte despacho . "Fcu;a-s-e, coni ur. 
geneia" . 

Uma carta do sr Hemique do Nas­
cimento. ex-clirector da !L. D , P .. cujo 
conteúdo hcou de ser resolvido pela 
d1rector ia . 

Tomar conhecimento de utn ~officio 
numero 776 da Secção de EstaMstiea 
do Estado. solicitando dados r,eferen-
tes ao anno passado, t.endo sido. im­
mediatamente. attendido. 

OS ,JOGOS QUE CON::>TI'l'lJEM O 
!PRIMEIRO TURNO DO CAMP.EO­

N A'DO DE FOO'il'-BAU, DA 
CIDADE 

Dos 15 cnoont.ros que compõem o p»i­
meirro periodo do certamen da L . D. 

P . . 1A Já fr,ram efü'el'iua dos 

Parai uma apreciação dos nosso,s 1ei­
tor1:s, repl'Oduzimos abaixo a organi . 
zaçao da tabella integral do puimeiro 
tunno dos jogos de /oot-ball da Liga 
Desportiva, Parati1/bana. com o resul­
tado dos encontros já l'ealizados : 

JUNHO 

'7 - BoLa.fôgo ( 1) Palmeiras (1 l . 
U - U1üão (1) Sol Levante (3l . 
21 - Pytag~a 1•es ( 2) Felippéa e o . 
28 - Palmeiras t5) S@l Leva,nte (2) . 

JULHO 

li - Boba:fó~o \5) União lOJ . 
12 - !Felippea lO) Sol Levante 3) 
16 - Pailm&hras <l > Pytagua.re--s \) . 
119 - Bta,fêgo (O) Feliupéai , l) . l . 

26 - SoJ Levante (2J Pytagna11es <3) . 

AGOSTO 

2 - 'Palm::il•a:s < 4) tJnião 1 2~ 
5 - B0t_ato~o 1.6) Pytaguares (2) 
9 - F hppea. c:H Buiã0 í4~. 
~~ - Bo1la16go (4> Sol Levante (1) . 
~3 - Pal'tne-iras (6) Fellppéa lO) . 
ao - Pyta uares x Utiiüo 

Dr. Gonçalves 
Fe,nandes· 

Ex-Atue , Technico da, Di­
rectoria dce Mygífne Men­
t,a.,l e Assistente lnst. de 
Assist.encia a Psychopatl:las 
de Pernambuco <serviço 
do Prof. ffiyss-es Pernam­
bucano). Medico especia­
lista dos Nospitaes Sa.nta 
Isabel e Ju11ano Moreira. 

t:linica, especializada das doenças 
do SYSIFEMA NERVOSO. 

Cons. - Rua Rugue de Ca..xias, 
348 - 1.0 

Resd.' - Av. Monteiro d3 FFan­
ca, n. 

JO'.il0 PESSOA -

VENDE-SE 

L 111 nÚ)tor O'fTO, v~rH­
caJ, força de 10 cavallos, 
quase noYo. 

lnfonnações ma Hainha 
d:1 M@da, á rua Mad J Pi­
nhdro n.º 20G. 

Pulseira perdida 
Gnüiflca-se generosamente quem 

E: ntregn r na a v. João ela Mtitta, 352, 
l'&iden ia do eh· . 0llvio Ma.roJa ou a 
.1,oã0 de Barros na Recebedt>ria de 
Rendas., uma pulse,ira com ,una me­
dalha ll)Crdidas no cUn 23 no Thea.l>ro 
.. Sa.ntn Rosa·•. 

l A gloria de vestir bem 
A exposiçúo de uovidades da 

"H.Cr>Sa llranea º, com 0 seu beJ­
lisshno .. stand" de biwé.ust 
primo1·os~s <'J'eaç0es carfocas <le 
Mnte. En: ·armu;iio. e~ige tuna 
visita do 111unclo legunl-e a esse 
esfah lecimenlo de modas e 
confee,çêes. 

Elita Pontes & C:lu . Hua 
: Barão <lo Triuwyho, 
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Combatendo o maior flagel­
lo da iavo~i:a brasileira -
Campan!s.a ccintra as tana-

COMPANHIA COM~ERCIO E PRENSAGEM DE ALGODÃO 
JOÃO PESSôA 

-
BÁLANQO GERAL EM 30 DE JUNHO DE 19!16 . ------- -----------------------------------------.:..:··:_:__··· 

1uras 
C'<'.•mmunicam-nos da "Soci­

edad dos Amigos de Alberto 
Tones". 

AC'rlVO PASSIVO 

--
A' sem<"'lh:mça do que fizeram o an- IMMOVEIS · · · · · · · · · · · · • • • • · · · · • • • • • • 

no pas~:~do. os Clubs Agrico-las Esco. MACHINARIOS .... .. . .. .. . ...... . . . . . 
315 :500$00C 
600:000$000 
315:4105000 

CAPITAL . . .. . . . . ......... ... ..... . 
FUNDO DE RESERVA . . . . . . 1 .000 :000 ººº 

17:539$130 
lares Urreanos já iniciaram a. cam- PRENSA HYDRAULICA CAMPINA GRANDE 
panha contra as tanajuras. Com a ex- MOVEIS & U:TENSILIOS . . . . . . . . . . . . . . .' .' 
r,er if' ~1cia adqwrida o trabalho será TRAPICHE · · · · · · · · · · · · · • • • • • • , . • • . , • . 
me1:1or o:-ientado. Assim a s. A. A . T. OFFICINA MECHANICA . . .. .. ... . 

14:595$900 
19 :957$400 
8:964$100 

.fi'UNDO DE DEPRECIA'éi6 °SIM0Ac'réNÍSMOS . ... . 
FUNDO DE DEPRECIAÇAO S IPREDIOS ... . ... . 
OBRIGAÇôES A PAGAR . 
CONTAS A PAGAR . ..... . ...... . 

47:539$130 
il? :539$130 

200:000 ººº 
1 :500$000 

ui .. ribuiu entre todos os Clubs do , 
F .-asil adernetas para regist .0 dos , ASPAS DE FERRO: 

IMPOSTO S i A RENDA.·. _'· . .'· . .'·. _' ·._' .... .. .. . 
PERCENTAGEM DA DIRECTORIA ... .. . . . .. . . . 7:8678700 

8:628$240 
1,omes do' socios que participarem _ ~ 
desse trabáJho e instituiu um premio Joao ~essoa . . . . . . . . . . . . . . . . 36 :050$000 

26 :785:i:;500 

DIVIDENDOS . . . . . . . . . . . . . . . . 
CAUÇAO DA DIRECTORlA .. ...... .. .. .. .. .... . '77 :654 220 

40:000"'000 ••• ♦ .. . . . . .... . .. . .. . 

de ~oosooo para a criança que destru- Campma Grande . . . . . . . . . . 62:835$500 

4:116$900 
210$000 

1r maior numero de içás no Brasil. 
Com essa caderneta foram remettidas STOCK MATERIAES CAMPINA GRANDE . . 
duas ctrcl:1lares. Uma ensinando O que l DEPOSITOS ........... . . . 
é a. tanaJura . ou formiga rainha co-
mo captura.La. modo de se usar ~ ca- , CAIXA: 
dem.e~a e outra circular pedagogica, j 
orgamzada pela professôra Aurea s1. Joã.o Pessôa . . . . . . 22 :475$000 

362$500 queira do Grupo Escolar de Santos Campina Grande 22:837$300 

73:840$250 
40:000SOOO 

. ~ . . Dumont em Minas. ensinando como 
tornar a tanajura um centro de in- · CONTAS CORRENTES 
t~resse e associando todas as mate.

1 

ACÇÕES EM CAUÇAO 
nas do programma do ensino a essa • • • - • . • • • • • • 
21;Ctividade. Este anno a campanha. Total • • . , • • . . Rs. l.478:267$5501 Total .. 
teve accrescido os Clubs do Districto 1 -----

''\.;.. : t . ·~ "-' . I ' . . .. t .... ... 

------
Rs. 1.478:267$560 

Federal em numero de 29 para cuja;; 1 --- -- 11-----
directoiias foi dada uma aula sobre af: ! ·------------------------------- ---------------------------------
saúvas e a caça á-s içás. Os Clubs de .. 
verã-o deSt ruir eSte anno l bilhão de COMPANHIA COMME CIO E PRENSAGEM n· E ALGODA-o t ana,iuras que. pelo menos. represent,a - · .... · . ' 
rão 100.000.000 de formigueiros novos. 

PLANO GERAL 

Pela Pro.f. Aurea Ra,ym.undn 
Siqueira, Directol'a dos Clulb 
Ag-ricolas de Santos Dumont, 
Minas Geraes. 

OBJECTIVOS DE EDUCAÇAO 
Despertar o sentimento patrio atra_ 
vés da comprehensão da natureza e 
das fonte.s de vida do pais. Despertar 
o gosto e a vocação pela agricultura 
como principal fonte de riqueza na.: 
cional. O exemplo de organização de 
trabalho das formigas, para melhor 
exemplíficar as razões do cooperatL 
vismo nas organizações sociaes huma -
nas. 

OB.JECTIVO DE INSTRU~ÇAO -
Conhecimento da fertilidade do solo 
brasileiro e dos factores, que compro­
mettem essa fertilidade. acção dicisi­
va das florestas. na fa.rtilidade do solo. 

Combate ás tanajuras, como meio 
de impedir a proliferação dos formi ­
gueiros. 

MA TERIAS ASSOCIADAS AO AS 
SUMPTO 

DEBITO 

.JOÃO PESSôA 
B LANÇO GEltAC. EM 30 DE JUNlH) DE 19Z6 

DEMON TRAÇ O DA ON'TA DE "LUCROS E PERDAS" 

CREDITO 

DESPESAS GERAE, .. .. .. .. .. .. .. .. .. . . 
ORDENADOS .. . .. .... ...... .. .. . . .' .' . . 

77 ·8~4~1RO 
33 :790 000 
24 :000$000 
11 :244::;850 

ALUGUEIS . . . . . . . . . ......... . 

HONORARIOS . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
IMPOSTOS ... .. . .. .. .. .. .. ... .. . 

SEGUROS: 

João Pessôa . . . . . . . . . . 
Campina Grande . . . . . . . 

LUCRO LIQUIDO DI VJDTDO C'O !f 

Pundo de reserva. . . • . . 
Impo~to s a Rtn a a p 
Fundo d D pr l'l. " o IJ l 11 11111 s 
Fundo de pr r 1aç tO ~ µr <11 .., 
Percen agem d lJH t< to1 u. • 
Di idendo , · . . . . . 

6:352 700 
18 401 200 84 753$900 

A _, EN '1A DID AVTAÇAO ... . 
AGF: 'r' i.A Df<; VAPORES 
AGEN IA DE SEGUROS ~ ·. ·. ·. ·. ~ ·. ~ : ·. 
RENDA 00 TRAPTCHE . . . . . . . . 
F:NFA.ROAMENTO - João Pessôa Campina. Grande 

.... 

1:893$300 
4:790$400 

108:189$700 
G:08aS400 
5:509$700 

236:298$800 

Leitura 

Em revista folhetos 
cont.enham informações 
sumpto em estudo. 

livros que ! ----T_o_tal · · · · · • · · · · · · · · 

sobre o as. 

H •• 

i :ll :128$a70 

l62. 7 1 ' 300 Total R,$. 362 :771$300 

li.scrlpta e Lingua Patria. 

Archivo das informações colhidas. 
Descripções, re_:1mnoo. relatorios e pla-, 
nos de excursoes, cartas, cartazes. a. 
visos. etc. 

Arithmetica. e Geogra.phia 

Problemas variados sobre o assum­
pto: quantidade de tanajuras apanh a­
das - quantia gasta na extincção dos 
formigueiros, venda de tanajuras; 
1déa sobre o kilogrammo e o litro na 
pesagem e medida dos toxicos ante­
formicos, fracções ordinarias - For­
mas geometricas dos formigueiros. 

Soiencias Naturaes e Bygiene 

A v~da das formigas - O formiguei­
ro, origem - canaes, carreiros panel­
las - população dos formigueiros -
grupos de formigas - ovos, larvas e 
nymphas - alimentação - Classi'­
fica~ão dos formigueiros - inimigos 
das 1çás ~ combate ás saúvas. 

Geoiz:ra.phia e Historia.. 

O bra~H e Estados - proctucçóts, 
~mercio ~ a importação e exporta­
çao) - meios de communicação -
Regiões mais preferidas pelas saú­
vas. Bandeirantes - Queimadas der­
rubadas, minoraçã.o mal feita).' 

Trabalhos Ma1,ua.es e Desenho 

Confecções de albuns; illustrações 
de cartazes para propaganda. -- avi­
sos - modelagem em cêra e massa. 
Mappa do Brasil assignalando os lo­
ga.res que possuem Clubs agrícolas e 
campanha contra os insectos nocivos. 

Socializa~ã.o 

Além do espirito de organização 
coop~r açã-0. iniciativa, respon,.c:;abilida~ 
de etc. que mui to influirão na persona-
11dade dos damnos, realizar-se-á a par­
te p11atiea de socialização constante 
elos numeros de conto, poesia e bai­
lados para um auditor1o. Pequena. ex­
posição dos trabalhos feitos. 

PLISSADOS 
Eusina-sc a plissar sen1 

n1nchina e se1n nlfinete, por 
diversos n1odêlos. 

Meios f act·is de se g~1nhar 

dinhriro. 
Das 1 :3 ás 1G horas, dia ­

B~1riio do rÍ:JIDf'Of e. n ll'i 
~friu1npho, 4(i1. 

PARl', CFR Ot ( O :-- l . 10 t• 1 <' \ 1., 

De lar 
clocum n tos e rt111c· n o.~ q11e . 
xa l,a µo. i ão fllwn JI a n 

Somos d opm1 
ser appro a.do · . 

r11>t 1q n, 111 " , , l>a l rnc;o :..i.d 111a . daLado fl P 1,rin1,a. rte julho de mil novecentos e trinta e seis. com o livros I!' 
· t do l ülH u ~ m rüO , 1Pt lrn.dn ie f'Onformida.de com os es taLutos da Companhia, que mostra a verd de 11·a. e 

n ~1• to, ad111bu ,tnüi\o, 1,a ra. o I• r-100O flu<lo em Lrinbn. de junho ele mil nove.e nLos f' trínta e se1s, poderão 

João P !': ôa, 23 de j11lhc, 1 e ~ 936 . 

'lodoa.ldo oa.res de Oü,·eira. 
, 

Mod sto Ca valea.nti de Albuquerque. 

Guilhenne Gomes da ilveira. - --------- - --------- - - ---·- - ·- --- --------------..-
D E ONDE VEEM OS NO SDO CURSO DE INGLtS E 

CASTELHANO l G~~~~~ ~~~~~~. º!:º~~:.~ CONTINENTE 
fe da "Casa Nova", avi a ~ ua 
dislincla freguezia ~u e tá °' en-As origens das denominações das cinco partes 

do mundo 

ANISIO BORGES - RUA l:Pl­
TACIO PESSOA, :18. 

João Pessôa 
dendu crepe mongó por 8 ·oou o 
m etro, sêdas estampadas por 
8, 500 o melro, s~da laquê por 
5$300 o metro, sêda lamê J'>(l)T 
3$000 o metro, sêda chantou por 
2$000 o melro, l>rnmanle par:'l 
lençol, 4$000 o melro, toa~h -1 de 
banho a 4$000, cobei-tores de 1:·1 

(Especial da U. J. B., para 
A UNIÃO). 

E' conhecida a a,nedocta do astro­
nomo q,ue, mostrando a um profano 
wn grande mappa da lua depois de 
assig·nalar as cadeias de mÓntanha . os 
valles e os vulcões do nosso satelite, 
poz o dedo sobre um ponto e disse: 
"Aqui está a cratera do "Tycho ·· . E 
o profano, olhando o sabio com olhos 
maravilhados. exclamou : "E' gran­
dioso o que a sciencia chega a desco­
brir ! Mas. como sabe que essa cra­
tera tem esse nome? ·• 

Todas as coisas t êm um nome e si 
a pergU111ta do profano da ane.docta 
não é mais que um chiste, reflect é 
bem que nós nos habituamos a vêr, na 
denominação das coisas, mais que uma 
simples etiqueta sem s~tido. 

O baptismo dos objectos que cha­
mamos incenimados 1·octeia-se, com 
quencia, da mesma solennidade que 
acompanha a dos seres humanos e 
nada apaixon a mais. como sabem os 
philologos que o remont,ar-se alé a 
origem de um nome que, á força de 
ser dito e repetido todos os dias, se 
convertem em palavra banal . 

De onde nos vem, por exemplo, os 
nomes dos continentes? As investiga­
ções sobre os nomes da Europa, da 
Asia e da Africa reduzem-se a inte1·­
pretações mais ou menos hypotheti­
cas de fontes hLstoricas incompletas. 
Até ha. pouco. admittia-se que a de­
nominação - " Europa •·. procedia de 
uma deformação grega do nome phe­
nicio - "creb". que significa: "a ter­
ra onde o sol se põe" . 

O erudito Hans Phillipp acaba de 
publicar um estudo em que demons­
tra, cabalmente, o erro dessa theoria. 
Segundo elle, Eu11opa não era a deslg~ 
nação de um conUnente, quasi crue 
completamenbe ignorado pelos anlit­
gos. mns. simplesme-nte. a do teni­
~Qrio 1d.tru.aào 11,0 uortm d& G reoia, 01.1,, 

VENDEM-SE as casas n.0 233, 
á rua Cardoso Vi-eira, e a de n.0 

71, á rua São Miguel. A trata:r á 
rua Barão do Triumpho, n.0 433, 
com a viuva Augusto Falcão. 

mais precisamente, da região litora• 
nea de Tracia . Allundam, na lite­
ratura grega, os exemplos em que se 
fala da tena de Elll'opa, nome que se 
conservou sob as formas - .. Oropos" 
ou ''Europos,". província macedonia... 
na. Herodoto, por exemplo fala o rei 
da Persia. ·• que quer conduzir seu 
exercito á Grecia, depois de ter atra- signa uma simples colonia italiana,. 
vessado a terra de Europa". Sabe-se que o continente amerlPano 

Quando se conheceram melhor a.s- deve seu nome ao explorador italiano 
terras situadas mais ao Norte, o nome Americo Vespucci. Assim, nada de in­
dado primitivamente a uma região teressante apresenta a Amerlca. para 
limitada, extendeu-se a tod'as ellas. thema de investigação. 

a 3,'900. 
Uma fein-1 tle retalho prh,) 

preço que der. 
Avenida (:ruz de Arm:1s. 9~4. 
( ViziJ:iho ao Centro .. ArgPmiru 

de íFigueirAdo). 
Assim, oob Constantino. deno,minava- O mesmo não se dá com a Australia. 
se Europa á província que circunda- O termo "Terra Australia ·•. de qu._e se 
va eisancio . Ma-is t.a rde. o nome ser- de,riva. prevem de cm.riosa theoria ge- P E l) H I N O H A ! 
viu para designar o ' continente em seu ographiea Ql!e rem@nta a Ptolomeu, ou 
C?~1juncto: desde o Norte até ás re- 1 talvez, a ép0cas ainda mais remotas. j 4 :000$000 por 2 •000$000 
gioe.s habitadas peloo povos barbaros. Em seu mappa do mundo, Ptolomeu • 

No que toca á Asia, temos, tambem. desenhou a Afrtca e a Asia como um Vende-se um~ ma.china de pont-
que remontar ás fon,".es gregas. Home- l só continente e marcou O limite de I ajour em perfeito estado!. f:l. t:rataT na 
ro fala dos ''pantano de Asis" e He- ambas. ao Sul. por uma linha oue re- pra!}a D. Ulrlco. 119. oitao da Cathe­
rodoto attribue a denominação das vela uma imaginação a.brevida que rlrA.l 
e0lonias Jonica_s ao chefe lidio Asias . unia o Indoslião -ao que hoje se conhe- ------~ ----- --- ­
Pouco a pouco, o nome serviu para ce como a Somalia. As te-r:1.1as hypo- AFIA.RI.O MARIA IRE­
designar todo o territor io descoberto e, theticas situadas ao sul dessa Unha 
finalmente. para distinguir a Asia elle ás designou como "tierra autva~ NE - Vende puro l\4 ·l de 
" grande '. das regi-óe.s mais antigas, lis''. Acreditava-se, effectivamente, na Abelhas "lta1·1·:onas e TT1~us-
que passaram a denominar-se "Asia existencia de um continente austral, á 1' a L! 
menor,,. vista de ca;lculos dos matlhematicos da , A d 
· Quanto á Africa, sabe-se que na an- época. segundo os quaes sem esse con- SU. V. João lVlacha O, 

tl.~uidade grega, se dava a denomina- tinente não poderia. manter-se o equi- l 155 OU Ca-m. Jose~ Pt•~-
çáo de Lybia a e.sse continente. ou librio da terra. ~ ,111 

,_-, 

melhor, á sua parte norte. que era a Recentemente, nos começos do se- ... 2,:-; 
unica conhecida. Lybia. por derivan- culo XVII. Heredía e Jansz desem- soa! D. 
te do nome de seus rua.büantes - os barcaram nessa terra austral. Qua­
lybios. renta annos mais tarde, Tasman des-

IDepois da conquista de Ca:rrthago, os cobre, em 1642-44. uma terra situada 
romanos tomaram posse da costa. mais ª9 sul - a ilha de Tasma,n e 
chamando a região prnvincia nos seculos XIX e XX os exploradores 
"Af1•icai". derivaitiva do nom,e de uma. chegavam muito além. descobrindo as 
tirlbu indigena - os "afres". terras verdadetramente ausliraes. 

Durante certo tempo, coexistiram os Mas o continente descoberto 

-----~- -------
MAC[1INA8 photographi­

cas e material GEVAERT, 
tinlas a oleo e aq1:1a:rella, 
"Lef1'anc" e "Heri11ig" re­
ceb€U' à GALERIA NOBRE. 

dois nomes - Lybia e ,1 frica. até que por Herelia e J a11sz. em 1601 e !1605, 
a denominação romana, p11opagada conservou e nome ele A\1stralia. . per• 
pelas legiões, á medida que Roma se peLUand'O, assim. a rec01"daçã0 da hy­
a.podera.va. de novas. provincias .. pre- pothese g·~(>gra,p}1\ioa COtllebida pela 1 Barão do Triumpbo 459 
v~ile-ceu so'bre o nuteno.u, que hoJe ele• le.rtU unnatuaçã.(i) d0~ a,nt1uos. . • • 
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VIDA JUDICIARIA 
C'hllTF: DE APPELLAÇ,\Q 

61.• SC!lAiio Ordine.ria em 

d 1936 

DO ES'J!ADO 

Pi . ,1<1, ntt : o 1•ioe-vr i-dent(, Paulo Hy. 
)l&rfo du Silva·. 

1-- , r t ari() · Euripede 'fu"a~e!' . 
l ' r c- nn, J or G,•ral : Ren-1110 Limo. 

\.1mp: •♦t 

Pt..u lo Hypll <> io, out,u Muim·. :Plo ,lonrclo <la 
SD~., i,,1. , Ma uríc io li' u1·111do, J. )<' lo. coló. Se> _ 
" rin Mui ~, ,n IH<> ,, o ,l r . l' i-01•ur 11 rlo1• G,! . 
iiul R,nnto L,im a . O ,•:-.mo ,l t> .< . J:>r <! • id , nté 
J01 f ,wn •s , n,i~, oompnr,w ,• u por motivo 
ju :> ti{ i,·i«Jo . 

Li,lu . foi ap,,rova dn , e1u ob,ht1•1•11,•ão, n 
t'b .. clu :., . . Üó ut1t1<~tiur' . 

Distribuic:ões: 

Ao d,- ~. Pnulo Rypuoio : 

A1, J1<- lln iio eiv&I 11 " 47 ela <'<>mnrM de 
Ah11~oa G1•11ncle . App,, fürnt.,,' Joao ,loa,1uim de 
<.'a,•Hilho <' Hll!l 11i.>1he1· :q,p lindos . , reio 
N •J n da .Mo t lll e sua ;,1·n I her . , 

A@ :: r . J,, embe.run dor S c,·,n- in<1 Monte­
nee ro : 

A!rnt avl) d e Pd . -riminal u.officio 
lil, J11 n•ll'lnt a Je tlmbt1:t.efro. 

n .• 

Amn-nv0 C' i ve l ti.º 40 , da romarcn de Cltm­
J>int1 Cta n d• A1t11í ravan te An to nio Guldino 
de Arn HjO; av,nuvuda d . ld11 lin11 Maria de 
J t! . l 1!- , O d~. Jvs.: Fio. colo ru1 ~!'011 o~ au~oe 
no 2 ." ,·ev i~<'r cl · . e v rino Montenein·o. 

A r,pe llnção Crim~nal 11 ." 136 da coniarca 
d.e Alngôa do M,on1<'iro . ApptR. a Jus liç11 
Pnblien; app t> ll l': <i<> Gr(!gorio ílahia. O des . 
R la t o1· S e ve rino Mon1 e l\ eg ro pa. ~ou o s au_ 

to a r,e visã cio des . Paulo 1:lypacio. 

Mnndndo de S er:llTnnça Í,originario) n .• 4 
da Con,arca J e João P e• . õa, e R <>lator o 
d . Mauriclo F'11rf.11do. H~1u e reme o dr 
Leo n Fra n"i ·•·o Cli! rot, po.r i; c•u advo.r-ado 
bel. Evnndro Souto. O r elntov mandou que 
i;e ,•umr,r L . e o cli.·po. to no § 1 .0 letr a e 
l e ~ 3. 0 do nl"t . S.• da L ei 11, ,: 191, de 16 
d,• janeci ,•o de 1986 . 

Ai:mellnçii-0 crimin a l n . 0 1-13 . Re lator o de,; . 
P1111 lo Hy 1,acio. Appellante:i II Jm,tiça Pu­
blie'n S<'vei•ino J.udnge rio Roclrig ue ; ap. 
1w lla tios Ludugero Rodrigue~ da Silva e n 
Ju~tiçu Puhlica . 

l.Len, n." 142. <la oomnrcu de Arein Re­
!11 t()r o des. Severino Monteneg ro A PT>e l. 
)unt.e a Ju t iça Pu,blica; upp~ll:idu Lui7. Jon­
ciuim de Sanlnnnn. 

A t'QÜ.O penal n." 2, dn c;omi, rou cl t> Sa ntn 
Rita. Re latoJT o de - . Jos-1 Flo~colo . U >n11n_ 
d1;1 n tie o dlr. P i:ocurador G rol; denun,·iudoj 
., be l Lourival de 1'..uoerdn Limo, juiz mu­
nic pai de Pedra~ d<> Fúi:o. Ameri_co •ru nr ~ 
~lf' Oliveira <- ~ua mlllher . 

Aggrav<' de in ttum<•nto cive l n.~ 4f,. d:i 
c<>me1,ea ele Ala11:ôa do Monteiro . R ln tor o 
d . Flo<loai-clo da Silveira . A,zgravant , _d . 
F 11 nrH• is ca de Me~êtlo, J>Or ,-eu n : · i l e n ~e J\1-

dfoierio age-m.vados os menores M:rnu l 
1,e1r c M1,riz Maracnjú e Gedeão Ma1·i z Ma. 

raeajá. . 
A t.Jg,ra,•o de petição civel n ." 44 (Bccide nte 

110 ll abal hó I da coma rl'a de A ln'-õa Grande • 
.A g- r ~vant <.> o ct1 rado 1· de accidenle:s ll!tl,!t•a_ 
.,a ,lll a Soc ieda de Algodoeira do I orde te 

Br:L•· il e iro . F o ram o..- r ~1ectivos auto!' com 
...,, ta ao dr. I- rocnra~lpr Geral do E tado . 

Anpe llação crimi'nal n. º 1.\4. da co~rnrca de 
Jrubayana . Rel11to1· o de,:. Souto M.a1or . Ap-

J) t, a J ns t.iça Publica e João Satu, -J) P nn e:; o 
r, ;110 On vnlcanti : n11pelladoa o me in'.os. 

<l, .,. . r lat-O'r mandou 0 _ auto,· com _v•1i,ba no 
<I 2 " Promotor Publico de,. tu cup1tal, por 
.,: . acharem impedidos o exmo . dt> . _Procura-

G I dr 1 o Promotor P,ubhco, como dor era e o · · · 
lil é l' ê 0 ~ f1s. 18-6 e 1S6 dos uutos •. , 

1 • 1 _,_ comarca de P1anco. Re_ 'dem no ~ u ·u 

d . Flo's colo da, No,bi-ega . Appellant e 
Jat< ~ o es . Ro 

· . p bl"ce . appellado A ntomo -
a Ju <;tu;a u • • J 

. d Santos Foi com v11,, na ao appe -
d.r1gu es os ' . G l 

_1 • . ao Procurador era · 
)adi'.> e ' e~is , 1 n O 4/í da comarca de 

.AppellaRçalo t c1voe de: Flo~colo da Nobregn. 
P . .. ... e a or "· ,c,, ... y . . Ramos Duarte e sua 
A llanti S c>ve rmo v· 

p p e 1 •. Alv e~ Dua rte: a11pelladoi: l• 
m u lh r c, ,u1 z " Ih 

. de Mello e s ua mu el' 
c: , -11 Le P e reira ,,. {I dll co 

. º 46 d t ermo ele 'apero.' -
d<'m n . J. ii.o do Cariry . R efator o des . 

m&. ,·a '<le S . o . , Appel'lant e dr,. Ab­
s.-v~rino Mon t.eneg io .. appell-ados Domi1wo, 
dfa ➔ da Silva C_ampo\ ão Vi c.:!nte de ~~uei­
V1ue 11'le de Qu.,1roz , , o 

J ºô lG e o u tro:-. . . autios <"Om vi~-ta á.~ 
~ o . re<;pect.,vos 
•oram ,, . ao dr Prncura~or Ge.ral. 

prn ,,; e d pou;; ·'am 00., au tos de ap-
b g ao a ccoru AI 

F, ur º .s o 91 da comarca d<! a_ 
JJ"'lln<;ÜO civel n. ' ' d , Maurício .fi'ur-

0 d • !t<'la.tor o <>S. 
~ :.. . .- a,n e· 1 J'os~ Ramalho; em. 

E b i•v a n,te ó ' r . 
t11. d l• ni 11 .~ • · ai da me. ma o-..,. . enda l .. un11> 1P 
ha r 1, aifo, a ,- a z ·'1>u ,ru P ío"1"vm prP_ 

O •uLor m a nu 
mf1rl"1J . _n ·. · -11 1.a uo <lr. flroaura-

de ,...o ts com v, 
pu rados " " 
clor Ger&l. 

J"arecere!I; 

,,, 11 7 da rnmnrca 
- •rimlnal n . • p 

,App )1açuo_ e , ., Jlnl\tl' a J,1 i,1 t,i~n u_ 
~l> Santll R1t:t . A,pr, M •mi e R11vn11111da 
u l J Jvúo n r ~1 . h J: <'a ; ;ipp1.1l cu o~ 

:r ,) 1:nda . . • civcl (acc ide 11t.e no 
A•,Cf~~·av-0 tl e pet;iQUO II de João Pes -

• 0 41 ~ eomarc · • . , <l 
t,·abí,lho) n . , . e J·i• ta . u.g~r:wa o 

J-J; , nn!'lll • · · ,, . A· gr:, vantu 1; 0 dr . Proc urador 
li •nio ÕP Sr>l1- . 

0 aa;r . J{e rm1 
0 

rP. p~-c-t ívos auto:. em 
Oe ral a)lrl!':1 c:riu:iu . 

Jt!C: a Cõ 
T(J r,& p11,rece 1 l!fl . 

Dllll-ll!'naçúo de dln: çn, (Orig,ínl'.l-rio) n .º 
Manda do d.e Se~ur~n p · a He<1ueJTente 

d · J<n•0 rei,v · d d 
3 da coJllar,ea ". ·t1ent>e na d & e 
d• Mortei-1.,.e C1011Jlde~, dr '..,•do bel. l?Jinio 

. pGr ~ ll a. vo.,a 
de Princ..t,:1U, 

1.emoi; . . , n O 1 :M da, comarca 
!A.r,11ella9ão enmmal · n .,,/ tiça :V11lHica; 

il\.ppc•I 10.otP 
de ltubaya.titl. . O,avlna Sob• i11ho . 
ap~•ctU~do Fri, nc1 .. c•o r,rn d•• Sa1111t .R,1{01 

., 122 dn ce6ma IJ 1 
(él,,m n . º ' . Pul>llc-11; U.f)'l)I' ,u o 

J\,pJt llnntl'- 1J ,ru ttçn 

'1ono 1.uiJl A-01,hel"Q' 

Aa: g rnvo de p c1 icão cível (ncc idente no 
t rabn lho l n . 0 3!1 dn coma,rce de Sn nta R.itu . 
Aitsr rav:in te .'\nt(lnio lillia· P f!ft:>ôo: np: p:M_ 
1·ndm1 oi- lw rclei r o de Jos~ Felippe de So11Nn . 

Appellaçü.:, cíve l ex-offieío n .0 30, da co_ 
ma rcn de Pombal 1lh ,t-rc porle:<: a Fuzendll 
do E_ tm:lo e Mnnuel Porphir!o da Silva . 

Appella ção civel n . n i. dn comarca de Pi­
cuby . ApJJ IJ.nntci; P edro Nobrt' Sobrinho e 
sua mulher; appellado,. d . Jo. erhn Jl'ranc.e li_ 
na da C'o ta <' uut 1·c,~ 

Appellaç1io crimina l 11 .,, 13-'i', dn 
de Aln26a Grnnne . App llnnt e a. 
Pt1blira ; nppellado Ern ~ to Torre8. 

comm·cu 
,J usti~a 

Em mesa imru o:i r :;pect ivos ju hr11111 en t o~. 

J\llgamcnto~: 

Agp:ravo de ))t'ti~fio criminal cx-officio n.0 

e7 da comnrca d e A la~ õn cio Mo11t e iro. Re­
lni.or o de~. Souto .Maior . Negou-:,o 
provimt< nto ao r ecurao para confirmar a 
decieâo a1rnr11vncl.a, unanimemente. 

Id,m n .0 59 da comarca de ltube.ynna. 
Re lator o de..~.' Mauric!o Furtado. Nego.u_so 
provime-ntõ ao recurso para confipmaP a de_ 
císii.o a gitravada. unanimemente . 

Appellnç,iio criminal n. 0 20, do termo de 
Anthenor Navarro comarca de Sou: a . Re­
latoP odes. Souto

1

Maior. AppelJan¼? a Jus­
tiça Publica; appelle.do Jo~é Raymundo da 
Cunha. Deu_se provünento :i appellaçiio para 
mandllr o réo appelfüdo a novo juyy, unanL 
memente. 

1'dom n .0 61, do mesmo termo e comarc:i. . 
Relator o des. Flodonrdo da Silveira . A:p­
pel\ante .José Bairt-0s de Oliveira ; appellada 
a .:Justiça Publica. Deu-s-e provimento á ap_ 
,pcll :,ção pn.rn retormar, em parte, a senten_ 
çn appellada, unanimemente. 

Idem n .• li O, da comarca éle João Pes11ôa . 
Relator o des. Maurício Furtado. Appellante 
o dr . 1. 0 Promotor Publico; appellado Ma­
nuel Alves de Oliveh~a vulgo ·· Manuel Eu_ 
phras io". Negou-se p;ovímento á appeJla_ 
ç.ão para confirmar a sentenç.a appellitda, 
unenimemente. 

Idem n.• 129 da comarca de Patos Rela­
t,·r o de, F'lo~t·olo da Nohrc-1:tll . Appellfll 1I 

a Ju~\iç.i P ublica: appellndo Cic.,m> Ju.:tino . 
Preliminarmente unnul1ou_ " o julgamento. 
r,or unnnil'l"idade d e votoB. 

Idem n ° 106 da comarca de João Pe.,sôa 
Rela tor o dt>.• ' Severino M1:>ntcneg ro . Ap_ 
pellaute Paulo Franci1;co do. S a nto ; appel­
ladn a Ju ti,;.a Publica Deu-~e pró lmento 
á appellação pora r efornmr, cm parte, a 
sentença -appcllnda, unu ním emente . Pr('Si. 
diu o julgame nto <> exmo. de.; Souto Maior, 
por flr r .. 1 ·<>r ll u f «ilr) v r,w. de . P . 
Hypacio . 

fd m n. ~ 137, da c-0mn..-ca de Ala :i&e. Grnn_ 
de . Rele.t<>r o de.11 . P:n1lo Hyl')acio A p:pellan­
te a Jus tiça Publica; up p~llado Ern . to 
Torr~. Negou- e provim nto á nppeUaçi.o 
para confi r mar a Pltlença appellnda , por 
unan!m idad(' de \'o to ., Pre ,diu o Ju ta-a m<•nto 
o dt>:> . Flodoardo da S il v ,ra, por o-Pr rnlatot 
do ÍC' ito o dt P . Hypa cio « rcvi"or o d 
Sonto M.aior 

Rec ur<'o em mandado de sega.r an ça n. 0 ó, 

1 

da comarca de Pato · Relator ti s~ , ,-rino 
Mo, len<'q ro R corr ,,nt a Pr .. •e ,t <Jt ,lu r,i. 
eipal e Ser r,1c, Gome'l de L, a · r orrido, 
Manuel I- e n e1Tn da c.,.. 1n. ler cio Th d_ 
,<io M11cie l Hm- me~ M h d da No r a C' 

a m c._ma Pref ítura e ,1 1- pro,im•» ·,t o t1 

amb<>• o rccu r o. , Por unammid, de rl •o• 
tos , vo ta ndo c,,m r t r ic,: ~o o ellr,,., J 
Paulo Hyt,11cio e ,rn , .,1: ão uo r eru r o 111. 

te rpo to pelA Prefl'it r a 
Mandado de CJ{ 'Jl' ll hça (Onv inn n o 1 n g S, 

proced~nte dfl com a rca dl." J o><O P Í)II R,,_ 
1:Jtor o d t'-' F vdonrdo da Sil ,,._,jru R 11Quc­
rcn1J C' d . Ho n t n . Cloti lde~. r id c--nt e nn 
cidade <l e Prir1~ · a. por u :idVQsrado bt-l. 
P-linio Lem • Concedeu- • e o manda do do 
seg urançn, por u naaimidade d voto.,. 

Anravo de 111$1,rumento cwel n .0 3~, da 
C(lmarca de Caja-ieir-a, Relator o d e-s Fio _ 
colo da Nohrega . Aggravantes Antonio Lou_ 
T<'nQO Gomes e s ua mulher; agiiravada d 
Adnlia 0andida de Oliveira Deu-s e provi­
mento no r,ecurso, por unanimidade de vo_ 
tos. Presidiu o julg:i.ment-0 o exmo . dc,i . 

Souto Maior, pol' ser Tevi,,or do feito o 
ell:mo . eles. Paulo Hy·pa.cio. 

Embargos ao acoordam no~ autos de np_ 
peUa~o civel n.• i2, da comarca de João 
Pess6a. Relator o des . Sou to Maior . Em• 
bargantes os juízes de direito Octavi Ce ls :> 
de 1 ovaes, Acrís io Nev~ e outJ"os: embar­
gada a Fazenda do Ei;tado . Fornm de;pre. 
6ados os embargos por unanimidade de vo. 
tos mandando qu~ se remettesse copia dos 
me;mos embargos ao Conselho da 0rdem do~ 
Advogados como representação da Côrte, 
contra o a'dvoga.do doi; eml,argantes, em vir­
tude diu; referen-cias feitas e cons ideradas of­
fem;ivas no 14. 0 provarú. 

Declarou_s e suspeito com i-elaçii.o á re_ 
presentação, por ser amigo intimo do rep~e-

1 

sentado, o ell:mo. des_- ,T . Flo~_colo . Tmpe<hd~ 
o exmo . des. Sever mo Montenegro. 

Idem nos autos de appellação civel n. 0 39 
da comarca de Campina G!lande . RelatoT o 
e,cmo. des . Flodoardo da Silveira . Embar-
gantes o$ liquidatarios da massa fallida de 
e. M. Dantas & Cia., embargu-dos Manuel 
Imperlnno de Chr~to e sua mulher. Foram 
despresados os embargos, contra o voto do 
exmo. des . Maurício Fu,rtado. Impedido " 
exmo. des . SeveTino Montenegro. 

Os julgamentos dos demais feitos adi'lrdoe. 

Telcgre.mma éonsrrat lator,lo: 
Firmado pelo& srs. drs. :iuiz, de diteito e 

promotor puhlico da comarca de Al'a,r<',a do 
Monteiro e por advoitados e o escrivão lo_ 
r.al, recebeu o exmo. des. PTe!l idente da ~r -
1(' de Appe-lla.ção um d;:>spat,ho. teleg·raphico, 
proced nM, ,Jnq~tello l'Om&rnn t.' lido em me!' u, 
congratuhlndo-se com O!; mcmbro':s da me,1-
ma ©6rte pela in1rngu.raçfro alli do lt11dlo da 
Pol'ioin Milítpr do Estado. 

AusiJ:nntu:rn de accndã.oil: 

Agg,ravo de petição criminal n. 0 64, da 
eomi,rca de João l?es~óa. :Agsrrnvante o dr. 
2 o Promoto-r Puhlic-0; 11ggra,v11do J'6i<é Se. 
b~tíão de 011iveira, vulgo "Joaé Preto." 

J!de-m n. o 4'1, do me11ma coma'l'ca. Asnrra .. 
vnnt.e O dr . 2, 0 Promotor :P~1bJilco: u1mra>-
vado João &ibeiro Jo Nu t1c1monto., v,uteo 
"João Gato". . 

All'P"- vo de petição ol'l-minal e:ro,ffiolo n . 0 

68 da comnr-ca de Maman11un))<L 
1fúe"ni 11,º &r., du c1>n11U® de Suntn IHwi. 

ABANDONARA' A INGLA· 
TERRA A ROTA DO ME~ 

1iERRANEO 1 
TUDO INDICA QUE OS VENTOS 
DA .POIJITICA NAVAL BRJTANNI. 

CA: V AO SOPRAR EM NOVAS 
DIRECÇõES 

-·--· ---- ~---~------------------------
Negocio de occaslh PORTU AL 

os ACONTECi . E ,·os 
ESPA HOES 

ICt>pyrlght da. U, J . B. para A Unláo) 

Cesa.r R,.i'Ve!11 

Vende-se ou aluga-se a proprte4tadt, 
d nomtnad~ D\:18.8 Estra, a.s. Rénde 
anoualment..e 4:000 000. ~u mesma 
~em um grande arma.zem onde e&Ui 
loealizado um machinl&mo typo mo. 
demo 30 H. P. Carvão Vegetal com­
prado em J 930 bem conservado, m3-­
ch.1na "Aguiei" para beneficiar al­
godão, prensa para 120 k.ilos, 4 depo,,. 

A insincera nota do governo francês S'ltos paira os typos de algodão, mo.­
iCopyright da U. J. B. para pedindo aos governos dos outros países china com transmissãio para bene-

A União). ew·opetis que não intervisse111 na lucta flclar 20 saeeas de airroz diaria.s, de-
actualmente r v d•a entre espa- posltos sufficientes para caroço, !lã, 

A polit:loa exte:rriot da Inglaterra es- nhóe vocou as mais variadas re- arroz com c~sea, semente de me.-
tá em vesperas de passar por sensivel _ s, pro . fl "- mona e ca.rvao vegetal, sa,lgadeu·e. 
transformação. Está claJ"o que, em acçoes por P:arte dos mte~e adosres para 500 couros de boi salmourado.s. 
consequencia disso. um.a. nova estra. rnglaterra foi ª Wl.lca. naçao que - · quarto para o moto-ri.Sta uma b.õa 
tegia naval será adoptada pela Grã P~!}deu adhe:t:11cto Jtem reservas ao I casa para Tesidencia ladeada de al­
Bretanha. , pectid~ de Paris. Quanto _á_ Allemanha~ pendres com bóas cistemas dagua; 

Ainda que contra a opir.ião pulJliea preferiu guardar silencio · i.~to é, aàop tudo Isto junto á Estação de Bu.as 
de seu paif.s, 0 gove:t1no t:>rttannioo tou uma attitude qu_e é ger_alroente a Elsbradas. 
tende, cada vez mais, a rest11ingir sua primeira á qua~ os diploma1licos rec@r- Quem pretender. d1t1ja-s-e ao pro­
confiança na i;'tlguram(_lll. cl>llootiiva, rem qua;ndo nao querem pronunciar- prtetario na Droga,ria Ohaves. Rua 
preferilndo accordoo regl.onaes. e!ltre se claramente . sobre qualquer as- Maciel Pinheiro. Tambem permut~ 
pafse"S cuja a.Jiflnidade ou proxumda- Sumpt o · A Ita,lia . pol' SUa ve0 , res- se por pred1os nesta capital. 
de crea.m interesses communs. . pondeu. . . interrogando. Antes de to-

E' evidente que essa attitude 1m- mar posição diante do pedido fra,ncês, 
formulou três pergunbas que colloca­

pllca. em m~or confiança na So- ram o governo de M. Blum numa si- ALUGA-SE 
ciedade das Nações. Como ª Principal tuz.ção algo embaraçosa, pois cad-a conf 01·tave] á 
guardiã da paz, 11a Grã !Bretanha, dºff t 

uma casa 
av. B}:>ifacio 
a tra1ar na 

~u marinna póde-se prever que uma contjnha uma insidia 1 eren e 
~'a ªnova estrat.egia naval será ado- e representava wn meio miait..o habil P ~ r-1i-4 ess~a, lo , 
Ptada para fazer frente á actual si- , para e esmascarar os hypoerit~s esta-

- • d d j dis t..as que. emquanto fo11nec1am ar- 1nesma avenfo)a n.º 753. 
tuaçao o mun o. c1· h · 0 gove"no de Ma o futuro da politica britannica, no ,,.-,~~ P m err.o_ a . ,. -
Mediterraneo é particularmente inte- dr1d, tentavam unpedll' que os Peb~l­
ressa.nte. Par~ce que se convocará. uma -....:;:, t spa nl oes r~cebessem auxihos 
conferencia imperial, para tratar da vimios do e~trange,1ro • 

LOÇIO JUVENJL 
questão da defesa do imperio e, es. E a.gora, fmalment~. vem a resposta 
pecialmente, do systema de communi- do governo portu~ues. que e0;tre to- 1 

cações do Mediterra.neo. Os va.rtos do- das é a mais _expllcita e ~ignlf1cativa. 
minios britaruúcos ach.a.m..se mteres. Po~ugal ac~e1ta, em pr_incipio. o crt­
sados nessas questões e é po sivel q\,l.e ~~o da nao-1ntervençao na ~erra 
tal con!erenc1a se realize d'entro em c1v1J que está enlucte.ndo a vlzmh:a 
breve Republica . Mas, ao mesmo tempo. e~n-

Dá ao caibello branco, sem o queimar, 
uma linda cõr desde louro ao pret.0, 
sem deixar vestigios de pintura no 
cabello, ficando brilhantes ~ sedosos. 

Emquanto isso, estudam-se varlas so... ge da Inglaterr~ e da França garantias 
luções para O caso. Não se chegou. de oue . a su~ mdependencta e _ a :su-a­
ainda, a quaJquer decisão quanto a so~erania serao em qualquel' caso Ji'es-

1 Malta. não obstante essa Ilha ter per. peitadas. . . 
di'do toda a sua importancia como base Torna-se rnut1l d1,zer ~ue ~s exigen-

al cias oortuguêsas foram msp1radas pe_ 

Deposito: - FHAJR.MACIA Mil\"ERVA 
João Fessõa - Parrahyba 

Bôa oppo,tunidade 
Vende.se 1 machinismo para. tor -

refacção de café, 1 motor OUo com 
transmissão, 1 moin.ho Benfo1·ds n . 
2 e 1 torrador, tudo em opUmo es­
tado, e também l ma.china. para cor­
tar massa de pão francês quasi nova, 
a t-rnt.ar na Padaria Crystal. á rtta 13 
de Ma.io, n . 10 - l'ta.bayana. 

nav · 1 · 1 d f ''leg listas" 
. Chegou a ser consldet"arla. entre os I <? rece o e que as orça~ a . 

membras. do governo brltannico, s rwmphern e a Elspanh caia . sob 
poss.· ibiltdade de estabelecer -se uma l um r_l'gime communista _de direito e 
base naval em Chypre. mas a ldéa d fac to . Esta eventualidade preoc­
nãio foi mu1t,o bem re.cebida. Nenhum cupa gr_and mente Sa~ zar e o povo 
dos portos dessa ilha _ Famagusta e , port ugm•s Nem podena ser de . ou~ro 
Lima.sol, serviram para sse fim,. sem modo porque, se para outras_ naçoes 
lrtunensos trabalhos e 1nversáo de europeas um govei:-no comm_un~s~a !ns­
grandes ca.p1taes. Além disso. Chypre t allado em Madrid con -sUtuma. um 
dlst apenas a2s milhas da ilha de perigo rela~1,•o. para . Portu~al, ao re­

Officina 
RodMi, transformada. ireeent..emente. vez. o perigo ena 1mmed1at~ e es- VEND>E-SE esta bem montada e 
P,n podnosa base naval e a~rea lta- paritoso, d~vtdo á. communhao d:a,., afreguezada officina toda ou em pEH'­
lia.na. Com o' desenvolvimento da a- tronteire.s e aos seculares_ 1ntercamb1os te. Dispõe de 18 metro· de tra,1ismis­
V1a~.Ao. Chypre. dent ro de pouco tem. que os ~iois países mantem. Ninguem são de eix@ de 1 'I. 14 rnontaida sobre 
po. eria tá-o vulneravel como MaJta.. pode. hoje. prever quaes seriam a.s mancaes S. K. F., 3 tornes mechani. 

Dá-se maior tmporta.ncia ao pro,lecto tntencões dos communistas. ce.~o yen- cos, uma, grande h·eza. aNemã, oom­
d~ estabeleci.me to de uma nova rota r c, sem 11H E..,JJ nha com rr.Jaça-0 a pleta com nava-lhas, etc . . urna macbi­
para o Orlante passando pelo cabo Port..ug&J: mas suppomos não estarmos na de furar montada sobJJe rolamen­
dn Bõ Esp r:mç. . lon da verdade affirmando desde tos, uma machina aut.omaiica de 

Jtppuentt>mente. U"lo menl'lr, n.!o 1 1á que ná-0 seriam nem muito honea- serra,r, um to)·no limador, ventoinha 
~e apresenta a QU tão do abandono I " nem muito pa.cincas. A l:1ypothese e demais terramentas de !ferreiro, 
da rota do Mt-dl tf'rraneo. Tra ta-&e de 1 '\.1ma a.ggre ão nã o é de excluir-se grande copia de material. 
s.ssegura.r uma ret a supplementa.r, pr - l •' 1 r ior i". E que resistencia offere- • O motivo prmcipal da venda é seu 
parada J$ a quando a o ponwuda r.e.rla. e.ntAo. a nobr patri-a portu~ 1 prop1,ieta.rio dispôr de out.ro negocio 
de d exigir a retiraàe. estrate xca d 11 · -~~ q 1t Pmh0r. Lenha a ·az d t> s1 e não pod.e:11 esta.v. á, frente dos dois. 
pii <' lpa r rça navae b-r \t nn1cas secuJos dP p,sloria immorredoura.s, actu- RUA MACIEL PINHEIRO, 501 -

1 J) ra o SE'<' t.or occlctenta.l da Ut"llP mar , a.lm.,.nt e t1 o fimira no numero d~ JOAO PESSOA - PARAEYBA 
on.<\t'niand .. e t,odo o ,~onw-ole 1-obrt' a N!H'Ões ma i poderosas do mundo ? 

ampla 7.0n l-\ qU t> começa m Gfüraltar r,ctiscu ti elmPnte Sa..lawr deu uma 
e mantlendo racha.d . >mnul ce... J)r ov de previdencla e de seruiatez., 
m. nte, os porto d.e Aden PE:l'1m. ubordinando a. neu t r?lidad:<' portu-

0 1> JJrt'para t os para e, estabt>leot- 11 ~1; a um comp1·onüs.so Prio que. 

\'E\!Bf<>SE um modesto sa­
J::io p.-1ra horheiro com uma ca­
deira Hmericarrn e um toilette. 

mcnto ci:;sa nov rota goz m de cres. aJ in \ da c:onta~. Franca e Ine-lat;et'T/'I, 
cente favor offo.: ial. pois 1 so viria estão no dev-er rle assumir . Mas não 
sat-1 fa ?.er. 1mm n am n Le. a Afrlca do haYerá neocssidadde, ao aue oarece ne 
Sul. Caso 8tSSlm venha a occorrer, a. tae.s <'omoromLssos . De-ntro dum mês, 
cid&de do Cabo transformar-se-ta em a0 m a}(lim0 a opera.cão cirurgloa 1n1-
b se da e quadra brltannica Com- c1ada por Franco. Quelpo de mano e • 

Fn- e l:rnahem negoei<1>, COJtl 
o p,mto, a tn,tnr n::i rua Macie1 
Pinheiro, n.0 29:~, com o seu 
p11oprietari0 . 

orehende se que o governo da Uni.ão Molla 0 :;tará concluída . 
Sul Africana accettar1a. gostosamente. 
o pro.1ecto e cooperaria. mesmo com 
os fundos nece858.Mos á sua realtzacão. 

SRS. OOMMERCIANJES 
AI:, posslvels objeccões a e~~ rota 

sã.o !citas, em ~eral. Bem levar em 
conta factos importantes. 

Desde a.~osto. por exemplo, cons1de. 
r,avel trafico marlttmo com o Oriente, 
que s-e fa?.ia pelo canal de 'ãüez. segue 
a Tota do cabo da Bôa Esperança, 
sem que. por IS,'!<;O, os fretes soffram 
ma.1oraçóe.s muito ensiveis: o aug_ 
mento de gastos com r.ombustlvel é 
equlltbr.ado, visto aue l'l.ã.o ~ ~agam 
os direito.e: cobrados pelo ti,avess1a do 
ean<il eh• Sue7. . 

Na.e; e'tscuss{les !!obre as tlefesae, a 
oppo.slção ma.ts f1rm,- oa.l'ti~ do .Al­
mlranta.do. comn o adtantou, ha pouco, 
o mtnt.stro da Mal"inha. 

MPRIDo assim tudo lnntc-. rme os 
wmtos da t1nlitic1t n<>.,al ""-"lta.nn1ca 
vão soprar em novas d1recç6e8. 

N'nvnc.i nrntlalm:i ,lp illOTTPl, 
'lHA!-: 'PA"RA fr'RF.A f'.AC::: <1r11hn 

0 rP""""l" 9 ('A~~ VlF.~nvro. ~ 
,.,ui MAPti>l P'inhPirn. 1GO 

ldem n .• aG da coma1·oa de Ttnbnyann. . 
Appetlação ~rlminal ,i.0 112, da comai:ea 

de João Pe~s6a. A ppellante o dn . 1. 0 Pro_ 
moto,· Publico: 8PJ1<'1lado C ;·a rio Aur-ui<to 
<ie Oliveira. 

ldem n. • 111, da m:e&ma como rr11 . A.m>ol-
la nte o 2. • Promot:oi- Publico; ap1>11llado 
João Joaquim de Lima. 

l•lem n. 0 119, da mo. ma comarca. Ap_ 
pellanteo d-r . 2." Promotor .Pul>lí•o; ,ppel­
lad.:ií! Ped.ro Go.mro e Fru uci>1uo Baptl,t1 a 
Gomes . 

fliem n • 168 da comnrcm <le Sttn-
ta R:ita . Appftllu;,te lí'riedrich Willm n Rei. 
nini:-; appeHudu a J'nsti~e PubMra . 

lde-m l)." 126, d11 comal'cll de trmbu1.eiro. 
AppoHantit a J>u. tiç.R l?ubl'icn; uppel11.1Ju lfo_ 
nornto Elia~ Riib~iro. , 

Apl>Cíll'açii-0 <\ivel n.º 19, tia comnrc-n dP 
Alar-éiu <lo Mont .-iro A11rwll1111L1• ,foqé de ~0•1· 
r,e.; appelladt, Snbfoo Pínw. 

EmbarflOII de tleclncruoáo no'! a11t.os dtt ap. 
p,:JJ ·•~l\o olv<•l n.u 12, ,la cO!'lllld"<l'á de Mu_ 
man.cmwe . 'Jl}mbnr~nnb<• Jo . " Soar,,, M<1r <1_ 
no <- ~na mnlh<,r ;· 11111har11urlos Joi,i, !=ionre!< da 
Sll'la e aun m,nlhéor . 

F'ornm a , sis11nd1,:1 os re1111cr.tivo$ 
ditl•. 

aor.oT-

EM TORNO DA EXPEDIÇÃO 
DO "EXPLOR1ES li" 

O GRANDE VALOR DOS ELEMEN. 
'1'0S E DADOS COIJHIDOS PEI..OS 

EXPEDIC10~A!Rl0S DO GIGAN­
TESCO AEROS'f,A'J'O 

• •• 
Antes de oompraJ:· Cimento 
consuUem os preços de J. 
lVfINERVTNO & C1A. 

trema.mente fria e sêccQ., a uma vio.. 
lenta luz solair e a uma grande pres­
são atmospherica. Quando @ aeros­

( Espe<Jial da U · J · B · ' para ta.to deseeu, esses orgain1smos se man-
A UNlA.O) · t..inhaim com vid& . 

Em recipientes especlaes, foram a-
Sob os auspícios da National Geo. panhados aimos'tras do ar daquella,s re-

graphfa Society e da Uruted State3 giões e que foram posterto11mente ana­
realizou-se. ha algum tempo, ai sen- lysadas. Sua compm,içãa chimica ev.i­
sacional experiencia l\lo Explores 11. dencio1.1 que não ha qualquer di'­
o maio1· aeros ado até hoje construido ferença entre a atmosphera das ai­
Seu piloto, 0 capitão Al-hert W. Ste- tas e das baiixas eamadas. 'Isso veiu 
vens e seu observador. o capitão Or- des~:ruir velhas theorias, segundo as 
wil .A:nderrnn. não se propuzeram ba. quaes se daria Justamente o contrario. 
ter quarquer rec0rd. Sua missão era Um dos testemu.nnos m81is \laliosos 
de earacter exclusiva.mente soienti'fi,- / !oi o rastro a.presentado por urna cha­
co. Claro está. no entanto, que q.uan- pa photogra;phíca. o dr. F. R. Wil­
to mais alLo _subissetn,. mefü<?res el~- kias, de R.ochester, fez umª amplia­
l'Jlentos eolhenam e ma10r sena o ex1- çáo dessa chapa e chegou á conclu­
to de suas observações. . são de gue estava con.stítuida por um 

Os aer~nautas e outros mvestigado- nucleo de um átomo ele Neliurn lpnr• 
res a.ssoc1~d?s á , empresa. apresent,a_ ticula. a.lfa), dotado de uma energia de 
ram agora, a Sor1-edade iPhysiea :Am~- 100 milhões de volts. Esse é o íJ)rimei-
1ic~n.a, un1 resum~ ~os resultados sei- ro ve.stig1e d.e uma partícula que se 
ent1froo..s da exped1qao . E tudo quanto consegue obter direc'taimente numa 
a,hi expõem confirma as observações placa photographica. · 
feitas anteriormente pelo,s russos, . e Desde que se suppãe que alguns 
oMtiros explo aqo!es da est-rat?~phera • raios cosmicos são particulas alfa, es-

As photograph1 s que o eapitao Ste- ta conolu.são pede ser considerada co.. 
vens . conseg~iu demon5tram que a mo de importancia capital. Precisar­
trer11a e. effec;t1vamente. red~ncla. des- se-iam ma.is vestlgios, comtudo, pal'a 
-sai redondez achata.cta que figuram os .torm 1la,r o.onclusões definitivas. 
~lobos terrestres àas escolas. da aetue,- o a.r pode ser conductor de electr~ 
Ilda.de. A curvatur~ d.o honzonte está. cidade. Sua eondl!ohlvidade varia se­
dara.mente eviàe11c1ada n:essas photo- g;uad.o a densidade. com O · au.xllio de 
gra1;>hias. _ . instrumento pa:ra isso !eito p_elo m•of. 

_A yroporçao que o aer tato subia. o o. . Gish. da lnstit.uiQâo Carnegie. 
eeo ia p 1

1dendo grndunl~ nte. o as- de Washington. descobriram os ex­
pet>M do dooel a~ul e lutmnoso e tor- pedicionarios,, JIU.E', a 61.000 pés de 
na,ndo-se cada vez mais pn-rdo. A uma altura~ a condu.c1:1vidade é eqUivaJlen.: 
altura de 172 . 000 pés, sua_ luminosidade te a 81 :vezes a que se obser,va na su­
era apen1IB de uma dec1.ma pa-rte da perficie do globo. 
qne se observa. na superficl'C' <ia te,na. Po1·que o a,r é ctonduetor? Po1que 
Ma~. all1. a luz do ol é vinte vezes os átomos de seus gazes são arranca­
mais brlll1ante que a que obse11vamo . dos por suli>stancias radio-activa.~ a 

A um altura, ~e 30.009 pés. f.oram baixos p1'e1s e. tambem. a alt.os ni~ 
capturados orga nismos vivente, e?n veis (5.000 pés)_ pelos raias cosmtcos. 
instru~entos para isso soe.cia,lmente Es s áoo1nos cotwertem-s:e ein tons 
constru1d0 . Outros ot·ganismos vivos. que estão sempre em estado de exoi­
cttte se le.var,am éla. superficte da tel'ra, ta.bfüdade electriea . !Essa proYa. ®tiàn 
demonst.-raram, alíJ.1, extt>aord1na.r-iA vi- com O tns.trwnento do dr, Oi-sh esc1R­
tal1Gade. Dtura11\te varias horas fortüfl reoe que os raios eosmJcos são l()S 
1Ubm ttirl@f'. a 1.una ten-.i.pern t.u.tn, e~• prlncipnes desu•uiuo1·e,i elos ái mos, 
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U L T I MA _H_O_R_A ___ ~o ~o~~JoR~~EM~- "COMPANHIA BRASILEIRA DÊ 
(DO PA1S E ESTRANGEIRO) 

DISTRICTO FEDERAL cobrando as receitas á 
60 mil réis . 

razito de 
RO DE FIGUEIRtDO EX" c·oMEDIAS'' 
PRESSIVA HOMENAGEM 

AS COMM.EMORAÇôES DO 
''DIA DA RAÇA., 

RJO, 26 - (A . B . } - As com­
memorações do . "Oi~. da, ltaç,a .. 
no 1>roximo dia 6 de setembro, 
constituirã,o um acontecimento de 
grande imponencia . 

Fc•rmarão nesse dia todos 
collcgios desta cidade. 

os 

O SUICIDIO DE UMA JOVEM 

IUO, 26 - <A UNIÃO) - Po1· 
motivos iutimos. suicidou-se hoje. 
a jovem Leouina. Rocha. que eon­
Ca va 2~ a nuos de idade . 

SAO PAUl!.O 
PRESO E MULTADO UM '' ME­

OIUM " ESPIRITA 

S . PAULO, 26 - (A . B .) - A 
Policía df! Costumes multou o 
"mcditun" espirita Ca rios Mira­
belli, om <:inco contos, indepen­
dente de 1>rocesso judicial, cm vir­
tude de exercer Ulegalmente no 
bairro de Sant'Anua, a medicina, 

HELLE' NfCE NAO QUER IN­
DEMNIZA<;AO 

S. PAULO, 26 - IA . . B . } - A 
vola,ttlc francêsa Hellé Nice, de­
clarou aos jornacs que nã,o tem 
funfüuuenl.o a noticia de que pre­
tende ,uma indcmniza.,çã.o do Es­
tado pelos damnos que soffrcu na 
corriàa realizada nesta. cidade. 

Accrescent,ecu que deseja embar­
car breve. para o Rio donde se-

' ' g·ulrá para a, Fra,nça. 

ALAGóAS 
CHEGOU A MACEIO' O ENGE­

NHEIRO EDSON CARVALHO 

MACEIO' 26 - !A. B. l - Che-
:ou a esta cidade o engenheiro 
Edson CarvalliÕ, director da So­
ciecla.dc Nacional de Petroleo . 

Entrcvistaélo pelos jornaes, a­
quelle technico disse que veio ex­
pôr ao governo do Estado o no,•o 
pia.no gue pretende por em exe­
cução para a, cx1>lo-ra~.ã.o ,10 pe­
trolca . 

PELA ASSOCIAÇÃO FEMiNI­
NA DE ATHLETISMO DO RIO 

GRANDE DO NORTE 
. 

A Associação Feminina ele Athle. 
tismo do Rio Grande do Norte, vem 

' de presta.r ao g·overnadcr Argemiro 
de Figueirêdo ex,pressiva homenagem. 
concedendo a s. excia. o titulo de 
meio beneme1ito daquella instiluL 
ção. 

A proposito, recebeu o chefe do g·o­
vêrno a seguinte brilhante mensa 
gem : 

.. Natal. 20 de agosto ele 1936 -
. Exmo. sr. dl' . A.rgemrro ele· Fig·ueirê- . 
do - Governador. do Estado da Pa . 
ra.hyba - Tenho a subida hcnra ele 
levar ao conhecimento ele v. excia. 
que o seu nome acaba de ser inoluL 
do no quadro de socios benemeritos 

j da Associação Feminina de Athletis­
mo, de Natal. 

E' uma homenagem a que faz jús v. 
excia. pelas stlas elevadas virtudes 
de homem de Estado, animador das 
bôas causas e da intensificação dos 
esportes como factor precípuo na 
belleza eugenica da raça. 

R _EGISTO 
Na vida esportiva. encontra a mo­

cidade feminina ele todos os países 
elementos de ao<;ão e força para as 
ocnqu.istas mais bellas e altaneiras 

POLiCIA PARAHYBANA 

Elementos de representação da 
cidade estiveram, d1trante o Dia 
do Soldado, no quartel da Policia 
Militar, em contacto com os bra_ 
vos defensõrcs da ordem publica 
estadual. 

Todos ailmiraram, á primeira 
observação do ambiente, o ar de 
bôa camaradagem e bom, humor 
reinante dentro da casa do sol. 
dado parahybano, q11,e é, sobretudo 
sob o commiando do coronel DeL 
·m.iro de Andrade, uma escola de 
civismo, onde energias moças da, 
nossa terra se aprimoram n.os de­
ver-es da caserna. 

E o que mais feriu a curiosidade 
de todos nós foi o alto gráu com 
qu.e se apresenta o espirito de ca­
ma.radageni, cultiva.do nos casinos 
d@s "'Of ficiaes, sargentos e cabos. 
Dentro da caserna moderna é im­
portante o papel que desempenha 
o casino, que é o club dos militQ!res. 
no desenvolvimento do espirito de 
sociabilidade entre os soldados. 
Póde haver disciplina nu-ma cor­
poração em que a disciplina é um 
dever. Mas a disciplina, sem o es­
pírito de camaradagem, é apenas 
o dever que se cumpre e nada. 
mais. A camaradagem é o fio con­
ductor da sympathia mut1ta, da 
abnegação, do amôr á caserna. 

Existe no. quartel da Policia, Mi­
litar este fio conduétor que parte 
do gaoinête do commando, de on­
de se irradia, sem, cessar, uma fé 
irresistível no cumprimento do de­

ver tomando conta de todos os 
comnnandados. 

Dentro da. administração con.s­
trucliva do sr. Arge11tiro de Fi­
gueirédo a Policia da Parahyba é 
um dos seus pontos altos, não só 
velo espírito de disciplina existen­
te, como pela renovaçdo dos seus 
m-ethodos, perfeitamente integra­
dos nos processos tacticos moder­
nob, em quem, ai caserna é, acima 
d,e tudo, u1na escola. 

'J'IL 

FJZ.ERAJ.\II ANNOS HON'fEl'JJ: 

Dr. Damasquino Maciel : - Trans. 
coneu l:'ontem o anniversario do nos­
so amigo clr . Dama~C'}Ui110 Maciel, aca­
t,ado clinico nesta capital. 

Pela data foi o distindo anmversa­
riante muito felicitado pelos seus 
amig-0s e collegas. 

_ o menino Rivaldo, filho do sr. 
ss lust.iano Mun'iz, residente nesta ci­
dade. 

Ji'A7,EM ANNOS BOJE: 

A menina Ma~·ia do Soccorro_. filh_a 
José Domrngues da Fonseca, 11. do sr. · 

typista d.esta foJha. 
no A, senhorita :fzaura ele Albuquer-

- auxiliar do cousuJt,orio elo dr . 
qu~.. . Maia, nesta oa;pital. 
se1xas · ria Rosa Franca : - O~. 

~:ta. ~a O annivers~rio da g:~nt.11 
cori e !10Je aria Rosa Fra,ncai, fHha 
se1'l.l10.rit,a M. 0 sr Fra111ea FHho. the. 
do nosso ª1~};gdo ,i,11 .. ~ou.ro do Estado ou.re.l.ro ge~ a. ~ .... ,., 

Rumo aos camµo~ de esportes é a 
Pela data será de certo a distincta divisa dos povos robu tos. que não de_ 

nataliciante bastante felicitada pelas sejam perecer. mas ao cont.irario. as­
suas amiguinhas• . 1 piram subir em saúde e i.n telligencia . 

- A senhorita, Rosette Pedrosa. f1- . , .. 
lha do sr. Eduardo Pedrosa Ferreira . E v. exci.a. como bom pat11oba, co1:1 
residente em Caraúbas . _ j 1arga visão dos problemas que palp1-

- A menina Maria de Lourd~. f1- tam na hora actual da nação, com­
lha do ~r. Vicente 1'.'lunes, residente . prehenderá o cunho desta hom.ena-
em A.lagoa do Monteu·o . , 

- A menina Maria da Penha. filha gem. symbolo, ao mC"smo temoo, ela 
do nosso confrade José Leal . director amizade n ci-onal que de e reinar en­
do O Norte. . . . . j Lre os po os elo nossos dois Estado~. - o menino Joaquim. f1luo do sr. . _ . . t . . u 
01egario de Oliveira Lima re id nte 1rmaos gemeo:-; no.e; m ,e1 esses e 1moos 

t ·ct d e :iOffrimentos reg1onaes. Cordiaes nes a c1 a e . 

NASCIMENTOS: 
i.auctaçõ · A ecretarui geral , Alzi. 
ra, Lettiére .. 

Chama-se Carmen Dolores a 11- LEI \M 
Jhlnha do dr. Mariano Barb sa. me. 0 Ih d,, ,.,t,rondo Ml«'<' . o 
d'lco do Apprendiz do Agrícola ele Bo.- :\ N 'f I e O r ç E p e A o 
naneiras. neste Est-ado e de ~ua e. po. 
sa sra. Nair de Mcl10 Barbosa CUJO 11 fo dr (,'a,rijo Cercjo 
nascimento occorreu em dia~ deste j · H'l'ld, n· " Liva-aria Mod na" 
mês, naquella cidade . 1, T É L A S 

ESPONSAE : 

Prometteram- ·e em casamcnt.o. n~. 
ta cap.ital. o sr. Luiz Pinto Ribt>ll"o 
a senho1·ita Seve-rina de An1ujo Guer-
1·a., filha do sr. Antonio Guerra. do 
commercio desta praça e sua esposa 
sra. Eludocia de Araújo Guerra . 

Os noivos c1ue são bastante relacio­
nados têm sido muito felicitados . 

VIAJANTES: 

Após a lguns dias de demora nesta 
capital. regre~sou hontem a Taperoá. 
o nosso amigo sr . Alípio da Costa Vil­
lar, fazendeiro naquella localidade. 
onde é também presidente da CamaTa 
Municipal . 

- Seguiu hontem para Taperoá, o 
s1 . Bento da Coslia Villar. proprieta­
rio e .fazendeiro alli residente, que 
aqui se achava em tratamento de sua 
saúde. 

Dr. Felici ano Cunha Filho : - En­
contra-se nesta capital. a passeio, o 
dr. Feliciano Cunha Filho. proprieta­
rio em Angico de Serrinha. onde é 
também influencia política . 

- Vindo de Bananeiras, encontra­
se, nesta ca.pita,I, o dr. Octavio Costa, 
advogado alli residente. 

& 
PAl-COS 

REX : - Uma lind.a ,·omcdia 
· · N uite d.e valsa·•, com W illy For:;; l 
e Magda Schneíder. Fzl1n da AL­
liança . 

F E Ll PP t' A : " O c:anlor de 
Napoles ... com, Enrico Cant.Zo Fi­
lho. 

JAGUAR/BE : - Aléni da pel. 
l ícula "Desde Eva" . a 5? e ultima 
série da "A sombra myslP,riusa" . 

REPUBLICA: - I nteressante 
producção cheia de scenas aéreas : 
·'Quando uma mulher quer". 

SAO f'ED'RO : - Bruck Joncs, 
num sensacional " far-west " : ·· A 
senda saa.igrenta". 

Academ.fco Theonas Cavalcanti : - , 
Acha-se nesta cidade o acad. Theonas $ 
Cavalcanti, residente em Angicos do ~ 
povoado Serrinha . . "PARTIDO 

PROGRESSIS11A" Hontem. á tarde. em companhia do 
nosso amig0 dr. Viligllio Cordeiro, o 
acad. Theonas Cava,lcanti tleu-nos o 
prazer de sua visita. 

VARIAS: 

M aàre M ar1.a Zepherína : - T11ans. 
correu, ante-r.1ontem, o anniversario 
natalicio de madre Maria Zepherina, 
irmã superiora do Collegio de Nossa 
Senhora das Neves, desta capital. 

PeTo grato motivo, lhe fôliam p.i:es .. 
tadas vairi.as homenagens, devendo, 
hoje realizar-se a manifestaçã0 das 
antigas alumnas daquelle conceituado 
eduoandarlo . 

RE'rRi.t't A:s : 

E' o seguinte o programma da re­
trêtai a. realizar-se hoje. na pra~a Ve. 
nancio Neiva, pela banda de musica 
do 2?.º B. e., das 19 ás 21 hoi:as. 

1.º PARTE: 

Frévo de verdade - Marcha - J. Pe-
reilia. 

El Guadalqwivi1•1- Valsa - H. Maguet. 
Mtnuto azue - Fox-T:l!ot - X. X. 
P~ra fazer você chorar - samba. 

X.X 

. 

O dr . • José Mariz convo· 
ca os me1uhros do Di.reclo­
rio Central e os represen­
tarntes do5 Direclosios Mu­
nicipnes do "Parliuo Pro­
<1rcssisfa '' para um Con-
::, - ~1 • gresso, no qual serao \!.lts-
cu l.idos a s s u m p to s <lu 
maior i rnportancia para a 
r ete~·ida agremiação poli· 
tica. 

g,ssa rcu nit'to serú eft'e· 
d uacla a 20 de s<'lell1Lru 
vindouro, uesl:-J cavilal, uu 
1 ugar <lo cosl urnc. 

General Newton Oavalcanti - Dobra­
do - J. Cicel'O. 

2.u PARTE: 

Mo~aíque (De diversos .0.ructores ela~-
slcos) . _ 

M.º rJ3 - Vailsa - G. Leao. 
Depois eu digo - F'ox-Trot - X. :X. 
Samibis-ta da Ctnelandia - samba 

e. Me.sq1üta. 
1 r 11eterant - Mavch~ -- O Oa-r!i..11cx · 

LEVADA A' SCENA, HONTEM, "COMPRA .. SE UM 
MARIDO", DE JOSE' W ANDERLEY 

Cma clus casus m.ois 
cheias du lempormlu n d<1 

hon.lem . 
A peça do sr. José H' un­

derlr1y que foi lc1wclr1 cí sce­
na, eslú precedida dr re pe-

.ranette Muller numa ''pôse•· gra.oiosa, 
fór;t. do yalco 

l iclus ,·onS(((lf'açár' s 11 1) Niu 
<' em S. Pwdu. 

Has/11 t/111· se <li,7u que a 
clla ' ' 111/Jreslou ludos os 
seus yenirtrs l'l'cursos sce­
nico'i. a mallcrrbilidod<' e.t• 
/H'('SSÍOTIO/ (Íp Sllrt mÚSCNJ'ft 

A ESPANHA i:ONVULSIO• 
NADA POR VIOLENTA 

GUERRA CIVIL 
<Oonclusão da l.ª pagina) 

neral Molc1. 
sooc:orro,. 

a quae:s veem em 

DE EN<.:AOEADO O ATAQtm 
CONTRA MALAGJ'.i. 

SEVILHA, 26 (A Uniá,oJ - Os 
r ebelclco atacam fortemente a ci­
dade de Malaga, o mais poderoso 
reducto governista no sul da Ek>­
panha. 

J\ .. COLUNINA 11 HANT SMA" 
AVANÇA 

MADRID, 26 (A União) -- O mi_ 
ni'>\.erf o da Gt1P.1rra d15tribuiu uma 
nota. cleclaranclo que a Columna 
Phantasma conseguiu hcJe, avan­
çar alguns kilome~ros em direcção 
a Toieclo. 

PAR.A ENGROS 'AR O 1 UMEltO 
DE INSl!JRUEC'l'OS 

BUENOS .AYRES, % (A . B . 1 
Embarcaram. hoje,. com destino . ,á 

Espanha, 011cle se incorµorarflio aos 
rebeldes. sob as orclens do g·ene_ 
ral Oabanellas, 25 µha..lai e,;i., 1.,~, 

\i.ftl A'I'ORI . A SI'l'U.'\Ç.iO nos 
R EB.ELDE~ EM '110LEl> () 

MADRID, 26 IA Clniãol - A 
e~t:;ição ctc rad io daqui il1tercepLou 
umw eommu.t1icação do 001·oncl Va­
l'ancla , comti'landanLc da pn\.ça r -
be.lc!e de Toledo, pecllndo refor<;(') 
immeclia1to a fim ele resistir ás tru_ 
pas legalistas. 

Dl~IMADA !-'i,;Lo OENERJ\L M0-
1,A 1JlV1 OOJ.U.MNA LF.lGAJ.lS'l'A 

.UE 6 .000 HOMENS 

VALLAD0L1D, 26 (A União) 
o geni?,raJ Mola occu:pou hoje Lai 
Conrna.x, cUzim-andQ uina cohunna 

(' u sua <!licçào perfeilw 
men1e lhl1 al ral -- o grande 
Procopio Fl!rreira. 

O .<ir. Bal'l'eUo Junior en­
,·w·nott o dif ficil papel do 
yalà d<> '' Com.pra-se um 
marido··. O festejado com­
medirm.lP, como galã, mio 
é, posililJan-wnle, "the right 
mu11 in 1he right place,' ... 
Isto diria delle qualquer 
,'illgei1o inglês se o vüse 
num papel de galri. 1ltlas, 
ainda assim, o appla+1,d;fd9 
,,rlisla conseguiu fazer sor­
rir a piai éa e inleressal-a 
no .. p1ót" da fina comedia 
do S1'. J0sé Wanderley. 

l.,enila 1.,opes é sempre a 
mesma encantadora 'Lenita 
em todos os papei.~ que tem 
dcsemp,,nhado. Uma dicçâo 
<:rysrtalina, e.1Ctprcssivn, ,pc­
nelranle. l m il 'dus mais 
envolv<!nles, dos mais fem;. 
ninos, dos nwis communi• 
coliuns. 
Blpidfo (;amara, represen~ 
lnndo um V<'liw rpae millio­
nario, de extrema co11des­
cendencia para com a fillw, 
fez uma i,nterpretação se­
gura e irre11rehensive1l. 

Lourdes 1onteiro, nwm 
papel de tia, emancipada e 
JJernostica movimenl@u bas­
tante a peça. 

Janeltr Muller fez uma 
Zelia com rwtural vivacida­
de. Ja,nptte, pelo seu lypo 
de andaluza. de um forte 
sex-ap·peal, snppre a inei,pi· 
encia artislica com a sua 
fnscinante desenvoltura fe-
111i11.ina. 

O sr. l,uiz Carneiro, num 
pa.pel de secretario, não es­
leue mui/o aquem. dos seus 
gNmdes dins de comicidade. 

O :;r. Oswaldo Barretfo 
fez um personagem sec1.m­
dario da peça. 

O DIA DO SOLDADO 
(Conc1lisão dia 2.• pa,g.> 

:.un nivel insol}hi-smavelmente admira­
vel; cUgniJicando a instrucçã-0; fazen• 
do respeitar o principio da Justiça.; 
auscultando as necessidades de t odas 
as classes, amparando, ouvindo, re­
solvendo com proficiencia, hom®'l de 
acção. homem dynamisado, movimen­
to, lucta. ançeio. alargando as suas 
visrtas até ao quartel da Policia Militar. 
mantenedora disciplinada das ins­
tituições vigentes - o outro, soldado do 
Exercito. guardador dessa ,conf.iança 
do govêrno, executor de suas ordens, 
distribuindo · de.ntro dos quadros da 
sua tropa o basico codigo da Disci­
plina e da Ordem, salientando o quan­
to necessarto é a pratica de todas as 
vu·tudes mllitai·es. que. 11este quartel, 
innegaveJmente são cultuadas, desde o 
seu 1nais humilde soldado até o sen 
commandante, collimando-se nessa 
demonstração confortadora de selida­
rieclade e de apreço. 

E' nestes momentos assim que u 
ma,is me enva.ideço de ser soldado. E' 
nestas demonstiràções solidas de cum­
primento de dever e de camarada­
gem. que eu mais venho a confiar, nos 
destines do Brasil. com a minha con­
vicção de que maior, mu.ito malor do 
que a sua g,l'andeza dC\ hoje: será a 
glorificação do seu futuro. E tudo 
i<;in. camaradas da Policia Militar éta 
Parabyba. está em nossas mães. So• 
mos. não ha negar, as sentinellas !n­
clom:iidas dos desMnos do Brasil e as 
muralhas intransponiv~is que não 
pernütLirão játmais as inveslddas de 
audazes estiia,ngeiros. Somos a !orça. 
CJU<> fortifica a Razão. que perso­
nifica n Justiça e que, é o 0J1gullio 
ela Nação. 1:iorque as nossas bayonêta.s 
e o nosso sangue. ~ summa. fonna.m 
a. 1~ra11dc cruzada nunca vencida, em 
todas ª'-" pugnas. em todos os momen.­
to.s. faceis ou diffioers. dos nossos pre• 
lios inten1acionaes. . 

Oioria ao Brasil! Glo1·ia á Policiai 
Mllit.Ar da Parahyba ". ---------------

lega-lista. em sua maioria de oata.,. 
lães, compo.sta de 6. 000 homens. 

O ·· CER ,. AN':UES" l:JOMBA RDEOU 
€-EU'tl'A! 

SEVILHA, 26 (A União) - O 
cruzader Cervantes bombardeou 
boJe, Ceuta. 

BBIN~UEDOS 
Estupendo sortimento tem a CASA 

GLORT~. 
Rua. lV!aoieJ Pluhefro. 168. 

, 
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Escola ::eural REGISTO 
SERVICO 

DE OBI1i8S 
EllEITORAl 

E 

QUE DEVE O PROFESSOR RURAL SABER PARA SE 'fORNAR UM F-ACTrOR DE PRO· 
DUCÇA8 RACIONILIZADA 

-> 

De acci,rdo r.om a lei fedenliJ n:' 230, de 31 de ~ulbo fin o, e 
em "i,go1· dt> d<• 0 tHa J.º ,le te. saucoionada, pelo exmo. presidente da 
Rep11blica. os cucarregaclos de fa;,1;el' em_ cartottto rui _ decJa.raJóes d_e 
obitos de pcssôas fa,lfocidas e qua,ml,o eleitores ou eleitoras, sao obt:i­
gados a cxhibir os Utulos rPspectivos ·en<lo estes~ recolhidos ao car­
torio do Uegisto -Civil para sen~m no começo do mes seguinte rcmetti~ 
dos ao Tribunal Regional. com a lista dos obitos já previstas n? Co • 
digo Eleitoral . Assim. fi~am O!; ditectores dos hospit~. des'ta. c-!dadc, 
{Maternidade, Astlo: ~Ionia. etc.) , obrig~dos a exigir _aos mter­
nados (eleitores <UI eleitoras) a apresentaçao d~s respectivos tltolos 
que sei·ã.o recolhidos em cartorio no ca-so do faflleoim~nto do #leitor 
ou eleitora. internado. o referido decreto considera crime eleitoral a, 

dcclanação falsa ou a, fa1ta dessa fol'malid3:de, contra. os infrae~res. 

W. W. Coêlho de Sou0a 
<Oonti-tiua.ção) O senhor Secreta.rio dai Agricultura 

;Falámos lirihas atrás do Cacáu de São Paulo, dr . Luiz Pizza. Sobr1-

d
1:!dªetanddo agora da questa-o de QU"' li·-· nho, justificando idéas esplendidas, .. •. trouxe como elemento de argumenta-
. ' t os nossos prodnetos devo ac- ção a logica dos algarismos assipi ex• 
~;~~~- qàte un~ ca,J?itulo enorme de pressa : "I>o total global de 274. 738 
junte ~os e P~~~su~s~o e instruccão, propriedades. do ultimo recenseamen. 
em rela - uc 01 ~- se of1lerec€'. to. 109.562 são propxriedades agricolas 
to colh. ~ ª esse parli1cttlar. O fruc- com menos de 5 alqueires: 67. 33'7, de 
tUl'a - i O ei_n tod,a,s os gráus da ma. 5 a 10 alqueires; 49 .339 de ma.is de 10 
zena~~i'lt~ sec~a 110 t~Freiro. o arma - alqueires; 23. 766 de mais de 25 a. 50 

• tes _meio hun:ndo dais semen- alqueires: 18. 775 de mais de 50 a 200 
t · detennmam certa f rmentação e alqueires; 3 . 939 de mais de 200 a 500 

es 81 e5eraga,, parcial ou totalme11te as alqueires e 2. 020 rle mais de 500 al­
~ementes. Se fôr parcialmente. acon: queires". Como se vé, o numero de 
ece que a-s estragadas. torrada,s, moi­

das_ ~ preparada.':l. juntamente coin as propriedades agricolas diminue ã 
pe1 Ie1tas proporção que cresce a área o que 
1 d empresta á bebida um pa- quer dizer em s. Paulo hoje predo~ ª ~r am~rgo. eletestavel . Quem já mina m as pequenas propriedades pois 
~oiou no n~tevior e teve em volta de justamente o ma1s elevado dos 'alga• 

ªusa cacaue1ros. colhendo os fntctos, 
q ando d rismos desta estatistica, expresso por 

· ma. uros. pondo a sementes 09 depois de tirada a macilagem a sec- 1 . 562, é o de p11opríedade de menos 
cair á sombra. em tabol iros e depois- de 5 alqueires . 
torrando. moendo e bebendo· 0 choco: E o sr. secretario da AgF'icultura 
late, sabe d-o gosto. do paladar agi·a- considera o pequeno proprietario, se 
da":el q~e se póde obter dessa bebida, bem que elemento ponderavel, jmpoF. 
muito d1fferente dos mais fim@s c-ho- tante na sub-divisão da riqueza; de 
colate-s em pães. ou em pó existentes outro lado obstaculo ás idéas renova• 
D:º . ~ercado. Pondo de parte a pos- doras: porque traz para as suas gra-n­
sibilidade da fraude na prepa,rar:;.ão do jas os rnesmos vicios e erros das anti­
chocolate nos grandes mercados in- gas grandes fazendas cafeeiras . A 
ternos ~o pais. a difüerei:'lça entve mentalidade formada nos labores dos 
uma bebida que se pudesse conseguir tratos das lavouras em ambiente de 
de semen.tes sem qualquer mistura. mais ferrenha. rotina. é a que vae 
con1,parada com a que se bebe na . fa,_ orientar o antigo colono. hoje sitian. 
zendas. como aconteceu ., 0 a , te. na maneir-a de conduzir os seus 

1 "' u ... or em trabalhos var as phases de sua vida. é quas1 · . . . 
c~mo ,.cti'Z O rdão. '·da agua para ,; A avalanche desses propnetanos, 
vinho . E por que a di:t:ferenea? Jus- 1 que ~e avolum~ de anno. para a.nn?, 
tamente devida ao processo -de pre- constltue ~arre1ra quas1 mtr~nsporu­
parar o producto. da arvore até O vel ~os s~1 tos ele progresso. a-s . novas 
mercado. Nesse assumpto as cousa pr_at1cas uechnieas da a.gronom1a ap­
se proce.ssam nos cei1tros 'productore ~ phcada_. Junto a essa bô~ gente sin~­
de cacáu, como se passam com O ca- · ples. elvada de preconceitos os ma1 
fé. E é por esse motivo oue os im- esllravagantes. embrutecida pe~o tr~ 
portadores belgas. maiores· consumi- balho diuturno. sem cultura, e diff1-
dores de nosso pr@ducto. têm feito cll fazer cheg~r o en mamento que 
cons~a-ntes reclama(;lões conLra a má se tem procw_ do propa.,. r ~ s me­
quahda,de, ou para melhor clizer O tho~os preeoruzados pelo S J iço Te­
máu preparo do pl'oducl,o brasileii•o . c~mco do Cafe~ o eon · lho. do er. 

Citei o cáfé como ten:mo de com- viço_ de Algodao. dú Secr t, ria da 
pairação_ porem ainda não areentu.ei Ag,rictU!.ura. toda • ili ·trucç e,, tech­
um faGto. 0 Brasil é O maior oro- nicas q1,1e e pr~tend m dn ulgar, nã-0 
duc-tor de café do mundo; entretânt,o chegam a . e~ a m s _d.e la\Ta.do1·es , 
vê.se forçado a queimar ma-i.s de 35 ou se a~ 1 vao ter, nao t>ncontram 
milhões de saccas cle cafe. porq~te O éco A hç o p1·ec1sa abater a ro tina 
nosso producto é <rte má qualidade e e os pi-econce1tos. porem os meios de 
p1·oduz as chamadas bebidas duras fazei-o Lornam- e ant1-econormco.:. 
de pessi.mo paladar. Quando se di~ O EsLado de S Pa ulo precisa ria t.er 
Café Rio. isso não significa dizer pro- um _ _ exercit,o_ dP Agronomos ao seu 
dueto emba11cado pelo porto do Rio Seiviço, pa1 a tentar levar Junto a 
de Janeiro, como poderia pa,recer. e c~da la vrador a demon .. traçõe" con­
serta natural; nada. a denominação vmcentes que deve i~ulgar Cito arn­
resulta do facto desse typo de café da como dccumentaçao os algar1 mo~ 
ter um cheiro característ ico. um pa- elcquenles do r Sec reta.no da A n ­
ladar detestavel, como bebida. aquell" cultw-a d S Paulo. ao tratar do as. 
lembrando o iodoformio e est.a uma umpto e são ~ seguintes: emquan­
tisalíla intolera,vel; pois bem. e se é O to O Es~ado conta 274. 738 JJroprieda. 
typ0 de café principal Glo Bl'a il. mai-; des agncolas. a Secretana tem ape­
de 80 (1~ das safras são represen tado · nas 70 agro11omos em todo. os eus 
por semelha4Jtes cafiés baücos O Depa-rt~mentos . . 
grosso da producçã-o é de typo 8. em Imaginem os leitores como ~e ap-re­
c1,1jas saceas se encont ram em 60 ki- senta o problema S tal facto acon­
los 20 de im.pureza.s. ou seja um ter- tece em S Paulo. cortado de estradas 
ço ' do peso represel'ltado por pedras. d~ . fel'í"O e de _rodage_m. de cami~hos 
páus, conehas, grãos verdes. chochos. vicma.es de ra.d10. de Jornaes, ~o cme. 
ardidos e outros detrictos. O Brasil ma, do telegrapho, de vasta. b1bli0gra. 
não produz se:iaão o 5 ¼ de c.afés fi- phia., o que nao acontecera no resto 
nos, bebida mole e· agradavel. Em- do Brasil, nos outros Estados, sem 
qua-nto a Colombia é o eont,ra1•i0. pro- taes elemel!-tos de progresso? 
duz cerca de 90 % de eaf;és finos; por ~e~cione1 a~uns productos do.s 
isso, quanto mais eafé produz mais prmcJpaecS e con~1nuare1 a ml~a ana­
colloeará ao pa-sso que. inversamen- lyse. A plantaçao da.5 larat1je,1ra-s que 
te, nós. quai1to maior ~ôr ai produc- l faz par~e da chamada ••citricultuJia ". 
ção brasileira, mais cafes teremos de que abiange a cul~ura d~ todos os 
queimar! Temos agora um stock de r !Uctos _do - genero CltF~S laranjas, 
maí.6 de 9 milhões de saeeas .. que ~1ão 11mas.. hmo~s. g!•ap-frm.t, tangerina.1 

sabemos como collocar e fmanc1ar; tora~Jas. etc esta também na oi:dem 
á laivotWa qu.e a, proctuzilll s1l1'ge cotn<il do dla • 
um phantasma. serio, a perspect iva de Ent,retanl.o. abrindo-se os jornaes 
uma grande safra em 1936 37 0 q~e encont va.m.se noticias alaz,:ina;ntes so: 
razer com ella. oomo e onde bt,er dl- bre o futuro desta indust,ria; agrico­
nhekro para queimál-a. porqua nLo col- la na cente . As editoriaes vehiculam 
local-a é difficil? E' um problema reclamações da Inglaterra contra a 
serio que se apresenta aos homrns de má qualidade da laranja, e os prejui­
nossas fin nç~. oos deeorrentes para exportadores e 

E dizer-se que em pa1·b~ o culpa~o comp1·adores. com a rejeição de eno:ii­
der;se esta.d.o de eousas e a prop11a mes pa11t1das de laranjas estragadas, 
victima dti situação! Quando fó.r ])-OS- que ehegam a Livei'pool. Não é pre­
sivel ao Brasil produzir :numero av~n• ciso ir á, Inglaterl'a: quem eonhece o 
tajado de •'cafés finos " - cessara o assumpto vê , i:1-os mercados de S. 
espantalho . Para. esse typo de ca~és Paulo e Rio, nas mesas de Hoteis. res.. 

E a Ameno' taurantes e casas de familia. laran• 
ba mercados na 1 uropa e . n. . il. jas fei.as. maeuladas. portadoras de 
do Norte. Não eX1Ste ago1a pa1a a 
bebida inferior que proctuzLmo.5. fungos de caseas earaquentas e de 

Attribuia a eulpa de semelba_nte e_s- m.áu aspecto. Admituamos que sejam 
· .i 1tuae::ao entregues a eonsumo interno só as 

taiào de cousas á vie1Hma ª s ' d . 1a.ranJ'as ·refugo··, qne não puderam 
o lavrador e o faÇo valendo-me ?S .... algarismos· que se seg uetn . Em Sao ser exportada,s . Para existi vem estas, 
Paulo, de eerbo tempo pa1-a eá. qua n- nas arvores, nos pomaves. nos depo-

do eomeçY.)l:.l a derroeada da mvfofura sitos, a.rm.azens. vehiculos. por toda 
grandes fa,zendBS so re- par-te, estiveram em contacto com a..s 

eafeeira, as b to os laí.ifun· outras a,paiientemente bôas, que foram 
ram od des~:/~~eneafeeiros foram e-xportadas. E a,imda quem tem no.ções 
dios e m . a "si tios.. . Actua-lm<;inte, de phytopa.thologia.. estudo da.s do. 
dar:ido luga,ide pequei;ios prop~ietaüos ença,s eri'ptogarnieas, ou pr,oduzida.s, 
ºé eº-o~iedre~avel . s.e exern plos typmieous poxr t:ungos e inseetos - sab.e da re. _, ~ sistencia dbs fungos ás condições ad-
do citado desmei..~ramento os i - versas e a intensidade de sua repro-

1 'J!)iOS de Plracieaba, Oa-mP nBtS, dueçj;o. Sabe-se que uma làran1ai ~:1ahY Ribeirão Preta, em{ím ~! oontam1nad8. poJ· umai eoJ0ni0J de 
antigos 'grandes centros ca,fee ros fungos. aontamina.rã uma. caixa e 

esta em prolongado oonbacto com ou­
tras sãs é capaz de contaminar o car­
rega.men to de um vagon de estrada 
de ferro, um deposito, avmazem ou 
o porão de um vapor. Não é extra­
ordinario. pois, que partidas inteiras 
de laranjas do Brasil tenham sido re. 
Jeitadas, como impresôaveis e postas 
fóra. na Inglaterra. 

O extraordinario no caso é que o 
Governo havendo fomentado a c~ia. 
ção de Paking-house. tendo inspec­
ção sanita-ria das frnctas nos port,os 
exportadores de fruptas. o Brasil te­
nha, apesar disso. exportado laran. 
jas doentes. 

Sabemos que os ilaglêses não comem 
la.178,njas com maeulas eseuras; elles 
sa.bem, por uma educa~ão apurada do 
paladar. gue o a.e.ague dos parasitas 
produz pettur-bações no gosto e no 
sueco dos fructos. Assim regeitam la­
ranjas maculadas. emgua,nto nós as 
comemos. 

Apesar de tudo quanto se t.em es­
cripto sobre essa roa,teria. vemos la­
ranjaes cobe11t0s de parasitas. as atr­
vores não são constantemente pulve­
rizadas contra os fungos. folbas, t,ron­
cos, fructos apresentam colonias de 
proliferação dos fungos que vivem 
bem quietos. produzindo' os seus es­
trag·os. Os donos de pomares. os ~eus 
e,mpregados ou locatarios. não se pre­
occupam com elles. Vivem todos bem. 
em familia e amistosamente . Por isso 
dos pomares chegam até a Inglaterra 
laranjas doentes Os pomicultores são 
mais camarada-.'> a.inda dos fungos . 
deixam os laranja.es no matto luu,;o 
tempo ou dl.1ra.nte d1 ersas es~ções . 
Para elle não ha necessidade de ex­
tirpar o mntto. para que? As chuvas 
'fazem-no crescer no,·amentíe! Não 
sabem que entre as, plantas damni. 
nllas que cobr m e chão dos laran. 
jaes se a-eham as hospeda.dora.s de 
fungo e insecto para as su ativo­
res E desse facw como do ac1ma 
aponta.do decone a çircurn tancia 
culminante do r~.nde · prejui?.OS de 
exportadore:-.. qut' r mettem para a. 
Inglaterra grande numero d P caixa~ 
com laranJas podres qui> vi m con• 
taminada6 de fungos' do. pomar s 

E' cr·ime eleitol'a1, salvo os casos prev1Stos em lei, ~ter o titulj 
eleito.ral em processos. etc. 

lJoã.o Pessôa, 17 de a,gosfo de 1936. 
O escrivão do Registo e enca,rrega-do do Serviço Eleito.ral - SE- ! 

BASTl'AO BASTOS. ~--------~-------------~ 
O perigo dos filtros 

entupidos 
P a.ra purificar o sangue e _m:m~e1 

sadio o orga,nLmo. os nossos rms d1s 
põem de C€rca qe 10 milhões de tubC?E 
finis.simos, representa.n.do um compn 
mento total ele 30 kms. Esses tubo!' 
são verdadeiros fíltros e dev.i m deixai 
passar por dia. de 1.0~0 a 1.500 ce~Ll. 
timetros cubicos de l1qu-ido extrah1do 
do . . ngue. " 

Quando se apresentam i:regula.r~. 
cLade · da bexiga. tornando_ <-e o 11_ 
quido escasso ou demasiado frequen_ 
te, queimante por exces.so de ac_ldez 
é signal de que os f11tros precisam 
de ser lava.dos. Esse sign.al de alarm. 
p0de denotar ameaça de dores lom 
ba res, sc·atica., ltunba,rgo. cansaço 
ine'ha.ção nas mãos. no~ pés ou sob os 
olhos, dore irheumat,icas, ,perturba_ 
ções vlsuaes. tonteiras. etc . 

s e os f\lt,ros não fõrem desobstruí. 
dos c:om a devida presteza., teremos 
stt pensa :: obre a c a.,beça a ameaça ~r _ 
nvel elos c-alculos 1·N1aes. da 11efn~e . 
rloh atnqu<'s m~micos, da hydrop151a, 
de p: rda de albumin.~. phosphato, e'Le. 

As Pllult"s de F-0 ter dP. inflamam, 
limpam {' ae t.i vam aos ·i rn , sendo ha 
ma is de 50 a.nnos o remedlo preferido 
par}, combater as d Ofn-ças renaes. 

Prefeituras do interior 
PREFEITURA MUNICIPAL 

ARA:Rl:!NA 
DE 

Balancete da receita e despesa, em 31 
de 9ulho de 1936 

RECEITA 

1 Licenças diversas 
2 Imposto predial 
3 Imposto de feirai 
4 Imposto sobre gado aba­

tido 
5 Imposto sobre diversões 

publicas 
6 Taxa patrimonial 
7 Rendas diversas 

Somma da receita 
Saldo do mês anterior 

1:988$'100 
354$100 

1:051$500 

331.$000 

582$300 
1:203$300 

617$[00 

6:l28$000 
18:502$200 

Total 24:630$200 

DESPESA 

Pl.'e.feitura 
2 1'hesouraria 
3 Fiscalizaç~o 
4 Ob1·as públicas 
5 Limpeza e melho11amen. 

tos publicos 
7 h1strucçáo publica 
8 Cemiterios 

940it)0O 
360$000 
70$000 

1 :214$500 

268$900 
372$500 
517$000 Apesar de um rande numero . a­

ber d ai; ,, rdacie ·. que se t.or íi 
sedi-çR,. .qu lle que n, jornaes re- (t A O 
Vista.1: f' m t1ogrf\phia ·. um numero 

MORRERíS! 9 Aposentados 
10 Despesas divet'sas 

25$000 
li:H2$600 

'(l'and . 1 tame.nt d pom1c. !core~. 
rendeiros. lr balhedorei-. ignoram 
ta.es fa~no~. e o pre.1u1z.o, qu li e 
a.carretia.m úIDO e o G do::, .. sltian. 

f()opy râg•hti da. U. J. 8. para 
A {T ( m 

CESAR R'IVELLI 

Somma da despesa 
Saldo que passa 

Total 

6:0llSOOO 
18:619$200 

24:630$200 
tes .. Gie c-sf~ O pr Jui?.O do pro- l 
ductor. porque. qu&ndo acontt>Ce cen- inrormaçôes de fonte londrina co_m_- Prefeitura Munieipal de Araruna., 
tene.res. mrih.ares de caix :,, de la ran- municam que aLé hoje a guerra c1v1l em 31 de julho de 1936. ™ do nras1l ~erem Jogada:.- na ua o na Espanha custou 3f> . 000 m?rto, e 
producto baixa de cotação as restàn. cerca d 100 . 000 :feridos . E' simples- Arnultpho Gomes de Araú1o, seGTe .. 
tes não ins iram confiança aos com- mente monstntoso . Não achamos ou- tano . 
praclores e est.es se most,ra.m desinte- tiro teJ 'tUO par exprimir o nos ·o lio:·-
ressa:dos. offerecem preços ridiculos. ror em face dessa cai•nificina . qrue nao Manuel F1orentino da Costa, t>he-
enquanto na mesma occasiáo as 1 _ "t t d Es otu·eiro . 
ranjas da' Oalifornla . do M diterr-aneo tem preceden1,es na u s ona a -
e de outras procectencias sa-o b~m ven- panha n m na do mundo_. • ' ''ISTr.. r, · - A pnmeira vista. as c1lra::. ac1m v • v : - ucia-1w Ribeiro de MO• 
fdas . Cahíndo os preços no merca~o parecem exa.gg radas. 0onsiderando raes. prefeito. 
nglés, :eflecte-se a q_uecla . ~o Brasil. que a It.alia. por exem.plo conquistou 

a !a.ra.nJ,a de exports:i,çao baixa d<> pre- um imperio sem sacrificar mais do 
QO, o comprador nao podet?-do vender l que três ou quiu.ro mil homens. ctu-
ao exportador. por determina.do pre- rante se1,e mês.es de continua offensi- Age t .' 1 d • 01no1 
ço conveniente,. ~fterece ao dono do va. torna-se difficil a.oreditar que pot.l- n 8S C-Offl UCf0$ e 1 ~,O 
pomar preço nd'.iculo J?el~ laranjas cos dias de lucta fractrioida enfire fi- 1 
restantes ~a sa.fl'a . Dah1 ~zer eu que lhos da mesma nação tenham aberto 
'toda a serie de falta de cuidados. des: taintos claros nas fileiJ·as das duas 
de o trato cultural dos pomares. ate I hostes combatentes Mas. por, outro 
Rio_ ou Santos. r~ahil:a depois em lado, ha. varios argumentos cujo estu­P!;tu;h dos propn~tai·rns de lara;n_ óo lnduz a acreditar na veridicidade, ! ~ . ese tao fac11_ de demonstr-ar, pelo menos app:rnximada. elo espan-
us lanto a chegai ao alcance do toso balanço forneoido po,t' um grande 

pomicultor. QU oheg<a,ndo ellP n~o jornal in«lês Amba as facções que 
q11er eompr,ehender "' · s · E' ' · , . . . se o'hocam rtos pontos estrall:egicos da. 

o caso do laua~o1 ele algoda-o Espa,nha estão muito bem armadas e 
qne a.pa.nha na _colheita o producto dispõem do_s mais modernos insil-l:U_ 
misturado de canmans ( capulh.os do- mentos de de_struição . ' 
entes. geraln1.ente atacados de ~agarta Ambas iazem da vict,oría um· ques-
Rosada. ou dos guaes esta sabm e tfl. tã. d v , . ª . 
caram vivendo diversos fungos eo O e ida ou . moi tie. agrndo sob o 
a antraohnose> de detrictos cte' fo~º lmp~so dum ~dio i~pla..c~':'el que so­
~edaços de pan. fragmentos de sepa~ brep_oe a fero01dacle 1mphc1t~ n~ na­
las, terra. semente de outras !lla,ntas tureza humana a todos os :>en~1~en­
co1pos estranhos humidade etc. uni tos elevados. e tr:a'!lsforn~a ind1v1duos 
oonjtp:lcte assim· produz Mb.1as mor- normalmente . p~o1f1cos. p1edosos. ge­
tás em r,azã.o. principalmente dos ca- nerosos, em t1g1 es sedenLos de chaci­
rimans e da humidade. Estes do~ na. ~bas combatem en~ n0111! ~um 
taetores são os grandes Inimigos da ideal - . fals~ ou verclacle~ro, nao un­
bõa qualidade do algodão. E dahi re. porta - , e mnguem ig~ma qu~ as al­
sulba na classificação os typos bai- mas a_rreb~ta~as pelo ideal na.o rne­
;x:os. como 7i e, 9 e a-baixõ deste, ou sem dem riscos, na,o tem_em obsta.culq,s de 
olasslficação. N.este caso é O lavrador,, nenhuma ~pec·ie. nao recl!lam _diante 
trabalhando de sol ai sol; mas igno- da ~ventiu,allda~e da re~uncia a, exis­
rando o mal que causai a si plloprio tencia. E muito V€rocu!111, po1-tanto, 
quem p11epara pela 'falta de cuidados O que a-c:tualmente se a.ffl.rma com re­
na cultura e na colneita, a desvalori~ la.~o ao numero dos mortos e dos 
zaoã.o do seu pro.dueto . fendos tombados nas varias frentes 

<Continúa) da lucflli, .. 

I.EJAM 

O liv110 de esftrondoso s-ucoc:sso 

AN\t'lC(!)NCEPÇ~O 

"elo dr. €lllri~ó Cerêiio 
A' venda. n "l!Jivraria, Moderna" 

Não sera nunca dema,is repetixr que 
todos elles. rebeldes ou governistas. 
são v1ct1maz dum unico carrasco: o 
commlmismo. Gomo os ídolos de ce1·­
tas tribus afITicanas amda ignoradas 
pela civilização. Moscow e os seus sa­
ce~dotes e,-,:igem tiributos d sangue 
de ~ioloncia_s, de crimes. em troo.a ~é 
seus favores . Quando um 10afs se 111-

Precisa -~e de age,n~es em t.oda.s as 
localic.lades. pa,ra clistri'bulção do novo 
producto para agricultura •·Germi!o­
ro 19so ·• . - Peça informações a J. 
A~ Sobrinho - Caixa Postal 1362 -
Sao Paulo. 

elina para o t.emplo mongolico erigi­
do soóre a desoladora rnisetta mate• 
rial espiritual da Russía escraviza­
da, não foge ao pagamento da. sua. 
co.ntribuição. A Allemanha, a Aus­
tTla, . a Italia, a, Hungria., 01 Suissa. o 
Brasil. e outl'os. já· pagaram eom mut­
~s vt:ç)as os seus contactos com a ca­
pital demo11ia,oa. Agora, é a Espanha, 
que~i esná pagando. os agentes mos­
covitas consegui'ram dissolver COl'l\PlC• 
tamente á pobre r:republloa iberica, até 
armar_ 1U1s contra oubros os espanhóes. 
esquecidos de t,oda disciplina e enfU• 
recidos por uma loucura devastadora: 
e para completar a obra ;funesta.. 
Stalin · e seu cumplice Blum ~olon.: 
gam a lucta insana auxiliando wn 
goVcê~o .iá desa!-ltor-iza.do pela oplnião 
publtca . expressao apenas da cana'lha. 
fed<?renta que sáe das cadeias para. 
queimar nas praças as imagens de 
Deus. 

~nd'ignaQão, re,(olLa. nojo: eis o que 
toaos os homens honestos e,.~perimen­
tam perante esse quadro. Mas. feliz­
ment . perfila-se nestes dias uma 
certeza. A revoluçio ganl11a. te111I'e.n.o. 
A resistenoia dos ve-f\melho vae-se 
quebrando. lenta e fatalmente. As 
horas dos ~elvagens que detêm o po­
der estão oontadas. 

Espanha., 11at.nla gloriosa e marty1j­
zada. não moneré.-s ! 

PiA N ECT AR DOS DEUSES todas as casas d3 cidader 

fSUCO DE CAJO SEM ALQO·OL) 

Lo 
lncompa-ravel. h' venda edl 

CIBV.ILHO & CIA, 
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TA 
F.'DfTAL de con"º"ª ão do jul'y - cimento ctos interes, Rd. 1 • que Sf"rão j 

O 1. º ~HPl>h·'n~e dP ,1u1:;1 urnnidpal em vendiuas. em. ha::.1,a publica. a quem / 
(• .· t-~rc\c io ciclactão MamH' l l:;,ernandc m.ais dt>r. uo dia 27 do co1-rente. ás 
Pim nt u.' n a forma da lei ecc. l 4 hora~ n a porta.ria. desta reparti-

F , o :,,aber que tendo sido convoca- ção, três 13) ancoréLas de ag·uarden­
dà para o dia nove 19J de seliembro te de producção do Est.ado. appr hen ­
}H o imo Yindonro 1Jela:- d z hora no didas pelo agente fi cal Zefer ino Vi­
t->r ifkiu ela P refc-Ú,urn. Municipal des- eira da Silva. ele conformictaclc com 
t:1 \'illa. a ter eira ses~ão orctinaria do o clec. 1.125. de 16 de junho cte 1921. 
JUD. d t t rmo, foi proc.;edido na 2.º Secção ela R ecebedoria de Ren­
íu ·r 1a da lei o , or t io elos inte jura- da , 19 de agost.o de 1936. 
d s que êm d :--en-11' na mesma ses- Lourh,al C'.arvalho. chefe 
s· o. tt' ndo ·id cort,eado o seguinti"S Vi to: J. Santos Coêlho Filho, di--

Regu\ariz.e as s_uas 
_ g"'stro- 1ntes-

f t''.OeS ..-
unc'3' d todas 

toman o tinaes , 
·tes as suas 

as 001 

Nào -

. --
LUTZ FERRANDO .& CIA. LTDA. 

CIRURGIA EM GERAL - ARTIGOS C1RURGIOOS - APPAHE­
LHOS D E DATHERMIA, APPARFJLHOS DE RAIOS X D OS ME­
LHORES FABRICANTES. EXCLUSIYISTAS DOS MJCRút:ICOPlOS 
LEITZ E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT .. TODO MATEfüAJ, 

PARA LABORATORIO CHIMICO 
Representantes exolusivos, neste Estaclo: 

CORRÊ.A & CIA. 
CAIXA POSTAL, 51 - .- END. TEL. -- FKRltAN 

Rua Maciel P inheiro, 225 

cidndã os : 1. 0 - 'Francisco Aµpolinario rect.or em com missão. possa . q1 e. tendo . iclo iniciado neste uma resalva datada e assignada pelo 
d, Brilto r i nLe em Bôa Vista ; inizo o inventario de Calixto Bispo funccionario que fôr previamente de-

dfectividade de s11as propostas. cu !a 
caução se1·á levantada apó~ ju)gamen_ 
to defirütivo. ~.,, - Jo~ · J annar io Nobre resident.e EDTT \L DA .JUNTA COl\'IMERCI- dos Santo dornic,iliaclo qw" era no signado pelo senhor delegado fisca1, 

ll" t vi1la · 3. 0 
- B ll :annino Ferrei- AI... DO ESTAI)O DA p RAIIYHA - logar Lagõà do Meio, desie termo, e e. no verso de cada t i l,ulo, lançará a 

L Lucio ic:-:idente em Bóa União : A Secreta ria da Junta Commercial . t endo o inventariante declarado acha- nota seguinte: - ESTA APOLICE 
~ () ·- i1tun10 Ferreira de Alencar. do Estado da Parahyba. fa~ publico l r m-sc au5entes os herdeiros Victali- VAE SER ENVIADA A' CAIXA DEl 
l't":-ideme em Logradouro ; 5 .º - Ma- e chama aUenção dos interessados no _Ca lixto. P~dro _Ca.l~xto e Manuel AMORTIZACAO ONDE SERA' SU­
Jntel a i i trano Sar h·a. re idente em para virem buscar as 2a . via. · ele Cal1xto. o · dois primeiro no Estado BSTITUIDA. POR OUTRA COM 
,J t bá: 6." - Torquato TPixeira de suas Declarações ele R git.ros de Fir- 1 do Amazonas e o ul t imo na cidade de os RElSPECTIVOS COUPONS ; nota 
L:rra 1~sid<>nte em ,Jatobá : 7.º - mas e bem assim o. seus livros '· RE- 1 João Pessõa. ordenei que se passasse essa que não deverá attingir o nume­
A.bclon Soarc-~ d<" Paiva ,resident.e em GISTRO DEl VENDAS A' VISTA ", o presente edital com o prazo de ses- ro do titulo . 
Ma:- 1Je: 8 .º -- F rancisco Silveira os seguint,es commerciantes: senta dias 160 >. pelo qual hei por ci- c) Após esse expediente os senhores 

um1ar-· e . residente ne ta villa; 9 · 0 Eduardo Merencio da Silva. estabe- tados os referidos herdeiros. para no delegados físcaes encaminhaJ:ão as 
- Antonio Joaquim de Rezende. resi- leciclo á rua Mon te Alegre <Bairro de prazo de 48 horas após a terminação apelices a esta Caixa sob registro pos­
d nle em Ri cho Escmo: 10. º - ALI Cruz da · Armas). nesta capital: O- elo referido prazo' comparecerem em tal , fazendo constar do officio de re­
mino Ah es cte Alencar. residet1te cm don Mathias de Andrade e Everaldo cartorio. a fim de fala1•cm sobre as de- messa a numeração dos tí tul os, bem 
B,ln ac~ : . ll . 0 -. Waldomiro ,Joaqu~n~ Alves de Sousa, estabelecidos ern Gra- 1 clarações feitas pelo inventariante e como o nome do portador . 
<'L"" S1l\'<'1ra. resident.e em Ser_ra1:ia , mame do m\ micipio da Capital e José l para todos os termos do inventario e d ) Quando se tratar de apoiice 
12. 0 - - Franci co Bento . de Ohveira, do Ca rmo, estabelecido em Cruz das I partilha. sob a :; penas da lei. E para caucionada. o processo de substituição 
n ' "iden C'm V:1.r~ea ~·ande: 13 .º :-- Armas, nesta capital. que cl1egue ao oonhecimento, mandei I será promovi do, ·•ex-officio'' , pe1a re-
C1 ero Pedro Dmiz\ rc>s_1:l .nte _em Sao Secreta ria da Junta Commcrcial, , p_assar o presente edital, que será a~-1 pa.rtição depositaria. 
B C'nto: 14. 0 - F1 anci~co V1ctal de em 20 de agosto de 1936. 11.,°'ado no logar do Gostume e publl- e) A partir do segundo e 2 . º ) seme.s-
Mell~>._ re ident~ e1.1_1 Lograd~uro; ~5 : 0 Romualdo Fon ·êca, escripturario. l cado na imprensa offici~l do Esta_do . t re de 1936. só se pagariio juros das 
Arnnno Appohna110 de But,to.,, 1es1- Da do e pa-sado ne::.ta v1lla de Ca1çá- apolices sem coupons mediante provai 
den1·0 c•rn Bôa Vista: 16_.º - Joa o Cle- PREFEITURA :MUNICIPAL DE ra. cm 17 de agosto de 1936. Eu, Se- de que foi promovida a subsliítuição 
mern,11u Unhares, re 1d~nLe em J a _ GUARABIRA _ EDITAL N.º 3 _ verino I smael de Olivt>ira. escr ivão, o a que allude esta circular··. 
peconga : J 7. 0 - Tertullano Gomes De ordem do sr. prefeito munici- escrevi. < a, . l João Ig·nacio de Quei- Secretaria da Delegscia Fiscal do 
dos Sai~ 10.,_ re id~n_te nesta yilla; 18 :º pal, faço publico que. no dia 8 de roz . ~.tá conforme comº. _original, Thesouro ' Nacional na Pa.rahyba, 25 
-- Chn talmo Vieira da Silva. res1- setembro proximo vindouTo. ás 10 ho- dou fe . Da ta upra. O escnvao, Se,re- de agosto de 1936. 

ent.e _em. Monte Formoso ; 19 .º -:- ras, no edifício desta Prefeitura. será rino Ismael de Oli eil'a. O secretario, Arnaldo de Figueirê-
Fran 15{;0 Gonçalves de Mello, resi- vendid0 em hasta publica. a quem do 1 . º escripturario . 
dent º i1esta ,•illa ·. 20 . 0 - Francisco DELEGAC'IA Fl C •L EDITAL ' ' maior preço offerecer. o materia l re- · . . · ,~ ' -

Os proponentes obrigar.se -ão a tor_ 
nar effectivo o compromisso a que , e 
propuzerem . caso seja acceita a sua 
proposta. a.ssignando contracto na 
Procuradoria da Fazenda. com o pra_ 
'7.0 ma,ximo ele 10 dias . . após soluceio_ . 
nada a concurrencia, com previa cau­
ção arbitrada pelo Tribunal eom,pe. 
tente. não inferior a 5% sobre o va_ 
lor do fornecimento a qua.il reverterá 
a favor do Estado no caso de rescisão 
do contracto sem causa justificada e 
fundamentada a juizo do referido 
Tribunal. 

Os proponentes deve1•ij,o off Pl'P.rPr 
preço para o materfal CIF. João Pes_ 
sôa . bém assim. marca r o praz0 para 
a entrega do mesmo. 

As propostas deverão ser entregues 
nesta Commissão, em enveloppes fe­
chados. até ás 14 horas do dia 4 de 
setembro vindouro. para julgamento 
pnst,Prinr rln TrHmnaJ da FezPnda. 

Em e11veloppes separados das pro­
postas. os concul'l'entes deverão a.pre­
sentar recibo de haver pago os im_ 
postos focleral. estadual, munic-ipal e 
da ca ução de que trata este Edital. 

Rezende, residen te em Riacho Escu- presentado por diversa peças rest.an- De 01dem elo sr. Delegado F_'i cal, 
•• ,:ro. toàos os quaes e a cada um de ies de três caminhões impre.•t,av i . tra.1scre\ o a ba1.·<', para . conhecnnen-
per i, bem como a todos os in tE'ressa- sendo um "Ford ,. lypo 26 e dois to do rntere-.·. ado;:;, a ctrcnlar. n. 1. 
dos em geral se convida para compa- "Chevol~i ••. t,ypo 29, os quaes _já fo- l ~-e 12 de ~g·o. to < Ol'l'L'n.t , d~ D1recto­
r ccer ás reuniões da ctiLa sessão ram utilizados 110 ,%'l'Vlço de lunpe n ! 11:1 da Cai""a _rlc Amo~ tlZ. e o, <'Once­
, ob as P na da lei. E para que che- publica desta cidade. Dito matenal b1~_a n . s ~umtc 1-rrmo:,, .. 

Fica reservado ao Estado o direito 
de annullar a presente, chamalíldo a 

SECRETAR.IA DA FAZENDA - nova concurrencia. ou deixar de ef­
Edital n.º 44 - Commissão de Comp.ras fectuar a compra do material oon. 
- Abre condtrrenc:ia para o fornecL sta.n tc da mesma. 
mPnto do :-;pe,11intP material, rlesti'nado Commissão de Comp1•as, 19 de agosto 

gue a o conhecimnto de t odos mandou ncontra-se na garaiYe dP~1,a P refciru_ C_onunumco ~os :-enho1 e. delega_ 
pa ar o presente edital, que será af- ra. onde poderá ser vi ·to pelo int e- dos 11 e at> cto T•l_Pi;ouro N c10nal que 
fixado no lugar do costume. extrahin- ressactos. :n: ~d mb o . 11-:.douro ei-,ta_ . Cai a 
do-se copia. uma para ser junta aos E para que chegut=> ao conhecimN1_ , m1c10r:í o en iço dt> su0~t1tu1 t:º das 
a utos a outra para ser publicada na to de todos. pa sei O pre ente edita~. 1 ~' P<?ll<' .... ~o port;,~or ria Lml ·sao a u-
I mprcnsa Official do Estado. Dado e que será afiixado no lugar do O tum 1 1r,r1 , 1 J rlo dec1E'l 11. 4 865. de 16 
pas~a clo nesta villa de Brejo do Cruz. e publicado pelo orgam offlcial d . hnho ÓL' 1903 :- . OBRAS DO 
aos quawrze dias do mês de agosto Es1,ado . _ Jo é Epaminonda 11 _ PORTO -- P'> nl., n tltulos com os 
de 1936. Eu, Urbano Maia, escrivão, • c-g 
o e:screYi. , as.> Manuel Fernandes do, secre~ario · 
Pime-nta. Está conforme com o ori­
ginal. dou fé . Data supra . O escrivão, 
Urbano Maia . 

RECEBEDORI A DE RENDAS 
EDITAL N.0 9 - " LETLÃO DE A­
G AR.DENTE APPREHENOIDA" 
De ordem do sr. Director desta Re­
cebedoria. torno publico, para conhe-

VICO TELE 
.; 

M 

á DirecLoria ele Viação e Obras Pu- de 1936. 
bl!cas: Ohromacio Cava,kanti. pela Com-

3 mil kilo d ferro redon<:io dP 3116; missão. 
12 mil kilos rl,., fer ro redondo de 114 · 
4 mil kilos de ferro redondo de 313: 1 -
5 mil kilos de ferro reclondo de 112 · 8ECR>ET ARIA DA FAZENDA -
2 600 kiloi- de ferro redondo de 3 4; Edital n.0 45 - Commissáo de Compras 
2 mil kilo de ferro r edondo de 5 '8; 1 - Abre ooncurrenc.ía para acquisição 
e 23 mil kilos de ferro redondo de do seguinte mate1ial destinado á con-
7 8. strucção do Leprosarto pela Direoto ... 

As propostas dPverã.o ~cr e ·criptas ria de Viação e Obras Publicas : \ 
a tinta ou dactylograpr.ados e ass!- 380 metros cubioos de pedra calca­
"'nadas de modo legivt"l, sem rasu- rea em rachões; 150 mil tijolos de al­
ras. mendn~ ou borrõ.es. em duas venaria; 1.600 saccos de cal exti:ncta 
\ia . . sen<Jo umA devidamenLe sena- de 4 latas; 30 metros cubices de pedra 
da <s Uo estadual de 2 000 e sello de de g-ranito britada cte 2 a 4 cms.; 604 
ou 'de>, contendo preço em aigarlsmos metros quadrados de mosaico; 120 me-

e por xtc>nso . tros quadrados de azulejo bra.nco de 
Os prop9n n tes d verã o fazf'r no 0.15 x 0.15; 90 metros lineares de 

The ouro do E~Laclo, uma cauçã,o em sanefas de côr para azulejo de 0.15 x 
<'linheiro de soo ooo. para garantia e 0.075; 96 metros lineares ? cantos 

IC DE -A PESSOA 
Afim de ficarem previamente determinados os Jocaes de distribuição de linhas, a SOCIEDADE ER1CSSON DO 

BRASIL LTDA., contrractante do fornecimento e montagem da nova installação telephonica automatica de João Pessôa, está 
recebendo, com a devida autorização do sr. Manuel Henrique de Sá, ped idos de assig naturas para o novo serviço telephonico. 

Conto, de inicio, só existan1 500 (qu ·nhentas) Jinhas disponiveis, gozarão de preferencia, pela ordem chronologica 
em que fôrem recebidos, os pedidos de assignatura dirigidos ao sr. Manuel Henrique de Sá, Avenida General Osorio, n: 164. 

As taxas mensaes serão: 

Rs. 30$000 - para residencias particulares. 
Rs. 45$000 - para estabelecimentos commerciaes, indust riaes, 

escriptorios, habitações collectivas~ etc. 
,. .. . -· ._ 

resalvaclas as taxas addicionaes para extensões, ins~aliações internas, etc. 
' , . 

DA 

< • ' 

,• 

Os pretendentes deverão declarar nos seus pedidos: 
,1 

ct"~· ... ·, .. .. . -? '{ NOME • 'J' - - ..., RUA ENUMERO .,, 
<" 1 CLASSE DO ESTABELECIMÉNTO 

~ ~ 
,. .,, .,. ,. J QUANTIDADE DE TELEPHONES 
., 

í l QUANTOS DE MESA 
,- . ,- ' .... ~;-

QUANTOS DE PAREDE -.i 
. ~ ,- ,, 

/ ' 

AS INSTALLAÇõES PEDIDAS AGORA, ATÉ O ROMERO DE 500, ERÃO INSTAl­
lADAS GRATIS SEM NE.NHUM ONUS PARA Q ASSIGNANTE. 

f / 

.~· ~ r 
Ar ~,Jil, AS PESSÕAS QUE JA' ASSJGNARAM 'O LIVRO DO SR. SA' Nl10 PRECISAM ENVIAR NO~OS PEDIDOS . ,.. 

• . ,., t; 
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MAGROS 
E' um fraco? 
'l' ctne a tuberculose? 

IJ~m hlagrecirnento 
' 

tosse se ca 
' 

E FRACOS 

febre, dôres no 

p eif o' res rria dos frequente e mfio estar &li.o 

li. DlI>Clturna~ d f 
e raqu za pubnon~ e porta 

a.bert.a ã tuberculose 

OL 
f'XPcllent para as p.essôas assim enfraquecidas, porque é um pode­

ro~o touico ,lo pulmã,o fr&co. 

Qua lque1· pessôa póde tomar o VANADIOL para, fortalecer-se 
f' t>ngotdar,. 

Ageut • ' itnra os Estados de Parahyba, e Rio Grande de, Nort-e -

ALMEIDA & COSTA 
IHJA MACIEL PINHEIRO, 306 - End. Teleg. ALMEIDA-:Joáo Pessôa 

C' n e~n os branco de 0.15 x 0.04; 90 
m tl o lin eares Ge cantos concavos 
tr n c-os e f'ncon tro das paredes com 
o pt o); 90 peça de cantos conca­
, os d côr . para sanefas de 0.075 x 
O.u4: O peça~ de canto t rianguuares 
con.<'~ vos bnincos; 760 metros quadra­
ç!o." cte forro d- cedro maeheado de 
1.ª qiui lidadeé 640 metros lineares de 
sanefa de cedro de 1.(\ qualidade; 
640 m etros linear s de eornijas de c,e­
rlro cl 1.(\ qualidade: 30 mil telhas 
omm uns de 1 .ª quali<:lade. 

O m aterial deste Edital deve ser 
t oe o de 1,0 qna lidade e o ced110 não 
e, L'r á con ter brancos, broe:as, falhas. 

f>L c . 
0 <; r o1v·urrentes deverão apresentar 

.iunta m n te eon1 as suas pTopostas 
~w10 t ra do rna terial offerecido, bem 
a . sim 11,a r a r o prazo para a entre_ 

nn n1esn10. qtle deverá ser teita 
n local d:'li obra . na pr,opriedade 
Rio elo Meio. em lugar escolhido pe­
l. Directo1·ia de Viação e Opms Pu-
t> Ji rn. . 

A - propost::1.s deverão ser escr!ptas 
n ti11ta ou dartylographada.s e assi­
g--nada:: ele modo legivel. sem rasuras. 
em mfas ou borrões. em duas vias. 

1do uma devidamclilte sellada (sello 
. t,ictu"' l tlf> 2sooo e seno de sau'de). 

e on t. n clo prrço ern algarismcs e por 
tl' '\:te11:: o. 

p!·oponentes deverão fazer no 
'T'he,.,ouro do Estado. uma, caução em 
clinh eiro de 500$000. pa,ra g_arantia 
e ,Hectdvid ade de suas propostas, cuja 
c:-a ucão será lev~ntada após julgamen­
to M fi nit ivo , 

Os JJr oponentes obrin-ar-se-ão a, tor­
nar effectivo o compromisso a que se 
µropuzeram. easo seja acceita a sua 
proposta. assignando c@ntra<i:to líla 
P1·oeuradoria da Fazenda. com o pra• 
zo maximo de 10 dias após solucci«?­
nada a concurrencia. com prévia 
c.'.rncã o arbitrãicia pelo Tribtmal eom­
peténte. não inferior a 5% sobre o 

a lor do fornecimento a. qual rever-' 
terá fa voi· do Estado. no ca>So. de 
res ·isão do contracto sem ca~sa JUS. 
tificacta f' fundan1eu tada a Juizo do 
r Ferido Tribunal. 

A pr opostas deverão ser entregues 
n ·ta Commlssão em enveloppes fe­
clrndos até ás 14 horas do_ ,dia 11 de 
. e tembro vindouro, pa ra mlgamento 
pos1,C:'l'íor do Tribunal da Fazenda. 

Em env loppes separados ~as pro. 
posta os concurren tes deverao a~eir~ 
ei1ta r r ecibos de haver pago ~s 1Iíl­

postos fed l$ral. estadual. municip~l e 
da caução de que trata est.e Ed1t.8:l. 

Fici:i reservado ao Estado o direito 
cle a1rnulla r a presente. c_hamando a 
no a conenrrencia ou de1_xar de ef_ 
f ctua r a comprai de> matertal constan. 

da rnesma. t 
Com m issão de Compl'as, 19 de agos o 

rle 1936. ti I Gomi-Ch romacio Ca valcan , p.e a 
m · são. 

ECR ET Altl.'\ DA FAZENDA -
Ed,itat n.º 46 _ Commissão de Co1?pr~ 
- Abre concurr encia para º· fm ne~1-
m en t o de un1 carro <;fe pa,5?e10 aibe~to 
t 1º36 para a Directona de V1a-:vpo ~. . . . 
·- e Obras Pubhcas. . b 

çao . stas deverão ser feitas s0 
As PJ·ºçl:'~ (do vendedor veceber em 

a eon 1, a parte do p~amento, o 
t roca. <'<?"'.1° 0 29 Ford typo 1935. 
carro off1C1alt ~~ deverão ser escriptas :~s ttiJ~~tvl0graphadas e a,.5signa­
a u1d nodo legivel. ser ras~rais, e­
dRs e 1 borrões em duas vias. sen­
m enda 0ud ·a,a1~ente seUada, (sello 
do uma d e1sooo e sello de sau'de) 
st adua.1 e em algarismos e por ont emfo p,eço -

ext.en~o. t aeverá-0 faz.er no 
Os P:OP@~e~sf!do, uma caução em 

'T'?eso_w o d 500SOOO. para ga,ranbia . e 
a~nru>tr? de , ropostas. cuJa 

ffec_tiv1d~áde1 de tsat~ /p6s julgamento 
eai,w.ao sei evan 
definítitvo , . tes obrigar-Se-ão a tor-os pr,o , ~:men . roinisS'"o a q~ se 
n a r effect1v-0 o co~~·a acceita a sua 
propuzeram. C:as; nJ oontracta na 
oroposta. ~,ssi~ ª enda, c!om o prazo 
J?1•0e~ra.dona1gactfa:Z após soluceí0n,ada 
lfl x1mo de . com previa ca.u~o 
n conen rrenoia, Tribunal competente. 
~1rbinra,da. pelo ã% sobre o va,lel1' do 
n-..&.o infenor a i :1 revertevé. a fia,vol' 
1'ornecbnento a qu de reseisáe do con­
do Estado no caso jm,tificada e ftm­
t raeto sem eaju~~ d; relerido 'l'ribu­
da mentrada a U1 

:rlfl l, tes deverão marcar o 
Os proponen re . a do mater1al 

pr::tzo pars. g ,ª~~vião seir entregues 
A.e,, propo3 as ~ - m e.nveloppes fe-

n~st a Com~is1fhoras do dia 4' ele se­
ehados. all.é a:tS ara ~g.amento 
t 1.:m bJ·~ :v1nd0;~.fbu~a,l da Far.iend8>. 
pomet'lor do . e separados das pro,-

Em envelopp s · 

postas. os concurrentes deverão apJJe­
sentar reeibos de I:1aver pago os 1m­
po tos fedel'al, estadual, municipa:l e 
da ca.ução de que trata este Edital. 

Fica reservado ao Estado o direi­
to de annullar a presente, ehamando a 
nova concurrencia. ou deixar de ef­
fectuar 8l compra do materia1 consta,n. 
te da mesma. 

Commissão de Compras, 19 <.:e agosto 
.de 1936 . 

€l1110macio Cava.Jcantl, pela Com-
missão. 

INSPE€'FORIA GE.RAL DA Gl'JAR­
DA CIYICA DO ESTADO DA PARA­
HYBA - BDITAL N. 6 - Program­
ma. par-a e~,ame de motoristia profis­
·tonal - O Inspector Geral da Po­
licia, respondendo pelo expediente da 
Tnsp'ectoria Geral da Guarda Civica, 
usando das attribuições que lhe con­
fere o artigo 360 do decreto n. 496. de 
12 de março de 1934. faz saber a quem 
inte1·essar que. dentro do prazo de 
trinta (30) dias. entrará em vigor o 
orogramma abaixo, o qual s<• destina 
'l.O exame de motoristas profis:;ionaes 

amadores. 

FROVA ORAL 

Parte va,g'a - Couh~cirnentos f(f' ­
raes do motor a explosão. De. cri1 ção 
do ©arburador . Conhecim utox pra­
tic0s do equ1pamen to lectr íco . Lu­
b:rif ~cação ,,.era! do motor dos appa­
relhos de direcção . Cau :a: gera • d0 
mau funecionamento do rnotor . 

PONTO N. l; 
Motor a expJo - o - Dívl ·ão dos 

blocos e grupamen to. Descrtpc;ão das 
peça · mais hnportant s do 1 101,or . 
Oyliudro - Sua forma e ron er\'açáo 
Processos de rf'frigeraçâ o do mot or, 
defeiws mais prova veis e maneira di> 
remediar. Ca,1·ter - Sit uação. utili­
da.de. lirupesa do oleo e nivelamento . 

PONTO N. 2: 
Cambota - Forma. localização, fi. 

xagem. peças ligadas ao mesmo. co11-
strucçâo e defeít,os. Bi~lai- - Forma 
ligações, revestimentos, descripção e 
movimento. 'Embolo - Forma. movi. 
mentos. ajuste, connexão e clefei t,os. 
Mollas de seg-mentos - Sit uação , for­
ma. collocação, cuidados e avaria 
p1·ovaveis. Cyolo do mot.or - Movi­
mento relativo do eLxo de manivellas 
para 4. 6 e 8 cylindros. Explicação 
dos qua,tro tempos do motor. 

PONTO N. 3: 
Comma.ndo de valvulas - Situação, 

collocação e fulílecionamento. Valvu­
las - Collocação, limpesa, abertura 
e fechamento em tempo cei·to. defei­
tos e descripção das guias. Tuehes -
<Contra valvula,s) eollocação. regula­
gem. causas mais orovaveis do mau 
funccioname-nto. Distribuição motora. 
- Especiaes. colloca~ão. causas prova_ 
veis do aquecimento do motor, man­
caes e lubrificação. 

PON'li'O N. 4: 

Lubdficação - Systemas, pontos a 
secem lubrificados no motor. no ap­
parelho de direcção e na transmi~sâo. 
Quantidade de oleo a ser apphcado 
t10 cart,er do motor. Qualidades de lu .. 
brüica.ntes a serem empregados na 
ca.íxa de velocidade, dtf.fer-encial e 
juntas de arliiculação. Maneira de 
conhecer a eonsisteneia do oleo. 

PONTO N. 5: 
Refrige1·ação - Systemas. Bombas 

_ Situac;ão e funccionamento. Ra,_ 
diador - Oollocação, desc11ipção dos 
typos mais usados, defeitos e maneira 
de corrigjl-os Ca,misas de cireuJaçji,o 
da agu - Coll0caçâo_. limpesa, de­
feitos, cuidados e perigo.s clevid? a 
pouca quantidade de. agu~. Vent!la. 
ªº" - Movimento, sJtuaçao, defeitos 
~ manei11a de corrigir. Mangotes -
sua collocaçáo, substituição em_ oaso 
de avarias e maneiras de remediar. 

PONTG> N. 6: 
CarburadQr - Descripção completa 

de suas peças e importa,ncia das mes_ 
naas. Reservaitopfo de nivel oonsflante · 
_ Flunecíona,mento, partes componen­
tes defei:t0s mais provaveis e maneira 
de 'corrigir. Oama,ra de car.bura.ção -
Desc1•lpção das peças. €a.rbur.açjo 
.. ri cai" e "pobre". 11egulagem para, a 
economia do eombusMvel, defeitos 
ea,usados pela oa11bura_ç1i:o "pobre" e 
"Ii'ioai" lncendio Suas causas e 
maineir-a de sua exttncqão. 

PO~O N. 71: 
A:pnnrelho de vaouo - Colloca,ção, 

tu.nccio_namento, defeitos, maneiva,s 
de ool'L'igil'. Descripçao de suas peça>s, 
substituição e systeme (fe ellminação 
de corpos .estva.nh-os do eombustfilVel. 
'J'a,11q.ues de coml>us~jlveJ - CoJlocação~ 

eo 
L 

l~S 1-TCALf IL vne mo trnr, numa 
r ,•(>rie de e llflt1n1•1, ,s . lndJ . a plt ..... PS! 

de íabri,·a ·:1<) do . ul11J11rl<• h1<'alul, µí•las 
, 1 ua " e N ifinuú o <" 111P1'0 cum qu é 
fHl<1du1id<1 o ~rd,u111~1e quP ludo o Hra •il 
('(11 1hN·t• " prcl'<' f'f\ ha d<'7. aunos. 
O p1 1l., l i<'<> " ae, a -, irn, a<·on1p:.rnhar, p:as~io 
Q J)HS ·, ,, o s 1nrn !<' r 11 í, ..:,imo:-. pn1ct> :-. o de 
f.1hri ,·:H;,1 11 do af .1rnado . ah()H<'lr. 1•:ucal,Jl, 
<.k ,d u p n rn r ir:1 a n· h se-; das mal riai 
1111111 s 11 e1._ l,J b, ,rri l111in ·, a ll' ,'11r~ir o N:dJu­
Ut'!f' <•111 <' 11 c•u, o llorio, , <Jtn a fita\ rinclha. 

o SABQNETE QUE MAi s 

bumdor nttJpune1 Lo dm, cano~ , r a0i-
conduct,or manei1·a., dl: r m ediar. , ... ,1 ut1l 

PONTO N 8: to,; 
Magneto de bobina !> - Drsr·rip ão e llo a ,., - o , a101. Jí uaço 

geral de suf•S peç "· tio p•·imario r m n í o D(' i ue ro - Sta aJ.,1)11Cal tO . 
secunda rio. c·ollt:'(' .or e 1;;olame111 o. PO . ro l\ . 1 O· 
lndu.etor - Sua forma . con litu·ção. • rclh !> d dh•c<'<· o Mo\ i -
carregamento causa da de ·urga lf'n- n1 N1to \,j pcc ::.. d u ·1p<:ão. cuiú~ d O!; 
ta e momentanea. Bobinas - De .. - pengo~. o it {·ntó i'd a.s i ·tt-
cripção. funcciona mento. ctef ito.-, r - t.ri2 ' - SiLuaç i . cul loc!lç ·o t' e :i 
zões e substiitui~ão . Explicar-- o da L eff<'1tos . Fr io· - ~ 11 n , de 11-
ta e baixa Lensão . Liga ão e cuida- ze . sub t1 1. ~1 iç o, 1·on. t r , , o e :w ·t e­
dos. Dislirib11ido1· - Co lococ;ão e C'lii- - ma.. Freio de m- o - 1\t' t,u çfto e pe­
tribuição dos cabos condu ·t.oJ·e . da n go · d" 110 ,n4 Jf'~u1a 1 Frl':io. ,it-
placa ás vel . Pe1·igos mot ivados PC'- t r -- Cwm o Ol:V( m r appl i c&CIOI . 
lo mau isolam ent o do e bo. con duc- PONTO N . l l : 
tores. A.pparefüo de igni(!:.t - , Vü , C ixa de ,,eto ·i ades Sit u <; - 0 , 

eollocação, descripção. funcção, isol - de!".cripcã o das ngre, a ' <'11 · l•X !s t.t-nles 
mento. limpesa e det e1 Los . no Jni "'Ji-O r ela tn sma lulJ1 ifica - o. 

PONTO N . 9: Sy. emas e <- .lidados. DH'-ff'l' ll(!ral -
Equi•t>a.mento electrioo - Dynamo, Sua nl,u ·ão, cl cripcão das p . ~. 

situa<;:ão. movimento, util idad"' . cuida- con ·erva,ç o. r,iv( 1 de ( leo, perigos cl -
dos e Jub1ificação. Moto1· de pa1·füla vicio ao exee· de lubl'i ficaç-o . · etl1i-

Funcção, localização limpesa e eixos -- Llg çõ . con1 0s cubos d 
causas ao mau funcci0namen 1,0. Ac•- roçiaf: deft>Ho;.c; po . in•1- e system.a de 
----------- - ---~- , t ransmis.,ão 1 <' a r ~l:-t 11 m1 non'"ll t <';,; J . 

Trinta itnnos de 8Ucce88o 
são o melhor reclame para 
pief e rir J l!J VE\N TU D E 
ALEXANDRE para tra­
tar e embe'Uezar, os cahel. 
los. Extingue a caspa, ees-­
ea a quéda doe caoollos, 
evitando a c:alvicie. Faz 
voltar , ct>r naturâl os 

cabellos brancos, 
dando-lhes vigor 
e mocidade. Não 
contêm saes de 
prata e usa ... se 

g>mo loção. ·­Vidro. • • • • • • i 

Palo ClirelQ. • • • / ,. r 
Dep.'1ea$-a Alexa~• 

01191dor, M8 • Wo 

APJ>arnlhos " t.ra nsm · são - Eix o 
Ca r<lan. junt,, e; univ r . es. systemas. 
ron rvaçáo, peri o · d<> di;slocam<'ln{o 
elo eixo tr 11smi ·sor e uWida cle da 
junta ele art ie,ulação. 

PONTO N. 12: 
e: u:':a · ger s : De cripçá o de 

todos os c1 feitos que l?>zem perturbar 
o t rabalho do motor. Defei tos da má 
ca,rburaç- o. A va1ria - que podem s r 
provocadas pela má qualidade elos 
lubrifica11t s Conhecimento })ratico 
da pa,r t ('iéct-rica . b0blna . eh .iunc­
tor-conji 111ct or. OoPJ1 cimenLos pni ­
Ueos das a•·m•ias dos a pparelhos ele 
ignição , D e1-:cripçã.o do defei~os no::i 
appa,r Ih.os da re1riger çào do motor. 
Motivos de g1i.1) gen, por ,1 uxencia de 
oleo <" de ar ua. Per· os devido a im_ 
perfe i !la regulagen, cio fr tos . D , ,. _ 
rapa0 ·t'.n . suas cau a , e n1ant' ira. d 
evi1,a,}_9s . 

,Ai. 1,)1 ova d machih s, t Cl' rá 1.un e.a-
1·a-etf' r cr t>2>1c:i !men te pr ti o e ri<' •c­
rá S<."r fei o, ~<'mpre que po i'V 1. df'­
a nLe das peç i. e. i~t ute, 11 s la ck• 
e:-.,m ·. 

A c-01111.mi siio exmnhul dora ct v r , 
argufr o ca ndidato pC'lo tempo d<:' 20 
min11Los. nbendo ao exmnlnador dC' 
m.-'\ehina,s o h mim ele 1 O minutos. no 
cte clirec~ão 5 minuLo~ e a o pr sideu_ 
te e banca o r ·t.nnL<> - dos 5 nunn­
tos . ,iuiw do pr stcl'J1t da bano:,. 
o <'xa 1ue pod<'rái se-r 1wolou (lo por 
mais 10 minuto . a fün rt que :. con1-
m~ ào lJOs a formM· um íuizo s TU]·o 

d · habilitaÇQ,c:\ <lo xami11ando. 
tnsp8"ctorla Geral da Guu,,1·dt1. Oi~ 1. 

DO o Sil 

ta 'o . t do. em Jo:io PC'ssôo , 19 de 
' a i;: o. to cJP 1 ::):{ . 

1 \s > 1[1:1·, ci I A 1·1n:indo ieir a, Tns_ 
p l ~or · J·al d<> 1?0l1("ia . n spou<l ndo 
p ·h> e 'l:Pldl nte . 

ADi\<H~; fST t :\Ç. O DO 001\-llNIO 
DA \JNli\ U N PA;t-A HYBA - Edi. 
tal n . 14-A --'- Afo camcnto· de tene-

o:, de ma.tinha (i' fH'6P!'i > nacio11al -
De ord m do sr. deleg do fi ·cal do 
Th ,ouro Na<'ioua l, ne 'te Estado. fa~·o 
JJll lico que o &r, Ave lino Cunh de 
Az vedo r qu reu o a fo ra mento dos 
LN1·e 11os de n~arinha e proprio nacio­
nal, i , uad0 á Pn'l.ia Formosa. dí l.rk lu 
de Cabed llo. muni<.> ipio de João P(:s­
u}a, nesi,e Esl ado. ben fieiado::. com 
c:oqu iros e com um.a casa de a:lvenarí 
d tJ olo cob1~ta de t, 1J1as. 

Os deta lhes 11.'c·huioos e demtlis es­
clarec tmc; n to con tam do ecli 1,a1 n. 14, 
publicado no J ·n l f f1ciai A União, 
desta. capital, em sua chçáo de 31 de 
ju lho de 1936. 

Administ,r ação do Domínio da União, 

1 
em 31 éle jlllho de 1936. - Sabino de 
Campos, en (:an egado da administra. 

~ ção. · 

ADMINISTRA()Aú DO BOMINlO 
OA UN{AO NA. P ARAHYBA. - Edi_ 
ta.1 n.º 13-A - Aforamento de terre­
nos accrescido, alagado e de marinha 
-- De orclrm do sr. Delegado Fiscal 
do Thesouro Nacional, neste Estado, 
faço public0 QUé D. Rosa Bar,reto de 

· L üios. successora de Lucidato Gomes de 
Leiro.s, requereu o aforamento dos ter­
renos accrescidos. alagado e de ma,l'i-
11.ha, situados á maFgem direita d0 tio 
C,ramame. no districto de Conde, m-.:­
nicipto de João Pessôa, neste E tado, 
abran r ndo uma área total de . • . . 
3. 669,205 m260. 

Os cle~lhes technlcos e dPmats es­
clar cime,1tos consta1n do edital n.0 13,. 
publicado no Jornal official •• A 
Unlão", desta capital. em sua. P.d~ção 
de 25 de Julho de 1936. 

Administra.._:~ o do D"mtni0 da tJnl• 
à.o. t'fü 26 de .iUlllo d 1 36. 

Sabino de Catnpo-s, Encarr ga.clo da 
âdministração. 

fl:D '!'At. de 1. ª J>raqa oom o pr 
'.O di s - 0 cio 1tor A ,l'ippin l 

Ouuvma do l!3 . rros. jufz d cfrcito d, 
t . ' , ara da CCll'tuu·ca cla, ca ita l tio 
W, ·taclo d Part'ah)b • em vinnct ~kl 
1 i, te. 

Fa:-. "ªh r a todo· qu 1110.c. o pl't'­
s H1c ectit I de l ." pt· ,· v11·,, \ oi, 
c\f'.11 ll O, e-iN tnfew·m int t'l'ss:u· p1•:-­

cpw, no cli 27 dt, l'Oí'I' nt me.. · 
14 hOHlS, no prnfüo lL u. á 1·uu d:i -; 
'fi'ill~ ht u•a.', Rn(I l,J' U•l'f'( ou t ·l1.:1tpH • 1, 
011.ue rea.lll!a.m-se s e: düm ·ru; de:. .. 



'.A UNIÃO - Quinta-feira, 27 de agos to de 1936 - -- ·-------------------------- -
COMPLETE SUA COSINHA coM UM FOGÃO ''CELINA:: 
PEÇA INFORMAÇOES DO NOVO PLANO DE VENDAS EM PAGAMENTOS MENSAES DESDE IOSDOO 1 401000 - Rua Maclel Pinheiro, 404 
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Nova Mortuaria 
"SANTO ANTON 10 " 

. - de -

F. CHAGAS & SOUSA 

Casa em beneficio de todos. En. 
carrega.se de qualquer serviço 
funebre com a maior brevidade 

Garant e sei•vir bem aos interes. 
sados, com a rte, perfeição e pre­
ços os ma is reduzidos pussiveis 

Dí S?lõE D E CARRO F UNEBRE 
MODERNO 

.Av. Capitão José Pessôa, ~.0 392. 
(antiga Independencia) 

T 
SA 

H O J E-::- A's 20 e45-- ::--H I J E 

li COMPANHIA B 'ASILEIRA 
1 

li 

DE COM DIAS 
~===============::!/ UM GRANDIOSO ESPECTA CULO 

uma filial na cidade de Campina 
Grande, deste Estado . 

Agentes: - E., GERSON & CIA. 

De E. Ger son & 01a. - João Pessõa. 
- Capital social : 60 :OOOSOOO . Soclos 
solidarlos: Estevam Gerson C. d.a Cu­
nha, com 40 :000$000 ; Louis von Sohs­
ten com 4:000JOOO. Odenor Nacre oo. 
mes com 3:000$000 e João Cordeiro 
de Mello. com 3 : 000$000. Genero de 
commercio: Cornmissóes, Representa­
ções e Conta Propria . gpoca do ba­
lanço: 31 de <;iezembro de cada anno . 
Duração do contract o: 3 annos ( l.º 1 
de ja neiro de 1936 a 31 de dezembro 
de 1938) . Registraram a f irma, e a brlp 
ram uma iilial em Recife Estado d e 
Pern ambuco . A sociedade assumm 
toda a respon-sabilidade do Activo e 
Passivo d a mesma firma que vinha 
gyrando nesta pra.ça desde 1.º de ou. 
tubro de 1932, visto ter sido annullad'o 
o seu contracto commercial pela J unt.a 
C-OmmerciaJ, por ser uma socieda de 
composta sómente entre ma.rido e mu­
lher põr tanto nulla em face de todos 
os principios doutrinartos do Dlrelto 
Oornmercial e Civil Brasileiro . 

te juizo, o porteiro dos auditorias ou 
quem suas vezes fizer, t rará a publico 
pregão de venda e a rrematação a 
quem ~ais der e ma ior ,lanço offere­
cer, a lem da re5pectiva avaliação a 
casa u . 472, sita á avenida S. José, 
do bairro de Cruz da s Anr.as desta 
capital, construida de taipa e ' cober ­
ta de telha. pertencente ao espolío de 
Luiz José Bernardo, avaliada, em . . . . 
1 :300$000, o qual vae a hasta publica 
par a pagamen to do imposto de t rans­
missão de her ança e cus tas do pre­
sent e inventario . E para que ch egue 
a noticia ao conhecimento à.e todos. 
mandou o juiz paissar o presente edi­
tal que será affixado 110 loga r elo cos. 
t ume e publicado pela imprensa . Da­
do e passado nesta cidade de João 
Pessôa, aos três dias do mês de agos. 
t o de m il novecen tos trinta e sei . 
E u, João Monteiro da Franca tabel­
li~o publico . o subscrevo . tas. )' Agrip­
pmo Gouveia de Barros. Está con­
forme com o original, ao qual me l'e­
oortc, P rln11 f p O si1.si l-Ul)r::t . O P.~erL 
vão de orphãos. João Monteiro da 
Franca . 

passado nesta cidade de J oão P essôa . 
aos 8 de a gosto de 1936 . Eu, Car los 
Neves da Franca, escrivão do jury, o 
escrevi. ( as . ) Braz Ba,racuhy. Con. 
forme com o origina l . Sub crevo e 
assigno. Q escrivão, Carlos Ne es da 
Franca. 

De Costa. & Assis . - Cã ja zeiras . -
Capital social : 100 :000$000. Socios so­
lldarios: Joaquim Manoel da Cost a e 
José Gonçalves de Assis, com a quota 
de capital de rs. 50 :0-00 000. Genero 
do oommercio: Generos de exportação. 
P:poca do balanço : 31 de dezembro . 
Dura ão do cont racto: I ndet.ernunado . 
Rrgistra.ram a firn1a. Teem uma filial 
na vtlla de s. José de Piranhas. com 

EDITAL - CLUBE ASTR.E'A - De o ramo de negocio fazendas, miude. 
ordem do sr. Presidente, chamo a zas e estiv · 
att enção dos jnLeressados pa,ra uma De J. Rcdr18Ues Innã.o - Joio 
área disponivel de terreno que ~ te PeSóÕ&. - Cap t l ocial : 5 ·000$000. 
Clube offerece á v nda. medindo 24 SclCios 1dad06 José Rodrigu de 
metros de largura por 75 ditos de Oltvelra e Jo Rodrtgu s ® Olivejra 
comprimento. todo murado, com fren- dobrin'lo com ;.,. :&00$000 cad um 
te pa ra a Avenida D. Pedro I que Genno do mmH 1o· st !vas a re-
serve de ligação en t re a Rua. s.' José ta.lho. ltpoea o b lanço· 31 de de­
e a Praça da Ind pendencia em Tam. zembro. Dura ã.-0 do contracto : I.nde. 
biá. A situação do t,en·eno ' é por de. terminado g tra.ram a fírma. 
mais vanta josa. isto a sua lzínhan. Teem fiha m João Pessõa, á rua do 
ça do apraZivel e elegan te bairro de Sol n.0 354 Sta. Tht>rezlnha n.0 164 
Therezopoli , por onde muito bre e e 18 de Novembro n ." m, no baJrro do 
pas::;ará uma lin ha de bondes, já em loggers, d sta capital . 
c0n~t.rucção. o motivo da venda é De AlY s & Mortan1. - João Pe~ 
querer o Clube continuar com as sõa. - Capital social : 24 :000$000. 
obras de ad~ntação em su séde, t en- SociOõ solldanos: Normando Mortani 
do a Dü•~~ t.ol"ia accordaf .o n a referL Fa.ntinl e J oaquim Al ves da. Silva com 
cJ a alienação. rs . 12:000··000 cada um . Genero do 

Acceitam.se proposLas em cartas fe. ccmmer cto : Madeiras em geral e !a-
EDITAL - Companhia Comme1•cio cha das dirigidas a esta secretaria bricação d e moveis. Serraria, denom L 

e Prensagem de Algodão - Assembléa até o dia 31 do corrente. Base mínima'. na.da " San ta Margarida". Época do 
~ ral - São convidados os srs . ac- para· offer ta : 15:00$000 (quinze contos balanço: 31 de dezembro de cada anno. 
c1onista.5 desta Sociedade Anonyma, de réis). Duração do contracto : I ndeterminado . 
par a tomarem parte na Asembléa João Pessôa, 18 de Agcsr,o Je 1936. Não registraram a firma. 
Geral orclinaria. a realizar.se em o dia AlziJ.· Pimentel, l.º Secretario. De Cicero Gregorio & Felintho . -
27 do corrente m ês, ás 14 horas em Pombal. - Capital social : 20 :000$00b. 
sua séde social, á avenida 5 de Âgos- · Socios solid.a,rios: Cicero Gregorio de 
to, 11 . 50 . EDITAL DA J UNTA COMMERCIAL Lacerda com 15:000$000 e Massilon 

Na referida assembléa terão loga.r DO ESTADO D A PARAHYBA - iA Felintho dos Sane& com 5 :000SOOO . 
a tomada de contas da Administração. Secret aria da J unta Oo-mmercial do Genero de commercio: Tecidos a re­
em face do ba lanço. relatorio dos ad- Estado da P arahyba faz publico que. · talho . Epoca do balanço: 31 de j a:­
ministradores e do conselho Fisca l, dura:nt~ o mês de_ maio de 1936. foi neiro . Duração qo contracto : Indeter. 
bem e.omo para eleição do dito Con- o seg1;.unte o movunento de sua Se- minado . Registrarãm a firma . Teem 
selho pa.ra o proximo ex6rcicio - A ereta.na : !iliaes t'm : Condado, do munlcipio de 
Directoria. · Contractos - D e IrmâolS Cavalcanti Pomba l e Cu.rema, ào mu nicípio de 

João Pessôa 12 de agosto de 1936 r & _Cia · - J oão Pessôa. - Capital .Pianeó . 
' · social : 200 :000$000 . Socios solidarios: De Ouriques & Ithamar . - Oampi-

J osé F austino C . de AlbuquerqUe com na Grande. - Capita l socia.l: ..... . 
EDITAI., - O doutor1 Braz Baracu- 1180:000S-OOO; Mario· Pinheiro de Men- 20:000$000 . Socios solidar ias : Odilon 

hy, juiz de dil·eíto da 3 .ª vara da co. donça. com 10:000SOOO; Washington Ouriques -de Oliv-en a com 15 :000$000 e 
marca da capital do Es~ado da Pa. Cavalcan t i de Albuquerque com. .... . Severino Ithamar com 5 :000$000 . Ge­
rahyba, em virtude da lei, etc . 10 :000$000 e J osé Cavailcanti Pedrosa , nero do commercio: Commercio á va-

Faço _saber que tendo sido designa- oom a sua. indl!-stria. Gen~ro de com- rejo <ie ferragens. artigos de electri­
d_o o dia 31 do corrente para func. m ~rcio : Livrar ia. p~pelar1a, _ -typogra- cidade. etc . ~poca do ba lanço: 31 de 
c10nar em :ma terceira sessão ordina. phia e outros negocios que interessar dezembro. Duração do contraeto : In­
ria deste anno o jury desta capit a l, possam . Época_ do balanço: 31 de de- determinado. Registraram a firma. 
pr_ocedi. de accôrdo com O que deter- ie~b! º · Duraçao. do conflracto :_ Inde - De J osé Henriques & Cia. - J oão 
mma o Cod. do Proc. Penal do Es. ternu nado. Registrar am a 11.rma, e Ressôa . - Capital social : 800 :000$000. 
tado ao sç,rteio dos 20 cidadãos jura. 
d~s que tem de servir na mesma ses-
sao, sendo sorteados os seguintes: 1 
-- Francisco Bezerra Junior · 2 -
bel . G raciano Gonçalves de Medei­
ros; 3 - Octacilio Barbosa de Paiva· 
4 - Nicola u da Costa; 5 - Pedr~ 
.Jayme Henriques Seixas: 6 - J osé 
L1üz Peixoto de Vasconcellos: 7 -
Manuel Soares Nogue.ira de Moraes· 
8 - bel. _Chileno Coêlho dé Alverga; 
9 - Sergio Guerra: 10 - Narcjzo 
Law·indo de Sousa; 11 - Antonio Al­
fredo Primo1a;; 12 - Oliver von Sohs. 
ten: 13 - Edmundo Forte Barbosa· 
14 - João Celso Peixoto de Vascon~ 
cellos; 15 - dr .J ayme Lima; 16 -
bel. J oão de An<!lrade Esptnola; 17 
_ bel . Horacio de Almeida; 18 - Ho­
racio Alves de Vasconcellos; 19 - bel. 
J osé Gomes Coêlho; 20 - Rosemiro 
Bezerra da R ocha. _ 

A todos 0s quaes convido a compa. 
recer 110 d ia acima mencion ado, ás 8 
horas da 1n.anhãi, . na_ sala elas audie~­
das, edifício da Sociedade de ~ edi~1-
na pavimen to terreo, nos demais dtas 
emquanto durarem os trabailhos . da 
m esm a sessão. sob as penas da lei se 
faltarem . E pa ra c1ue chegue ao co­
n h ecimento de todos, p~ssei o presen . 
t e edital, que será afftxado e publi­
cado n a form ai do costume. Dado e 

MOVEIS GERDAU 
A casa de moveis s íluadn ::í JPr::iça Pedro Americo, 71, 

le!n p~~ra pron?pl::1 enlrega um va~iado sortimento dos in i­
rn1tave1s m o veis Gerdau, eorno se.iam : grupos para sala de 

is ilas, mesas de cen tro, co lumnas, ca bides de parede, dic­
los so litarios, tern os cm ma deira mac~issa 01:1 empalha da 
pa ra cscrip lo rios, tambor e tes, môchos, cadeiras altas para 
cr iança, e cadeiras de gua rnição nas côres noguefrus e na­
tura l, cadeira s girê:ltorias, ele. 

T em a lem disso, u m grande e v a rhido sortime11 lo <le 
guu rua roupa s com espelhos de cr:ys la l, pen Liadeiras, ca­
rn as de casul, 111es·1s de cabecefra, bu reaux, guarda-louças, 
mesas de cen tro e de 2 gavetas, poirta-cbap éo, m esa de ja n­
ta r, lu,d o eJn m acncaúl,;;i e imb uia e a iuda gruvos S. Ber­
n a r<lo, po lLronas Ca rdeal ele. 

Pica a dislincta freguezia convida'da H vi. itar es te es­
la l,e li cimento e veri fi car os 

PREÇOS MINIMOS da Casa de Moveis de José Me­
ncgo1o, á Praça J:>edro Ame1rico, 7 l. 

JOÃO PESSôA 

ELPll)l0 CAMARA 

Formidavel alta coniedia de ARTHUR DE AZEVEDO 

Uma grande creação artistica do actor LUIZ CARNEi­
RO no papel de PRETO VELHO 

AMANHÃ ! 1 ALMENTE AMA HÃ ! - ,A PEDIDO ,... . 

DIA. 4 
,,,, I CÃO 

..:» 
___ .,;;,;..,,..___ N ã o percam !----

Socios soliéia rios: J osé Henriques de substituição ao socio que se ret!rou, o 
Araújo, com 200:000$000 !sai.as de sr. Ildefonso Fernandes de A.raú j0 
8.óuza do o ·, c-0m 10J: üii-0$000, e Al- Lima-. com o capital de rrs . 1 : 000$000 
varo de Sá Vasconée7ios com rs..... e augmentou o seu capital para rs . 
10~:000$000. e o socio commandiliario 19 :000$000. ficando o capital social 
Joao de Souza Va.sconcellos com . . . · 1 elevado para 20 :000$000. 
400:0005000. Genero do ccmmercio: De Arthur & Cia. - .R>ão ~ssõa. 
Algodão, compra, venda e exportação - Re;ttrou-se a socia. commandita.ria. 
do producto. l'l:poca do balanifo: 30 "de j d . Helena da Costa. Gomes paga e 
a bril . Duração do contracto: ~.ndeter- satisreíta do seu capital e lucros rs . 
minado . RegtsliraTam a f ir ma_ , 24: 062$200 . A soci.edade o,ra ailterada 

De O::>rreia & Rocha. - João Pes- 1 ficou assim orga,nizada : Ca.pital soci­
sõa. - Capital social : 4:000$000 . So. al: rs. 150 :000SOOO ccento e cincoenta 
cios soJidaríos : Sebastião Gúmes Cor- co11tos de réis) . Socios solidarias: 
reia e d . Luiza de Abreu Rocha . com ArLhur Sobreira. E. G e1·son & C1a. 
2:000$000. cada um. Gener o do com- e Basileu da Costa Gomes com a 
mer cio : ,Art igos de Ceramica e outros quota d,e capital de rs . 050:000$000 
wrtigos que possam interessar . itpoca. cada um. Genero do commercio: Au­
do_ ba lanço: 31 de dezeJ?bro. Duraç_ão t~mcv•eis e accessorios , .representa­
do ccntrac~o : Indewrmmado. RegLS- çoes em geral e tudo o que possa in te­
traram a finn~: _ . ressar á firma . ~poca do balanço . 31 

De João Ara'llJo & Cia. - Ca,mpma de dembro . O contracto é por t empo 
Grande . -- Capital sociaJ: 360 :ooo., ooo. indeterminado. · 
Socios solida.r ios: João Ar8Jitjo com 
300:000$000, João Araújo F'i1no com 
30:000$000 e Ada lberto Arruú_io com 
30:000$000. Geneíro do commercio: 
Oomméfoiar com algodão e outros 
productos da lavoura, represen tações 
e tudo o mais· que po-ssa interessaa·. Re­
gistraram a firma,. 

De Luiz Chrispim & Ciai. - Moreno. 
municip1o de Banan eira..<;. - Capital 
social : 4: 000-$000. Socios solíáa.rios: 
Luiz Chrispim ctos Sa ntos e Jovina Al• 
ves da costa. ocon 2 :ooosono, oad-a 
um. Oenel'o d9 comm ercio: Compra 
e vendai a vare.10 de tecidos ,em geral, 
chaJ?éos. calça.dos. miudt'!zas e perfu­
maa-1as . ltpoca do balanço: 31 de ãe­
zembro. Duração do contracto: Inde­
terminado. Registra1l'am a firma 

Alteração tle contracto - Dé A . 
Macnado & Oia. - João Pessôa. -
Retirou-se o socio LourivaJ Freire 
pago de itodo-s os seus haveres r epre~ 
sentados po_r capital, lucros e empres­
ttmos, n a 1n:iportalllo1-fl. t otal de rs. 
18 :497$000, ficando deste m odo livre 
e desembaraçado de qua lquer re.spon­
sabntd,ade, inh e:rente á sua quailictad e 
de soeio solidario. O oocio Abelardo 
Lopes de Afb11querque Machado ad­
mittido como socio comm anditario. em 

De Severino Freire & Cia. - João 
Pessõa . - Os socios solidarios seve­
rino Freire e João J osé de Oliv,eira 
admittlram como sbcios soli~a.rios: 
Alfredo José da Costa, com 60:~~0$000 
e Maria de Cá:rvalho Costa com ... . 
40:000$000. Os lucros <ia ·socieda de 
snão d1stribuidos: 44 % ao socio Al­
fredo Jcsé Cesta, "24 ,o a Mal'ia d·e Car. 
vaJho Costa. 22 % ,a Severino Freil'e 
e 10% a Jooo José de Oliveira . 

I){l J . Miner vino & Cia . - J oão 
Pessóa.. - Augmentaram o capital 
para rs. 300 : 000$000 sendo rs ...... . 
186:000$000 do sooio J osé Minervtno 
de .Araujo e rs. 114:000$000 do socio 
João Minervi.110 ele AraUJo . 

De Soare · de Olive·ira & Cía . -
J oâ-0 Pessóa. - :Rietirou-se o soei o 
Antonio Soares -de Ol1ve1ra com a sua. 
quota de 1·s. 300: 000$000 : Os soolos 
Clod0.aJdo Soares de Oliveira ficou 
elevado ái sua quota. de ofld)ital para 
ts. 360 :000$000 e Cor.alio S'oti.Tes de 
ouve1ra com 250 :000$000. Os lucros 
da socieã e ser ão dis tribuidoo 50% 
para cada sacio. 

De G>liv,eira Ferre.ir a & Cia. - Cam. 
pina, Grande. - Augment.aram o se.u 
capital para 500 :000$000, sencto rs. 
250 :000$00 pa.ra cada um do· somos 
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SlllJ A oonheoido em t1od o o 
Brasil. ata•a vez do 

ANNU ARIO DO NORD ESTE 
INSil' AhLAÇOES SINlf A· 

RIAS COMPIJETAS DECLARACÃO DE GUERRÃ 
A unica ohta e<füa.d 1 , . 
i-eune a vida ao-1. la, _Pe- n Emp1·esa. Dial'io da Mianbá . A'. que QUAR'l!O DE BANHO - bra,nco 

e em côrcs - LAVAT6Rl0S -
JJIDl]'JJS - LATRINAS - MIC· 
'l10Ril0S -- CAIXAS J)E DES· 
CARGA - BANHEffiAS - PJ!AS 
- A-ZULEIJOS DE TODOS OS 

fELEGRAMMI DE UllilMA HORA 
"'"ºº ª· industria l e oommercinl de seis Estados com 

os seu l\'iunioipio 
Peça umn infor mação a ~ . 

• < -0 lilepresentante na. Para!1yba 
SR,. M NOEL AL'BUQUERQtaE 
Stte<>u1·sal do DIARIO DA MANHA 

5oão Pcssôa, 

~~~o~!!e;!.~ <l:J11ei~a Ferre-ira e Se- Pessôa . - Capita,] : 1: 000$000 . Genero 
Alteraçã d a f ª · de commercio: Aguardente (uegocian-

dividua.l _ºDe ..;;g stro de fitma. in- te ambulante) . Não tem fiUa-1 . 

- 'l'YiPOS --
Represontante para todo o Est~do 

da Po,rabyba. 

F. Pe~oto & Irmão 
Praça. Antheno11 Na.:va:rro, n.• "3"5 

- J'Oão Pe-sst · "-3a-res Caval~anti. De .ioão Baptista Spinellis. _ Bar-
pítal para a. - Pugmentou O ca- reiras . _ <Dapital: i:ooosooo. 6enero pelo sr . José Ubirajâra ivioreil·a. Sal-
estabelem rs · 20 : OOCi.;iOOO e mudou o de eommerci.o : Est.i vais a retalho. N'áo les · 
1 h . ~ento ~a,ra a :rua Macie~ Pi tem filial. De Ma ria, Eudocia de Fai'las. - ca-n-
J .;;rs~rQ~to 163. dDesta capital. De Arthw· Rique de Souza . _ João La Rita. - Capita l : 1 :000$000 . Oenero 

& Cia _ sJ -::- e _'.DorgivaJ Moru:i:_6 Pessôa . _ Ca.pit-al l:OOOSOOO. Genero de c-cmmereio : EsMvas a retalho . Não 
. · oao Pessoa - Ret1TO" se de 00 - T h ' tem fllíal. 

0 80_}c1-o Cleudenol' Moror· ó. pago de~s-eu mmerc.o: fpograp 1ª e pape- De Joaquim Euciydes de Cavvalho. 
capital 1 la.ria. Não tem filial. 
do :t e _ ucros rs . 39 ·. 584-$60" fica.n- -..,, - - João •vessõa . - Oaipi,tal: ...... . . · esp \jJ - ue J..JUiz Raymundo. - Esp1r1to ~ 
da 1. onsavel pelo (\.cti\'o e ·Passivo Santo. _ Capital: l:OOO$OOO. Genero 2 :000~000. Gener0 ,de commereio : Es-
g1va,lumM a ora d:issolv1da o socio Dor- de eommercio: Estivas á retaw10. Não tivas a varejo. Não tem filial. 

~roró . tem fi1i-aJ . De <Anamas 6<>nçalves do Egypto . 
I"\,,. Dem Ni __ ogueira, Alve-s & Ciai . Ltda. - De José Fernandes de Oltveirai. - - João Pessôa. - Ca,pital: 1 :000$000. 
v-a.. P na Gr~ncie . _ os sccies Se- v N ..,. . . S t a·•- Gene110 de commercio: Estivas a re-
venno Nogue1ra e Jose' Alves d-e Aze- arzea ova,, mu .... c1pio de an a, ilmi. talho. Não tem filial. 
Vêd l eapftal: 1 :OOOSOOO . Genero de com- Ch · a1 0 :reso~verain distr.actar a Hrma do mcrc:o: Estivas a, retalho. Não tem H- De AniSio Pio aves. - Capit 
S~inte modo: Retirou-se O socto Se- lia.!. , 2:000$000. Genero de commereio: Es-
vermo 1':oguei.Fa, 1:>ago é sat isfeito do liJe José Menegolo. - J"oão PesS'ôa. tivas a reta,lho. Não tem fülial. 
seu c~p1tal e lucros i:s. 18:342$650 . - Capital: 5:000$000. Genero de com- I3>e Francisco Bezerra. - João Pes-
o so.c10 José Alves de Azevêdo f1cou mercio: Moveis. Não Cem filial. sõa. - CapiM.l : 1:000$000. Oenero de 
responsavel pel A ,.. commercio: :;:;;s t~ vas a retalho . Nã.o tem 
f~- . o c .. 1vo- e PQ.ss1vo da. De He11menegildo Jorge de Garva- 1,11,1•a1. 
uma_ ora dissolvida . l" ~ p · e -~~ Soc1e'"2~,i,'1 ''"'º· - Joao essoa . - api-..l: · ·.. De Jo;;" Ja,nu8lrlo. - Joá-o Pessôa. 

.. :u-..e a-1.1on,ma - Do Oc;rtume 1 :000$000. Genero êle commercio: Es· OfV 

Santo _Antomo s. t,.. •· _ Itaba yana tivas a, retaJho . Não tem filiai . - Capital: 1:0-00SOüO . Genero de 
- Capit a! : 500 :000S~OO dividido em De RaUl Boime1. _ João P,essôa. _ commercio: Estivas a rei.alho. Não tem 
2. 500 acçoes de rs . 2-00$000. cada Capit-ai: 5: 000*000. Genero de com- filial. Fi.mla usada pelo sr. JoblO Jai-
urna ao po1 ta.d E 'i! nua.rio Danta-s . 

t • · or . stá. org:ãnizad.a mercio: 'Feeidos a li'talho. Não tem De Pedr-r-. Gomes. _ Jolio Pessõa. -
es a Sociedade Anonymai em subsilitui- filial. . v 
çã,o â _iil>ma Pereira Borges & ma.. De José da. Cunha. _ Espirita San- Capital : 1~000$000. Genero de com­
que fo1 it_lcorporada com todo O seu t;o. _ Ca.pital : fi:OOOSOOO. Genero de mrrcio : Estivas a retalho. ~ão t em 
a.ce11v"' soe 1 o· !11.ial . Firmai usada peio sr . Pedro 

· · v _1:a . 1rector-presio.ente: Ma- commereio: Fazendas e estivas á. re-
noel Pereira, Borges . talho. Tem uma filial com o mesmo Baptistª Gomes· 

.JOAO PESSúA, 2:i - Está irremediavelmente cle­
clan1dn a GCEE{HA CO:'\TR A C .. \RESTIA DA VIDA 
p€la contwcfrb CASA NATAL, de Antonio Souza Pessôa, 
á nrn d@ Hepíllb1ica n." 860, esq~ina da AY. B. Hohan. 

O material bellico de que dispõe esse REOUCTO 
IDA BúA VO'f\;TADE, é a garantia indiscllltiYel do seu 
-tdutnpho . 

Para o renhido c0111bale na DEI«'ÊSA DA BOLSA 
POPt:' tA :R a CASA NATAL teun u1n 1nagnifico sortj­
rnento dle sêdas e erer>es de sêda, Hsos e estampados, re~ 
cebidos uUirnatrnenle do Rio e S. Pa111lo, que ESTA' 
QUE t IANDO sen1 esmoredmento com o espantoso 
cilescmato de 20 ', . 

O pr0,priefa1·io da CASA NATA'.L disµo11d<i>-se a 
smstentar ess~ 1 lQ13RE BATALH.. ao lado de qt1em de­
seja de t·ender tanalbem a<; suas eoonounias, proclama que 
a cainpanha ,iit iniciada vae perdurar poY todo o mês de 
set e1ubro. O f if,:erf?oe ainda consideravel re<lucção 1110s 

preços cle brinst voiles lisos e eslampados, miudezas, sa­
patos " tenni~n, rtc. 

llilgt"esse o f reg~1ez ACT[VO E INTERESSADO 
EM 1\1A{fERlA DE ECO. 10 NllA 1A 

CASA NATAL 

á nrn da Republica ® .º 680, ólesta cidade, e estará <lefien­
dido ~tJ>m vruatag~m CO i 1TRA AS TROC[DA'DES AC­
Tf.JAES DA: CI\ISE MCNDTAL. 

A~ctorização para commerola.r - De ramo de commercio em S. Miguel de De Antonio Machado da S1lva. -
.A:-blllo ~haga J - ô T . . ni 1.,.... ,;i_ João Pessôa. - Capital: i:000$000. t lh N-

. . ,S. - oao PesSi '3.. - Atl- a1pa, mu c\t,/10 ~ Espinto Santo. Geriero de commercio: .Estivas a i-e - commtrclo: Esti,~'\s a re a, o. ao 
cto~u a sua mulher d. Angel1na De João Gomes 'Correia. - Joãc;> Ih N - filtal tem filial. 

SECBETARIA DA FAZENDA 

Mars1cano Chij,gas a comrnereiar em Pessôa . - Capital: 1 :OOOSOOO . Genero ta · 0 • .to tem · De Severino B . de Lu~na.. - J,oáo 
notas do tã'õellião· João MontairÓ da de conunercio: Estivas a retalho . Não De Cyro 'l'roccoli. - Jooo Pessoa. pes.soo,. - c;:apital: 5:000SODO. Ge-
Franca. tiem filial. - Capital: 4:000$000. Genero de com- • Mi. . ~ = mercio : Fazenda-s a reta lho . Não tem nero d'C commero,o: uueza a reua-

.u.e Luiz Symphronio de M~rie. . - De Severino Augusto Ferreira. - filia,!, lho. ~ão tem filial. 
João Pessõa. - Aucto11izou ã sua mu,.. João Pessõa . - Capital: 1:000$000. De Joaquim Fa'll'ias Bal'bósa. _ João De Jcslas de Lucena . - João P '?s-
lb.er d . Eliza Mariia Lessa a com- Genero de commeroio: Estivas a reta- Pessôa. _ Capital : l :OOOSOOO . Oent'ro sôa. - Capital: 3:000$000 . Oenero d~ 
ine:rciar. em notas do tabeÚião João lho . Não tem filial. de commercio : Estivas a re~atho. Nã. commercio: Esti~as a retalho. Não 
M'Onteiro da. Franea.. De Valdevtno Carl0s de Moraies. - tem filial. t.em filial. 

- EDIT A,l, N . 4'7 - Comm:issáo de 
€ c,mpra.s - Pro11oga pairai o c}ia, 11 de 
setembro vindom·o, o prazo para a en­
t rega das 1:>ropostas de que t11ata o 
edi tail n. 44. de 19 de agosto corrente, 
te fe1·enc.e á concurreneia para a acqtú­
sição de fen•o em ~rões redondos 
para a Dil·cctoria de Viação e 01:)ras 
Public'h:s. 

De Amaro Baptista Monte1,J:o. - Ca~edello. - ca.pita-1 : ~:000~000. Oe- De Luiz xavier da Rocha. _ João De Pedro Alv.es de Ara~jo . - J0ão 
Sa,nt a Rita. - Auctorizou á sua mu• n~10 de co~merc10: E s tivas a retalho. Pessóa. _ Ca pital l :000. 000 . Genero , Pessôa. - (;~1tal: 5:,000,,i.,JO. Genero 
l'he:i:- cL Maria Euàocia de Farias a Nao tem fili_al. de commercio : Estivas a retaõ1o. Nã o de commerclo: Pa.daria . Não tem .lli-

Commissão de Compra-s, 25 cl.e agos. 
to de 1936 . 

oommereiar, em not as· do tabeli1ão De 6-en~rmo Gomt;s Chacon. - tem filial. llal. 
Ohromacio Cavalca.nti. pela, Com­

missão. 
AbJ.'ata,r Va-seoncellos. Joã,o Pessoa . - ~a.p1:ll :_ 1:000$000. l De P€d.ro Carlos de Macêdo. _ João De Manoel Albino Vídal. - João 

Commeréiainte matriculado - De Genero_de ccmm~rc10 : ..,,s tlvas are-ta - Pessôa. _ Capital: 1:000$\/00. ~nero Pf;'ssõa. - Capital : 1:ooúSOOO . Genero PJEGIS1IRO OI~IL _ EDITAL _ 
José Minervino de Araújo. 1'equerendo lho. Nao _tfm f lial. , de commercic: Estivas a re.taiho. Não de commereio: Es tvas a varejo. Não 
Carta de C'õmmerciante Matriculado . De Ablllo d~ Souza Lacet. - Santa tem filiaL tem fülia i. Faço saber que em meu cartorio, 
Foi expedida a carta respect.1va. ~! ta . - C~p1ta.l: . 1:000 000 . Gen~ De Antonio Hort en io Roc'·,a . - De E. Leão . - Jcão Pes::.ôa . - nesta oidade, col'rem proolamas paira 

De João Minervino <te Ara-ú1<i>, idem. Qe ccmmerc10 E ·ti,,as a retalho . Nao Pombal. - Ca pital: 1 :000 000 . Gf'nero Ca.pltwl: lü :OOOSO.úO . e enero de com• o casamento civil dos contrahentes 
Idem. tem hha l de 00 . e-r í . E tivas .~ - u,o t-:ão m ere10: Aocassór ios de a:ú1>0moveis em seguintes: .,, 

Procuaiação - De Alberto Lundgren De Antonio Duarte. - João l>essõa . tem /{N~. eº· ~ e:. T = · geral. Não tem filia-!. -·Pwma usada Jo.sé V:ioenlle da Rocha e d. RaY-
& Cia. Limitada . - João Pessõe.. - - Cap1taJ : ~:000 000 . Gen-ero ~e com• De Riva ldo La.c-et . - PombPI, - pelo sr. E veraldo Le ,;,a de Souz! Leão. n.11unda do Nascimento, qoe são sol­
Proeutra(}áo em fav-0r de José Ga:bra.l n1erc10 : Estivas a. reta.lho. Na.o t m Vapital · 4:000SOOO . Genero ele. com- De An,tomo Berna1·dlno de benna. . teil·os. ainda meno1·es e naturaes des-
Ferreil'a. oomo seu gerente . flhal. . m.ercio : 'i!.;sL1 as a reta1,10 . Nlio tem - Campma Gra,nde . - ·cl'l.l)i1t al:. . . . te Estado; elle, a.rtista (saip8itelro) e 

Registi:ro de titulo de guarda,-livFos _ t>e _F F . Jtabay . - Joã,0 Pessoa . - t:ilial. 2:000SOOO . 6enero de commereto : Es- filho de Vicente iPaul0 dai Rocha e de 
Oe Iziàoiro Pereira de Araújo . _ oam- Capi~ 1: 5:voo ·~oo . Genero de com- De Eloy F ariA.s. _ Bimanei ras . _ Uvas a recalho. Não tem filial. d . Mail!ia Luiza da Rocha; e ella. de 
P!118, GITand~. - Reque11endo registro merc10: Confecçoes de chaveus !: a,rt.i- Capit al 10 ·00~ 000 . Gencro de com- De Severino Vellõso. -- EntTonca~ serviços domesMcos e filha de José 
do seu titulo de guarda-1,vros . Regis- ~os de moda p~ a, sen.lioras . Niío te-m mercio . Especialidades pharmaceuti- menlo muntcipio de Pedras de Fõgo . J anuairio do Naseimento e de d. Ma­
tre-se. fll, aJ . Firma ~5~a pelo sr Fran- ca . Nà-0 tem fil inl. _ Qa.,pital: 1 :000$000 . Genero de com- ria da Conceicão Oliveira, todos mo-

De Jeovah Lins . _ campina Gran- c1 ·co F~n :e1ra H8•>RY_ ~ De J urandy Rooha _ 8 11 neiras. m 1~cw : Estivas a varejo . Nã o tem radores no bahr,i·o do Roggers. desta 
de. _ Idem idem. De O 1dio C0nstanc10 ~Jves de .:so~a _ Cap ital. 3-ooo OG-0 . GP-Dero de com- rma.1. capita l. Publicado por despacho do 

De Diogen'es Gonçalves . - Camp~ - ~ on de. rnw11cip10 üa capital merc10: ~ rn.<' v rde • do abaLiúO). De Mifrnel FJreire . - João i?essõa. àr. juiz . 
na Grande . _ Idem. ld.em. capital. - l :OOCSOOO Genet o d~ com- Não t m fi lial _ Capita.}: 1:000$000 . Genero de com- José Ferreira de :bima e d. Mat·ia 

Diminuiç'ã.o de 0 a,pita-J _ De José ffi~:Í~o- Fazenda~ a r e1aJ l10 . Nao t. m De_ Ws ldemar Pio c?a.ves. _ João mercio : A:ntefactos de oot11·0 . Tem do Carmo Lima, que são solteiros. 
Gomes da Silveira. - Santa Rita . - D J . L . Pessoa. _ c a pJlaL 1.00~ 000 . Gene uma easa filial na. mesma rua. maiores e Nalíura.es deste Estado; elle, 
Reduziu o seu capitaJ rs. 10:000$000 . e oaqmm mz de Mello - Santia ro de eommercio: Est1v i; a r talho . De Severino Ma,ncel de Aquino. - ''chauHeur ' ' na Elmprêsa de fuuz e 
p a11a rs . 5 :000$000. sendo fe itas as Rita . - _Cap,~l_: 500$000 . Gencro de Não tem f1lial. Joa.o Pessôa . - Capital: 1 :000SOOO . !ilho d& Ma nuel Ferreira de Lima e 
annotações n o Registro de sua firma. o: .nmerc10 · E t l VU,S a reta lho N o De J'o:;epha Guedes Bez-e-rr a . -- Jaão Genero de commercio: Est ivas a reta- da failleeida Maria das Dôres Pereira; 

Alteração de vegistro de fil!Dla - De tem ftHal. . Pe oo. - Capi t.aJ 1:000$000 Ge- lho. Não tem filial. e ella, de profissão domestica e filha 
:P. A . Axaújo . _ João Pessõa. - AI- J?e Bellz!no Gonçalv:e Med 1ros - nero de eomm reio : EsLiva · a reta lho . De Francisco Janunei,o da Silva . - ' do professoP Manuel Juvencio de li1i-
terou O seu ramo de negocio de t iva,s Jo O Pessoa. - Ca pi tal: 3 :-000$000 Não tem 1ilia l Joao J;>essôã . - Capitwl : 1:000$000 . gueitêdo Lima e de d . Luzia Glemen-
a Tetalho pa ra Co))l.missões e Repn- G<" nero_ d-e comn~~rcio E ti vas ai 1etõl - De Roque Eduar<lo da Co~ta -- .7oão Oener.o de commercio : Es 1vas a r ?ta- Le de Lima. todos moradores nesta ca-
sentãçJes . lh~. Nao tem fth~. Pessoa - Capi tal : 3 :000 000 . Gene1·0 lho . Não tem filial . pital. ás 11uas Tiràdenbes e Ferna,ndo 

De Sotter P e-re1ra Guerra . - João de oo.mmercio : Artef.a<:tos de couro . De João Rosa dr Oliveira . - João De'lgado . 
Transferen cia de livros oommerc1aea Pessõa . - Capital : 1:000$000 . Genero Nã o tem fillal. PessGa, - Oa.pital: 1:000$000 . Genero Si a lguem souber de algum impe:di-

- De IFmãos Ca,va:Icanbe & Cta . - de coi;n_meroio : Estivas a retalho . .Não De Ignacio xavier . - João Pes• de commercio : Estivas a retalho . mento. opponha -o na fórma da lei. 
J ,oâo P'essôa. - Foram t.ransfer id<>s os tem fllia!. . _ . sós . - Capita:l : 1 ·ooosooo . Oenero de Não tem tilial . J.oão Pessôa. 26 de agosto de 1936 . 
livros commerciaes da firm a. J'Osé De Es ... aruslau Franc1Sco DmlZ . - eommercio : :;;::;tivas a retalho . Não De Eliza M . Lessa. - João Pessõe.. _ o esei•ivão do registro. Sebastião 
Faustino & Araujo. para. Irmã.os 0a- Ca,bed~llo . - ç_apital: 4:000SOOO . Ge- tem filial. - Capital: 1 :ooosooa. Genero de Bastos . 
. va,lcant e & Cia . . em virtiu~e dos nero ae comm~r~o: Fa~as e esti - De Ant onio de Paula e .::,iJva. _ oommei'eio: Estivas a re ta.lho . Não 
me·smos se encontrarem em ora.nco . vasa reca lho. Nao tem f1ual. Joã.o Pe.c;sóa .- Ca pitaJ : 1 :000SOOO. tfm t'l11al. lilirmai usa.da pela sra . 

Permuta, de funccionarios - Do Se- De José Ub1Ta.iftra M. Salles . -- Oenero de commercio : Estivas a reta- El.liza, Mal'ia Lessa. 'EDl1IAL - l." ZONA EL"ElliIDORAL 
cietarío da. Fa.zemda. - Joãio P.essôa . Jcão Pessõa . Ca pital : 3 :0.00SOOO. lho. Não tem filial. De santina Moraes Lopes. - João M:unioipio da capi~J e Su11-Prefeit-uria 
_ b secret a.rio d a, Fazenda, respo~- 1 Geneio de commereio: Bar e Sorve- e JuUai de Vasco.ncellos . - santa Pessõa . - Capital : 1 :·000$000 . ~ne- de €-aõeaeuo. 
dend·o pelú e~pediente g,a Sec!eta.r1a a1ria . Não tem filiaJ. Firma usada Rita . - Capital : l :000$000 . Genero ae ro de eommercio: Es1ilva\5 a retaiho. J Juiz - Dr . Sizenaindo de Olive.i.ra. 
<ia Agricultura, t ornou effect i:va a Não tem filial. Escrivão - Sebastião Bastos. 
permuta reou~r~da . oelo Confd'tlmh IIIIM• il .. 1111!1!11111111.lllllillllllillllll•II ■---·• ..... lllllllllill-ill De Ant onio Candido Feii'TeiTa. - De accôrdo com o que dispõe o Go-sel'Vente da Drrectoria, Geral de Es- Ili' ■ João Pessôa. - Capital: 1 :000$000 . digo Eleitoral vigente, oapitulos I. '.II 
tatistiea com o Contin.uo-portei110 da Gener-o de commereio: Estivãs a reta- e rnr, torno {Dl!l blico. pam os effeitos 
Junta '00mmercial. ,!osé ~mes de lho. Não tem filial. legaes. que estão sendo processadas a.s 
QueÍ!l'0Z e Firmino L!,llZ_ ~a Silva . e A s A F u N E R A R 1 • :Qe Joaquim Rodr:ig1:1.es de Mello . - inse1~ipções e i·equerilnentos das pes-

B,egistro de firma 1nd1v1dual - _ De M rtabayana. - Capital: l:000$000. sôas seguintes: 
zaaca.rias de S. do O' Primo . - João ,, SINTA JHEREZINHA ,, Genero d~ comme11ci0: Calçados a 8 .697 - Napoleão rmperi.mm so-Peesõa. _ c apita,) : ~ : 000$000 . Gene- _ . . , retafüo. Na? tem fU~al . . L>ral. filho de Impe1iia,no Canuto de 
ro de comm.ere~-0.: Cigarros am'i>wa.n- De Franc1seo Dnvmo Sobnnho . -· Q>Uveira e Amelio. carolina Sobral 
tes . Nãe tem f 1ha,l. . I tabayana. Ca_ptal: 2_:000SOO~ . nascido ao 1. 0 t7 ,1917 em AJagõa @ran~ 

De Mairia Gomes da S1lva . - - Joào Oenero de oomm~rc10: Pa_daina f est1- de, deste Esllado, solteiro, auxiliar do 
Pessóa . _ c apital: ~:000$0~0 . Oene~o vas a re~ lho. Na:o t em f1Ual. commercio. domiclliado e residente 
de oommeroio: Pensa<o. Nao tem ti- Este novo estabelecimento se encontra neccssariabl'cntc appa-re• ~e Edu9:rdo Merenc!o da S!_!va. - nei:.ta capital. , Qualificação requeri-

lhado para attcndei: ao servl90 d,e sua especialidade coJU a ma- Joao Pessoa . - (:apitai: :uUOSOOO. da. processo n. 6.n2) . 
11t Joã o Freire de Souza . - João :rima. presteza, para o que dispõe de um completo sorttntento de Genero de commerc10: Miudeza~ a re-
pes~o~a . _ c a pi·•a;l ·. 3 :00_,0.SOOO . Gen.ero taúd a ,,~a 1 "'-·b't 4, d talho (a;mbula,n e) . Não tem ftli'al. ., " om secção a. es e "' as as o .a.sses. Uil, 1 os, sapatos, grütaldas e 111U o 1'e José ©ordeiro Campos . _ João 
de commercio : Ba.1'beaina ~ ma.is gue se relacione com o gc.ncro, - A PBEÇ6S ESPECIAES Pessõa. - Capital: 5:000$000 . Genero 
õe perf1u na,ria á. va rejo · Nao tem n- de commeroio: T-01'1-efacção de café e 
lial v re; .Nova 41ém de um fJ:lreprehcrw"vC1 serviço de carros fune1>re-s a motor, milho. Não -t2m filial. 

r,,·e J os:_ ias Ma11tins · - a_r cd a.p· Ital :_ , .. , .. n r De Ma,noel Lui· .,_ de L1n•a . - Jo-ao ,._, s ta Rit a inclusive luxo, dispõe ain~ de modernas CA:.RRETAS Mnn ~A'ES, ... • 
muni.cir,10 de an · . . · . &- Pessôa. - Capit-al: 1:0005000. Gen_ero 
l:@D0$OOO. Gener~ de eo1~~e1c10. - que serão fornecidas G .RA.TUl'l'AMENTE par.a enterros de de commercio: Estivas a retalho . Não 
t · va rej,-0 Nao tem :fi.11al · pcssôas pobres tem nua1 . 
ivas ~ - peixoto de Vase-o.ncello.s . - ---~ :r-.. ©f1Jcios recebidos 3 

E>e º8'.i c a pita] . 5oosono . Ge- ENCARR'EGA-~ DE T@BOS bs DESFAOHQS NEOESSA.BIOS ., d'id 
nseª-~o~!'~~""ercio : Esi-ivas u retalho . [ Jirv ros ,..,"-!~edos os 9 

• !,ais;, , ,,_,_........ A@ ENTIDRR@, G.&AlllUIWí\MEMPE .... v.n1,;c:1, 132 
Não tem 1il!UJil . d $ il va, ___ 'li~rmos de aberturas e enoeNa-

. D; À~a1._!aber~ i~f~1: ª 70:000$000. O encarregado 11eslde no mesmo es'tabelecfmento, podendo sel' ~~!;to~bli oadas 9~~! 
Sa.P.-"ª = "' . ""l'Cio: Off.1eina me- d i ' '"-!a Genero de cotnn"": Jatan a, e sert"~- procuradc a quu.lque11 hoita, do lai ou da no te Ce1 tidties despachadas 7 
onaniea., carpint~na.. Pet ições 156 
ri<> N'áa tem m1a,J . . _ R U ,Q 111,1, AI S [ O D A 111 º"' M A.~ 3 ~ 5 Empenhos ext;rahidos 3 

... F"a•1e i~eo Bez-ei r.a_ . tl- t:. .l:f 11: U H ti , ._. :Secreta l"ia da, ""·n•" o aJ d _ De Marc@s . ~ _ .... í de 'l'apero.a. _ .,u ,,.., omn1ero1 0 
Liv,ra,n1ento, tnt.UllClV º·enPl!O tte com· ESQllJINA COM A BENJIAM''!!N CONSW;Alfi' Esl ado da Para:hyba,_ 'em 10 de .1unllo 
e:apltaL: 1:~00$000. ·e':albo Não tem de 1986. 
nre:rcío : Esl,1vas a i " · - - - ■ - -- Romualdo Fonséoa.., 
t ·u 1 Joa-0 L d ~Sifod - Escrip'tut airio-se.cretarlo . 

Medi9.Jlte a apresentação dos r.eci • 
bos respectivos. foram entregues ao 
sr . Qlsny Victaliamo de Ga.rvaU10 Ro­
oha, 0,s fatulos dos eleitores de Oabe­
dello seguintes: - Eduardo Bernardo 
Fessôa, João Cava1canti de 011veil'a, 
Severin o Florentino Maellado, João 
Demetrlo Filho. Mal'ly Mendes de 
Se.nna e Osv1lldo José Vianna este 
4. ª via . • 

João es. ·õa . 26 de ".gosl.o de 1936. 
O escrivão eleitora l. sebastiã-o Bas­

tos . 

Arte culinaria 
Sinhâ Nobrega a\'i~a aos inteties­

SP.do.s que 11eabri,l:á eu cu1·so d& nrte 
uulluaria em wrinoLpio de setembro. 
A.'chijndo-se abe~·tas as matdculas uai 
rua Duque de CaXiias. 189. 

l -3c. ,José M.a1'ia Taivaire-s . ;;;- st 

VINHO C U, 1 D A D O ! ------ 1 s o 
SEM At.COOL 

"CELES~E" 
- Unicos fabricantes: 1.110 SILVA & CIA, 

Joio Pessôa ----: ....... Parahyb1 
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.V e - CIO 

CIA. NAVEGACÃO "LL YD . RA O" , . B A S I L E U G O M E S - Agente 
1 '. Praça Anthenor Navarro n.º 31 - (Tcrreo) 
i .... \ 

Phone 38. 

LINHAS DE VAPORES DE PASSAGEIROS 

LI 1 BA MAJ 1A'OS - BUE110s A YilES LINHA BELE'M - PORTO ALEGRE 
Viagens de 14114 dias 

SABIDAS PARA O SUL 
(A 's sexta-feiras) 

SANTOS 

Viagens de 14jl4 d.ia.s 

SAHJUAS PARA O SUL 
SAIUDAS P ARA o NORTE D. ·PEDRO li 
RODRIGUE.S ALV~ 

PAI A LlTROP 

VAPOR "PARNAHYBA 99 

Esperado no dia 27 e sa.tJh·á após in~ 
dispcnsavel demora para Ha,mb1wgo 

Janeiro , 
ahh-á no dia. 28 de ago!iio })ara Recife. Maceiú, S. Sa,lvador, Rio d 
Santos, l~a,:i·,u1a.g uá. Antonina, S. Francisuo, Monte il ~o e Buenos Sahhá no diâ. 3 de setembro para: 

Sahirá no dia 3 ele setembro para 
Recife, Maceió, Bahia, e &io de Ja­
neiro. 

LivcrpooJ e Londre ,. ' 

Ayres. Na.tal Fortaleza, S. Luiz e Belém. 

PAR O NORTE 

PAQUEJE "BAEPENDV" 
ahirá no dia 28 pu·a Nata,! P.orta.Ieza, S. Luiz Belém. Santarém, Oui-, , 

' - ----------~----,,-------:!L_ __ _ 
LlNI-IA DE CARGUEIROS 

LINHA PORTO ALEGRE - TUTOY A 
Viagens semanaee 

"CUBATÃO" 

PAR.A. (i) SUL 

"MANÃOS" 
Esperado do n01·te no prnximo dia 26 á tarde s,a,bi. 

rá no mesmo dia pa,ra ltecife, S. Sailvaclor, Rio de Janeiro 
d os, Pa rintins, lta coa tiá ra e Maná os . Sahirá. no dia 27 de agosto pal'a Macau, Areia Santos, Parainagoá, ·Florianopolis. ' 

Branca, Aracaty Forta,leza, Camocim e Tutoya. 
------------------------------ ,__,..... _____ '----------------------------------------

Acceitamos cargas para as cidades servidas pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

1 

COIIPIIHIA CARBONIFERl RIO-GRA DEIISl 

Linha repiar de Yapore1 entre CabedeU• 

• Pert · Alerr 

CAR-GlTEffiO~ RA PIDOS 
PARA O NORTE 

CA RG UETRO "BUTI A" - Espern,do do suJ . dev r á <' he.,.a r t-m 
nosso porto no proximo dia 31 cl<'stc. o cargu iro "Butiá ·•. :\pús a neN's­
sa ria. de11101·a, sa,hir[t para os J)0rtoi; de Nata l, Fortal :ui, T utoy:i e A::eia 
Branca. 

PARA O SUL 

CARGUEIRO "OLINDA'' - P rocedrnte do nortr. ile,r,-.í I lw~.lr 
em nosso po to no 1noximo dia 30 deste. o <·ar~ wiro •·O Li 1d.t ,, .\µ4 i-. .1 

necessa.ria demora, sahirá para. os pot'tos de Rcl'ifc. lH f'iu , Ril tlc• .t 1 • 

n«>íro, ant,os Rio G rande, Pelota - e J>orto Alt-g1· . 
' 

A.ente, - LISBOA 1: CIÃ. 

Stl& BA:&.10 DA PAS!AGDI R'. li - 'l'D.JR'llOD ■. -

ATTENÇÃO! 
ANTES DE COMPRAR QUALQUER MEDICAMENTO 

CONSULTE OS NOVO~ PR.EÇOS DA PHARMACJA SANTO ANTONIO 

LABORATORIO DA GONOPIRINA 
PRAÇA PEDRO AMERICO, 53 JOAO PESSOA 

VENDAS A' VISTA 
. - . J 

. , '' A BRITA N IA'' 
Especialis.ta em f ahricação de cintos, gravatas, pas­

tas collegiaes, etc., etc. 

Completo sortimento de miudezas e perf un1arais. 
RUA MACIEL PINHEIRO. 164 - JOÃO PESSôA 

CASAS - · Vendem­
se as casas n.° 5;j, á 
avenida João da Mat• 
ta, e a de n.º 41, na 
praça Simeão Leal, 
ambas n ta cidade. 
A tratar con, o dr. Ca­
millo de Ho landa, ou 
com a senhorinha ~fa­
ria José de IIollanda 
ChaYc. s, residente á 
a er ida Gent'ra 1 Oso­
rio n: 113, nesta ci­
dade. 

~====~====d'l 
rico : ! 

1 r,, nt .. -n.1'~1.'CUMANN .. 
no fabrir.o do p- o rgn t • 'l' nha uma. 
m ina divf or. d píí "l'EN OT­
TI~. l\lod'í .ique o seu f r-no commum I 
, om uma t't"rra;em de forno typo . 
fr D<' s .. PF.N OTTI ". l 

IN ORMAÇOES: 

L. Pinto de Abreu 
RTI.t MAClEL PINHEIRO, N.0 285 

MAMO A 
Oompra.-se qualquer quantidade 

e.os melhores preços da. praça,: 

A. M, l .EMOS 
Praça Anthenor Navarro, n.0 22 

JOAO PESSOA 

VENDE-SE un1a optitna 
casa na pra ia do Pôço. Di­
rija-se á. aYenida dr. João 
da lWatta. 18fl. , 

''MERCEDES', 
A MACRINA DE llBORllVD 

r:fÀlS MODERNA E MAr:& 

1 
REBISTENl:C!lf 

■~OBINAS PORTATEIS "1111■, 
C&Dt:S-PJUMA. •r 

••,a em presta96es moatcM. 
•eoLEMAR • Companhia Oom• 

merolal DubntaQ.r & ReiidJla 
I OAO PESSOA - &iUA llA{}RL 
--:- PlNBEIBO N.• 111 -
lb.nloloa offleina eom -bnl.ell 

ADVOGADOS 
MAURICIO GRACCHO CARDOSO e ALCEU D.ANTAS MACIEL 

advogados inse.riptos na Qrdem com escr~ptorio á .r-ua Republica d~ 
Perú 36, 1.v andar. (antiga, Asse~1bléa) no Rio de J a,neir·o, acompanham 
<'ao as perante a Cô1·te Suprema., encarrega,m-se de p1·epa.ros defendem 
Ju11to ao Superior Tribunal Eleitot·al. impetram " habeas-corp~s., e man­
dado· d segurança, fazem cobranças commerciae e particulares traiam 
de natm·alizaçã-0 e cartas de chamada <Je extra.ngefros, effectua'.m 1=ect>­
bimenlos nos diversos Ministerios Thesouro e demais repartições pu­
blicas, pretitam e leva.nta.m fianças: dando todas e quaesquer informações 
«1ue lhes fôrem solicitadas, tudo com segurança., prestC'.ia, e ra.pitlez 
de reme sas. · 

JA Y E BARBOSA , E ARISTIDES F ANTINI 
LEil.OEIROS OH'ICIAES DESTA PRAÇA 

SBCRIPTORIO E DEPOSITO: - PRAÇA PEDRO AMERICO, ~ 

Adiantam 79% tio valor pro,avel do 11!-lllo, e pr~tam ~tu U 
hona após a realha~io do meamo. Trabalho raranttdo, Tau., mtnt 
lllU • COl\tr•tar. 

AOBNCIA DB LEILOE 

PRAÇA PgJ)RO &MERICO, 71 - .JOAO Pa:88GA 

ANDRADE LIMA 
LEILOEIRO OFFICIAL 

O MAIS ANTIGO E CONCEITUADO LEILOEIRO DESTA PRAÇA 
Sinceri~de ~ absol~~ discreção nos seus negooios 

Encút1íra•Be á d1sposJçap do d1st1ncto publico parahybano em sua a.rencla 
á BUA MACIEL Pl~EIRO 259 . 

---

CIA. NACIONAL DE N. COSTEIRA LLOYD NACIONAL S. A. - SÉDE RIO DE J~NEIRO 
SJ,.,:RVIÇO SEMANAL DE PASSAGEIROS E CARGAS ENTRE PORT( 

ALEGRE E CABEDEL\,O _____ _;.. __ _ 
l 

,:i!I· 
V APORES ES-J>ERADOB 

"ITATINGA" 

Chegará no dia 30 d e agosto, clomingo., sa,birá no meg-ino dia Jla i·a 
REOJFE, MACEIO', BAHIA, VICTORIA, RIO DE JANEIRO, SAN'.fOS, PAl,tA. 
NAGUA' ANTONINA, FLORIANOPOl..lS, IMBITUBA, &10 GIU~DE, PE-

1 

LOTAS E PORTO ALEGRE. 

~ j \ ..... ,,-.... - ---· - · 
PROXIMAS SAHIDAS: 

,- "JTAQUERA" - Domingo, 6 de setetnbro. 

SERVIÇO RAPIDO PELOS PAQUE'EES "ARAS" ENTRE CABEDELLO E P8DT0 ALEGRE 

PASSAGEIROS 
Sahida.s ás Quartas-feiras 

" A R A R A N G U A " 

Chegará no dia 2 ele setembro. sa­
hindo no mesmo dia para: Na,1,,a,J e 
Fortaleza,. 

R "cebe pa.ssa.geiros. 

" N O R T E " CARGUEIROS 

" 1 A 1t A G A N O " 

Esperado dos portos elo sul n o dia 2 

de setembFo, sahirá para: Na-tal Areia 
' 

Branca,, Fort.a,lcza, S. Luiz e Belém . 

"s'u L ,,_ 

=- • ~· r ...... ,-~. ~ 'í"::.;.:.Jfll~ AVIS O , .. ~. . " -.. ._ .-.. .... ; ·-, 
r 

b -.... .,· d A, J , Dhê~ São r1'r-ano1St.Jo e J,taJa.by com cuidadosa baldea~ão no 8b de Janeiro; bem como para Campos. no Estado do Rid, em tl'llft,O• 
Receb~mos ta.m e-...i ca.rga.1!1 pa.ra e-ne o, raca, u , , , , 

Dl a, "LEOPOLDINA RAITjWAY.". ' 
mutuo co 1 'hia recebe caugas e epcommendas ~té a véspera da salddlai d'os seus vapores. 

A co;:;:a.tarl~s de ~arg~s de-tem ret.iral-as d(I trapl ohe da Companhia dentro do prazo de 48 l1oràS, ap6!1 a descarga., findo o qoRI, 111.,cldlrã-o as mes~as em arma:2enagem. 
Os e n g, odas e valte8 attende-se no escrlpt.orio n*é ás lí.i l1or.as. na vm;pera. dtls SRil\tda.s dos i()1t(J11etcs. 
pa-ssagens, encomme · ,, , 

d ,...1- informa~ões sc,ráo da!I pelos ~enta - . ·Ai! em..,,.., , 
,. WILLIAMS & CIA. 

PII.AQA 4NWR.&NOR- NAVMliRO, N.11 1 - PBONl!l !3'. 
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AGUA FIGARO 

ec 
·••t ., 

. lea 1te a1t1 l»au•• 
1 e de lllU. 

,i ;, , 

Mo velaria "São Paulo" 
- · DE -

Es Ia n is la t 1 \' t.'n t t I rn 
dos S<1nlos 

• 1 • • 

7, 

_________ ,._,_..._.. ________ _,__ Está. t'E-cebendo do Rio. São 
Pa ulo e Recife mo,•eis os mais 

• • 1 

chies e mo .. tf't·nuc; 
A Movelana "São Paulo" P~tá 

apta a ex ... c•Jtar ~octa qualquer 
enccmmenda de movei . os mais 
modernos possiveis. :Oispfüi de 
grande stock .de pestas escol&,-re ·, 

, malêtas mal'a.s e materiae 1u­
nebres. ·Executa tambem ataüdes 
de 1.•. 2." e 3.0 classes . A&t,e11 d 
a qualquer chamado diurno ou 
nocturno. 

A Mo vela ria "São Paulb" fica 
contig•ua á, officina. rua Dr. João 
Pequeno, 21. ' 
Praça Monsenhor Walfredo n." !13 

GUARABIRA - PARAHVBA 

81FILE•RJEfDMJATISMO•BOl.1Bà 

11 r_ R A T I s Está doente? Que:r saber o que 
'-..] . tem 7 Mande nome, idade profis-

são com en veJoppe se11.ado para 
reapoRt.a , C•hla Postal. fi09 - Rio de Janeil'o 

C I N E 

SÃO PEDRO 
- _______ .:;,:H:..:O;.:.J:.::E:__::l :.:1:.:,00.:....::e..::$l!=·r..:.:00:__:H:,:0=.J:.:~.:." ______ _ Formiguinhas caseiras AD~lhos Modern&almoa Sono,roa •Radio Olnep:hon BruOetn • -

HOJE E AiV'ANHA - 2 sessi'1es ás 61 '.2 e 8 horn,s 
lTma 

____ ER QUER 
UM FILM DA " U N I T E D ,. 

Só desaipparecem com o uso do unlco 
producto liquido que attráe e exter _ 

1

, miD'a as formiguinhas caseiras e toda 
especie de baratas 11 

•BARAFORMJGA 31,. 
Encontra-se nas bôa.s pharma~ e 

-- drogarias --
DROGAR l 4 LONDRES 

Bua Maciel Pinheiro. 1~ 

A SENDA SANGRENr A-

C'oan )lenwntos: - UM DE ENHO E UM NACfONAL D. F. iB, --------------
Esc·riptuiação Me,rcanttl e 

Oom BUCK JON'.E. , o l'Ci das plani<'ies num novo e "ensacio,nal draima do 
"far-west ,. ! lntre1,Hlo ! Teimoso ! Corajoso ! Com r~pidez nos pu1sos e 

co-m sua pontr.r.ia certeira e rapida ! 

AMANHA - "SESSAO DAS MOÇAS·· 
WlLLJA1[ 1i1AINES - ein 

A TODA VELOCIDIDE 
E mai uma comedia, do "601rdo" e o "Magro" 

ABBAl.>O E DOMINGO - ())Tl'O KRl'..1GER - em 

O HOMEM QUE AMOU 

Hnguas 
ODILON OSE' AS DE OL'fVEliRA. 

reiBiciando as suas aulas. scientifica 
os interessados de que a partir desta 
data, só leccionará 'em domicilios 
e exc'lusivamente á. 11oi.te. 

IPor,tuguês em as suas va..,tas moda­
lidades. 

Como de praxe. pa-ga,ni~nto adea.n­
tado . 

João Pessõa, 12181936. 

BUCR .Jt>NES - eslá ac1ui rapido como o vento ... luc·tando romo 'F~gre 
pa,ra rhc d.ai· nova~ sensações ! 

Com,plem: nto: - UM DESENHO 

Pre.ços: - P - lSU00 e S600. 2. • - 600 

SABBADO E DOMINGO - 2 Sessões 

S E R E N 1 1' A ~D E 4 M O R 

' ~,"."; • .. _- .. •• ' -, ;:, • .:_ ••:•"" ~ ;.., ; • : •. -... - ~:..:f : , • .. •: • :• •~ ~••. • ~,: •;,. ",. •, "' "' J • •• • • :,_: _: • '• ' , : • • : ' • •• ., • l.' • • • , ', 1 , 1 • ' - ... •• • • •~,.;•: -~ •• ·• ·-., ·,,• ... ':-..:ii .. t, : .. r:~:• -._.~1·. ··-.. ;• .. · .. ·,.1.,.,_ ·t!'r::.;i.( i• ".;· ..... ·, •• .. ,,. ;, _ _., ~- ,, , .. , • • ··~ 

R -- E -- X 
HOJE - Uma se são ás 7,30 horas - HIO.JE 

Preços: - 2$500 - 1$300 

O lrue d(• um jo\·crn p~ll'a conhecer a 1wqucnn n:l inlimid~dl' ! 
l 'm:-i comedia fina e luxuosa irracfoindo , :ils:1. de :1rnúr ! 

W1LLY FORS1' MAGDA SCHNEIDEJ! 

- em -

.. \fois tun s11ccesso da CI~E .-\LLL\ . ·ç.\ 

ComµJe1ucnlo: - N.\CTOXAL D. F. B. 

SABBADO DOMINGO REX 
A re ta mafor que até ho.ie o cinema a.-oresentou P.os nosso. se:nl,jdos e sen'sibili&uJles ! 
As mp,is bonltas mulhe.l'cs que olho~ humanos jã viram ! O ,;ra-nde d .. fite de íll<1gwncias 

da ultima ho1·a, em Pari· ? 

IRENE DUNNE 
e 111 ., ,1 voz dCA ouro etll <',tn ÕPS de ""edueçfio sem par ! 

FRED ASTA1RE G1NGER ttOGRRS 
em novo,,. passos alhroina,ntes ! 

ROBERTA 
O mllag1'e mu kal qu • ainda está faumdo a,s mai,>res re.ceiias em todos os r,.ra11des. 

cinemas do mundo ! 

Um super luxuosa producçã o da 

.R. K. O. RADIO 

HOJE .FELIPPÉA -HOJE SEGUNDA-FEIRA PROXIMA NO R E 1 

HOJE - Uma sessão ás 7 15 horas - HOJE 
.. . . .... .. . ·• .......... ... .. ····•··•·· ·· 

A' 4,15 HORAS 

"Sessão d9s Normalistas" 
Logo an nasoer o amol', surgiu o pr,imeiro beijo, um bei~o 

divino, um beijo puro ! A volta da morena dos 
olhos tenta.dores ! 

PREOOS: - 2$000 - 1$100 Um drama polfoial de primeil-a. classe ! Em quat,ro horas o 
destino im!)OZ novos rumos a tJUat.ro itl1,1s: J<;AY FRANCIS Cancões e bei,jos. num ambiente de r,omance e de ventura, 

pa~a. 1.ra,zer de voHa a voz que estava. fa,rendo saudades ! 

E.NRICO CARUSO FILHO 
RICHARD BARTHELMESS - cm-

O IDOLO ETERNO 

o PRIMEIRO BEIJO 

JOE MORRI O . Com M o A IH A R J s - e A R M E N R I o 
Uma opera d1•amatica da WARNER FIRST 

comp.l€mentos : Fox Movietone News - jornal - Nacfona:I 
D. F. B. e o "short ·• Mysterio Musicado 

Producção PARAMOUNT 

f.>1,eç.o gera]: - s.-rn• 

com o galã da modn 

GEORGE B'RENT 

Utn film lU)!'.UOSO Cía 

WARNER FIRST 

J CUARIBE 
HOJE - Uma, s-essão ás '7,15 noras -- HOJE 

PREÇOS: 1$6-00 1$100 

Uma hi~ t,oi-~ .rrom.a.ntica com um novo G E O R 6 E O'B R .l E N 
Um füJm de sa.lão num ambiente verdadeiramente elegante 

A 

D E S D E EVA 
Com MARY BRIAN ~ '.Proctucção da FOX 

· Juntamente - a 6.ª e uJtlima serie dia 

SOMBRA MYS I~RIOSA 
Com ONSLIDW STEVENS - WILLIAM DESMOND - "iNniveJrsàJ" 

Oomplemento: - BONIFRA'FE BA'I1tll'I1A - comedia 

DOMIRGO EM PRl'MEIRA LINHA - NO F~tlPPtl 
Algemado, canqado morre.ndo de fome, elle pedia uma mjgaliha, de Pão! Um pobre ol'pháo 
deu~lhe o ultimo boqa.dinho d'e alimento que tinha e nã.o sonha..va elle que este -.estl'anho 

pe:rso,na,g·e,n, pudesse mudar o destino de muitas vidas, fazenao-os revolve11em~se 
em volta <lelle ! 

HENRY HULJ:. · 
o u-ni<'..._o riva;l de LON CHA:NEt' - rev:ela-se 

• - em-

UMA GRANDE EXPECTATIVA 
BA:SEADO NA: OBRA IMI\1:OWrAt "DE 

CH.1HM1ES DICRENS 

- com -

PHl~LilP5 HOl.Mi$ - JANE WYAIT 
UMA SUP1!1R-PRODUC:ÇAO -DA 

IJNIVERSAt 
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==■:-:::::=-'.:--:-----------------
C O L UM NA SYNDIOAL I s E e ç - o l l v R E 
SYNDICATO DOS AUXILIARES DO A 

. . 
••• • • • - ; •• •• : - • 1 • • '. ' • •• .•, . • • 

GENTIIL UI N S OOMMElt€IO DE JOAO PESSOA 1 

, .Tra~lscrevemos abaixo O parecer do ~'1UADRO GERAL DOS CREDORES HABILITADOS NA 
s1 • p1 ocurador do M1nisterio do Tra. ~ 
bal~o. no ~io, decidiudo um llttigio . f ALLENOIA DA SOCIEDADE EXPORTADORA 
ent1 ~ uma firma e um empregado da , 
:secçao de industria filiado a, um syn- ! LAF AYETTE LUCENA LTDA -
dicato de commerciarios por n'ã.o ha l ' ' - · • 
ver _synctic~to de operatios da referi: , CAMPINA GRANDE 
da l!lldustna. O opera rio solicitou fe- ' -
rias, tendo a firma se negado a con. : 
cedeLas sob a alleg-ac;ão de não ser 1 
regt)lar a _inscripçã,o dum empregado 
de mdustna num syndicato de com-

Parecer: tDo Diario Officia.l) . 

Art. 85 - Dec. 5. 7 46, de 9 de Dezembro de 1929 
CREDORES PRIVILEGIADOS 

A bili o Costa e ·enhorn, lencto de mand~11' celeb1·ar mis •as 
na igreja de S. Miguel de Taipú, no dia 28 do corrente, ás 7 e 
meia hora·, por alma do seu sempre lembrado sogro e pae -­
GENTIL LINS -- convidam aos parentes e pessôas de sua amiza­
de. a comparecer a esse aclo de religj[io e caridade, antedpando a 
tudos seu eterno agradecimento. mercia rios. 1 

O c!ecreto n . 23 . 768. de 18 de janei- 1 - Fazenda do Estado da Parahyba . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
ro de 1934, em seu art. 4. º. dispõe 2 - José Primo Vianna. domiciliado em Cabedello (João Pessôa J 
que 3 - L. R. Nogueira ctomicilia<lo no Rio de J a neiro á rua São 

5 :702S400 
5:070$400 

o direito ás ferias é adquirido li Pedro, 45, - 1:" andar . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
depois de 12 1nêses de trabalho 
no mesmo estabelecimento ou : 
empresa, consoante o art. 8.o 1 
e exclusivamente assegurado aos 
empregados que forem associados 
de syndicato de classe reconheci• 
do pelo l\finisterio do Trabalho 

10:425S200 

"FAVORITA P:ARAHv,B~~,, 
CLUBE DE SORTEIOS de Asce1dlno Nollrega I Cla. 

Como t.i ve occasião de escrever em 
varios pareceres a finalidade da par 
te final desse artigo é simples de sé 
perceber : ella visava. favorecendo aos 
empregadcs syndícalizados, prestigiar 
as a.ssociações de classe. hostilizadas 
pelos empregadore-s. 

Não quiz a lei beneficiar a este ou 
aquelle syndicato, mas defender res. 
guardar, amparar a idéa da sYtidica· 
lizaçáo, mal recebida, de inicio. por 
empregadores que não lhes perce­
biam as altas finalidades sociaes. 

Ingressando o reclamante numa 
associa,ção de classe, reconhecida of­
ficialmente por este ministe1io, at­
tendeu sem duvida, á cxigencia le. 
gal. Si ao interprete. segundo o p1in. 
cipio classico. não é dado distinguir 
onde não distingue a lei. seria im­
pertinente a exigencia de subordina.r­
se a concessão de ferias não apenas 
á prova de que o reclamante é syn. 
dicalizado, mas tambem á de que es­
tá syndicalizado na classe em que, 
no momento exerce a sua activida 
de. . -

Procede, portanto, o reparo do sr 
director substituto da 3. n secção, de 
que '' a lei não distingue. profisSio. 
nalmente. para os fins de direito ás 
ferias. os syndicalizados ·•. 

Nessas condições, opino se intime 
a reclamada a pagar ao reclamante 
a indemnizaçáo correspondente ás 
ferias que lhes são devidas. 

LEI N . 228, DE 24 DE JULHO DE 
1936 

Torna exl.ensivos aos empregados em 
boteis e out1,os estabeleoimeutos o:s 
disposithios da leg-isla.çã-0 social aUi· 

nentcs .a.os empregados do 
commercio 

O Presidente da Republica dos E-s. 
tados Unidos do Brasil : 

Faço saber que o Poder Legislativo 
decreta e eu sancciono a seguinte lei : 

Art. 1. 0 - São extensivos aos e01-
preg•ados em hoteis. resta.urantes. 
confeitarias, leiterias, botequins e es­
tabelecimeutos congeneres os dispo 
sitivos da legislação social attinentes 
a,os empregados dt> commercio. 

Art . 2.0 - Revogam.se as disposi­
ções em contrario. 

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1936 
115 . 0 da Independencia e 48 . 0 da Re~ 
publica. 

Gctulio Vargas 

Agamemnon Magalhá-cs 

MENSAGEM 

Senhcres membros do Poder Legis. 
lativo - Havendo sanccionado e 
projecto de lei que torna extensivm 
aos empregados em h0teis e outros 
estabelecimentos os dispositivos da 
legislação social attinentes aos em­
pregados do commercio tenho a hon 
ra de devolver um dos a utographor 
que acompanharam a mensagem dE 
18 do corrente mês . 

Rio de Janeiro, 24 de julho de 1936. 

GetuJio Varg·as 

EXPEDIENTE: 

A secretaria enviou hontem os se. 
guintes officios : 

330 - Ao sr. gei,ente da Caixa 
Regiona~ _ do S. A. P . C. pedindo 
por cert1dao o teor da carta dirigida 
aquella instituição pelo dr. José dm 
Prazeres Coêlho, conununicando a 
demissão elo empregado syndicaliza. 
do Bertholdo Lou11enço. 

33_1 - Ao sr. gerente da Caixa 
Reg10:1a1 do S. A . P . C. pedindo poli 
cert1dao o teor duma carta do geren. 
te da firma Lundgren. 

332 - Ao sr. Inspector Regional 
pedindo uma fiscaUz1:1,ção em três 
firmas desta cidade. 

333 - Telegramma - Ao sr . dr . 
Waldir Níemayer .. 

334 - Telegramma - Ao sr. sena. 
dor Duarte Lima. 

LEIAM 
o livro de estrondoso s,uccesso 

ANTlCONC'EPÇA0 
,>elo dr. Carijó Cerêjo 

A· ,,enda, na- "Lívra.ria Moderr19," 

Bôa occasião 
VENDEM-SE em Tambau' um.a 

~ sa e optíim.os tcrren?s e tambmu 
boa ca 'da Ep.itacio Pessoa, num dos 
na Jhª°''e!1! locaP-S um te1·reno, oom 28 
1ne or.,,,, 
metros por 15º· Raymunclo Oosta. no 

A trat-ar com 
,. CaJé t;!!rystí!l " . 

Total . . . ... ... ...... . . .. .. . 21: 198$000 

C&EDORES CHYROGRAPHARJOS 

1 - Exportadora de Productos Brasileiros SA .. com sécle em 
São Paulo e Filial em Recife . . . . . . 

2 - B. Araújo & Cia ., dcmiciliado nesta. cidade 
1:976$600 

250SO0O 

A FAVORITA PARAHYBANA- Praça AntG12Íe 
Rabello u. 12 ( antiga Viração) 

"PLANO PARAHYBANO" 
Total .. ........ . .. . .... . . 2:226 600 

Campina Grande, 22 de agosto de 1936. 

João Leite - Syndico. 

Ma,nueJ Maia de ,asconcellos - Juiz de Direito da 2 .ª Vara. 

LEILÃO 
ANDRADE t IM A 

o leiloeiro da elite parahybana 

POR ESTES DIAS. PROXJMO A' PH.\ÇA DO C.\H 10 

Resultado do sorteio dos coupons~brindes gratuitos realizado 
pelo Clube de sorteios FAVORITA P.ARAHJ!BANA, em ~ua, séde á 
pi-aça Antonio Rabello, n.0 12, no dia, 26 de agosto, ás 15 horas. 

f ■" Premio 

" 
" 
" 
" 

,João Pessôa, 26 de a~osto de 1936_. 

3291 
5895 
1)635 
3988 
3553 

.. lmportanle leih,io de finus mon'i.-, luxuoso pLrno a!le rn;jo, 
absolutamente perfeito: rico dormiloriú ue iml ui.:l e <'rYst:tl: 
fina sala de janlur, grande e 110\'a bateria de :1luminio; IÔuçns, 
crystaes, etc., ek . 

"PLANO DEMOCRATA" 
Resultado do so11teio dos coupons-brlndes gratuitos realizado 

pelo Clube de sorteios FAVORITA PARAHYBANA, em ~ua, séde á 
praça, Antonfo Rabcllo, n.0 12, no dia 26 de agosto, ás 19 horas. O antigo e ·onceituado leiloeiro official de ~h, pra a .-\n­

dra<le Linw, atrtoPi;rndo por distin<'lo c:1, alheiro que se reli ra 
para o sul cio p:d-;, forá , por e l di:, . e le ('"-:plcn didP kil.1.0 . 

Aguardem :rnnuncio completo. ,\o corr ,. do mt1rt lo pl'lo 
agente A. DR. DE Lnl.\ . . 

• 1 • • 

. . . • :r ~. • . • .. . ' ,! • • " 

I ,º Premio 4219 
2,'' " 3025 
3.° " 9281 
4.° " 6922 
5," " 2082 GENTIL LI N S J oã.o Pessôa,. 26 fie ae-<.\st.o d '936 . 

ADHERBAL P~R-AQIBE, fiscal de clubes. 

AS0ENDJN0 N0BRE·GA & VIA., concesstonad08, 

Jost~ de . ,ila Lin:-. <' fo111ilr:i ('nn i,b,n u.., p ,1r<'11l<'..., r :ll 11 ig,)~ AVISO A' PRAÇA 
n assi ·~ir. 1:rn igreja d~ _:\' o . a ~cnhor:t \L-1<· lh>, Hon1e lls. ;'., '( li e meia Tendo.se extraviado o original do 
horas a missa qll(' sera celchr~1rb pcl11 r(>pn u II l'lcrnc> <ie ::.eu ogro, ronl1ecímen to n. 12 elo vapor "Poco. 
pae e êlYÓ - GE~TIL Ll~S - nu dí,, 18 do cut•rcnte, primeirn an- 1 né" vgm . 39_ - i~la1, t:ntra<;10. em Ca­
niversario de ' lW morte .' bedell<? no dia 22 ,3 ,36, em1tt1clo pela 

. . - ·_·:: ..... ... .. ; ,· -~·-,_: ; . ,; ,. _-: ~~: . ···:·· - ... ·~ . · . . 

GENTIL L I N S 

l.º 
. . 

ann1versano 

Os amigos de Gentil Lins nwnd,un~ eru :sufJ'r:igiCJ de ::,ua 
almu, celebrar missa e111 Sap<.;, na igre ja de N. S. d:\ Conceirão, 
ás 8 horas, esperando o compurecimenlo de 'loc.l!ús que mantive­
ram amizade com o seu grande chefe. 

·. 1 . .. . - --.~ '•._' . . ' . ,, .. ... _, . . _· ·. ,· . .. •. ·-~:. _: ;'_,:,· .:. 

GENTIL L I N S 

I 

1: 
. . 

ann1versar10 

~ Por alma do ::;eu querido e inesqueeivel GENTIL LINS, a 
famiJia de Adhemar Vidal fov. crlel>rnr no dia 28 do corrente, ás 
i horas, missas na igreja de Lonnlcs, commemorando, assim, u 
amargo 1. o :cu1ni,. ersario de sua morte ..-

. . ·., : ; · . :,_ . ,-<~_-•/' . -. ::_. ·: . · _.· · . ... ,, . ._(•:• · : , .. .. 
, 

GENTI~ l I N S 

~ 
I.'' 

. . 
ann1versarao 

O f>iveeluriu uu P-arUdo Progressis'Lu ele Sapé cwnvida os 
~eus cor1religiona1·ios pant assisti re ni ás missas que, na u>roxima 
sexla-l'eint, ús 8 horas, na ig1 eja de Noss:1 Senhora da C@nreiçiío, 
sc-rão cel-eJ,radas em suffragi,o ela alm·n u0 inolvidavt:1 GENTTL 
LJNS. 

Agencia d e Santos. rcfer nte a 3 en. 
gradados c cofres de ferro, das mar. 
cas M . A .. J . O . e F . S . S ., em bar. 
cados naquelle porto pelo sr. Hugo 
Berna rdiní e consignada á ordem 
n 'praç· . Vimos pelo pres~ ntc aviso, 
ele accõrdo com os decretos ns. 19.473, 
~e 10!12:30 e 19.754, de 1913'31 do 
GO\' mo Federal, dar sciencia que 
faremo::: enirega da mercadoria em 
apreço ao consignatarip. sr. Carlos 
Ponce, se não houver quem possa a. 
presentar reclamação contra es,se 
acto . 

Joã,o Pessôa, 25 :8 36. 
Arthur Sobreira, p. p . do agente . 

COMPANHIA EXHlfUDORA 
DE F.ILMS S/ A 

Assembléa Geral 
SEGUNDA 0ONVOCAÇAO 

São convidados os s·rs. aceio.nistas 
para a reunião da Assombléa Geral 
ordina1ia a realizoir . se no proximo 
dia 5 de setembrn, ás 2 horas da tar. 
de, no escripto1•io da Companhia. á 
praça Anthenor Navarro, n . 28, l. 0 

anelar. a fim de preencher o cargo de 
direcLor.thesoureiro ultimamente va-
go. ' 

Sendo esta a segunda convocaQão, 
por não ter havido l'eunião suffücien. 
te na primeira. será realizada com 
qualquer numero de accionistas . 

João Pessõa. 26 de agosto de 1936. 
Olavo Wanderley director.ge,rente. ' . 

A YI-SO . A' PRAÇA 
Tendo se extraviado o conhecimen. 

t-0 original n. 16. referente a 2 caixas 
tom .sanclallas ma1·ca P M S embair. 
r :Ldns em Porto Ale~re no va.pOl· 
" Ara..ranguá ". entrado em Cabedelilo 
1: 0 dia 8 ele julho p. passado e como 
:;, !firma C. Pereil'a & Cia .. cl lpraçai, 
roclame a entrega das mesmas inde­
pouuente da apresentação do co.nheci. 
1 1ento original, vimos 1;>elo p.JJ·esente 
0:,1iso si não houve quem p0ssa apl'e­
sentar reclamação conbra esse aeto 
da r s_cienci3'. que rfairemos a ntregà 
da.s d1tas caixas cte conformidade com 
01=; decretos do Governo Federal, ns . 
rn.473. ele 10 112!30 e 19.7,54, de .. . . 
1813131. 

J0ão Pessôa, 26 de ag·osto de 1936 . 
Miguel Reis, p. p. Willia.ms & 

Chi., ª!$'fllltes • 

SYPHILIS E OU1;RAS 
DERMATOSES! 

Atte.sto sob fé do meu grão que 
tenho empregado o magnifico depu­
rativo do sangue denominado "Eli!Ci:r 
de Nogueira", do Pharmaceutjco e 
Chimico João da Silva SilV'eira, nos 
casos mais rebeldes de syphilis e ou­
tras dermatoses e tenho obitido os me­
lhores resultados. 

BELEM. Pará. 
Dr. Pedro Nunes Rodrigues 

<,Firma reconhecida) 

"A PREVIDENfE" 
Q~ADRO DE @BSERVA~ÃO 

1.• rme 
João Freire da Silva, com 32 annos, 

casado, funccionario publico residente 
em AFeia. 

Antoniv de Azevêdo Ferre-ira, C"lm 
~2 annos, casado, funcolonario da Em­
p1•êsa 'I1rncção Luz e :Força, residen­
te nest Capital. 

Escr.qJtorio d'a A Previdente em 24 
de maio de 1936. 

Gaudenclo Pereiliano Pessô&, com 
4g anuos, casado, :funcciomwlo l~deral, 
residente nesta Ca,pital. 

José Carneiro de Moraes com 3.6 
annos, casado, ["C .ideni;e nesta Ca_pi­
Lal. 

0. Julieta Machado de Moraes, ca­
sada, com 28 annos de iclade resid<m­
te nesta Capital. 

€hamada8 de ollJt08 crie 193.6: 
líl. Sem multa Com multa 
• 661-15 de Janeiro 5 de fever.e:ll'O 
" 66a-so de Janeiro 20 de :revere:ll'o 
" 663-15 de fevereiro 5 de março 
" 664-28 de fevereiro 20 de maTÇO 
" 665-15 de mairço 5 de a:bril 
" 66&--30 de março 20 de ahr.il 
" 66'7-15 âe abril 5 de ma.lo 
" 668-30 de abril 20 de maio 
" 669'-15 de ma.lo 5 de ~unho 
·• 670-30 de maio 20 de junho 
" 6'11-:15 de junho 5 de julho 
" 672-30 de junho 20 de Julho 
" 678--rn de jUlho 5 de ago.s.to 
" 674-30 de Julho 20 de agosto 
" 6!75-15 de agosto 5 (l.e setembiro 
" 6!f6----30 de agosto 20 de setembro 
., 6'77-15 de setembro 6 de outubro 
., 678,-30 de -se.tembro ao de outubro 
., 679-t5 de outubro 5 de novembro 
'' 680-30 de outubro 20 de novembm 
'' 681-15 de novembro 5 ae dezeinbro 
•• 882-30 de novembro 20 de de~ro 

QlJ'O!J.'A: ANNU-AL 
eom multa 

'];~ 31 de J,me1l'o de !938 
1oio O&#dtdó Duai1e. 

1.• ~-


